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A educação é comunicação, é diálogo (...), na 
medida em que não é transferência de saber, mas 
um encontro de sujeitos interlocutores que buscam 
a significação dos significados. Daí a importância, 
na análise da comunicação (Freire, 1982, p. 69). 
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RESUMO 
 
 
A presente pesquisa tem como objetivo problematizar e refletir a influência da mídia 
televisiva no comportamento e na aprendizagem de adolescentes de duas escolas da Zona 
Urbana de Santa Luzia-PB. A amostra foi selecionada em um universo de oito turmas do 9º 
ano do ensino fundamental, em 2011. Através de inquéritos por questionários, o estudo 
apresenta as percepções de 59 estudantes na faixa etária entre 12 e 16 anos de idade e de suas 
professoras sobre como as informações veiculadas pela mídia televisiva são interpretadas 
pelos estudantes, quais os efeitos midiáticos no comportamento desses jovens e qual o nível 
de conscientização da escola frente à aprendizagem paralela proporcionada pela TV. Na 
análise da pesquisa recorremos a uma abordagem quanti-qualitativa, à análise de conteúdo, 
que utiliza a unidade de sentido como base de análise. Sob a ótica da interlocução 
comunicação/educação, o estudo reflete sobre a importância da utilização dos meios de 
comunicação na escola. Dados teóricos e empíricos comprovaram, assim, que, diante de seu 
papel significativo na sociedade, a educação atual deve provocar a emancipação do indivíduo 
tornando-o capaz de atuar como interlocutor crítico dos acontecimentos sociais, de modo a 
superar todo e qualquer tipo de alienação midiática.  
 
Palavras chaves: Adolescente, mídia televisiva, comunicação/educação. 
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ABSTRACT 
 
This research aims to discuss and reflect the influence of television on behavior and learning 
of adolescents from two schools in the urban area of Santa Luzia-PB. The sample was 
selected in a universe of eight classes in 9th grade of elementary school in 2011. Through 
surveys, questionnaires, the study presents the perceptions of 59 students aged between 12 
and 16 years of age and their teachers about the information conveyed by the television media 
are interpreted by students, which effects the media behavior of these youngsters and what 
level of awareness of school with parallel learning provided by TV. In the analysis of the 
research we use a quantitative and qualitative approach, content analysis, which uses the sense 
of unity as a basis for analysis. From the perspective of dialogue communication / education, 
the study discusses the importance of using the media in school. Theoretical and empirical 
data confirmed therefore that, before his significant role in society, education must now lead 
the emancipation of the individual making him capable of acting as interlocutor of critical 
social events in order to overcome any kind of alienation media. 
   
 
Keywords: Teen, television media, communication / education.  
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INTRODUÇÃO 
 
 
O processo de globalização trouxe uma série de mudanças de paradigmas e está 
ocasionando profundas transformações na sociedade contemporânea. Vivemos, hoje, um 
período histórico marcado pela centralidade da mídia configurando um contexto social 
dinâmico e complexo, que afeta os indivíduos, sobretudo, o sistema educacional. Estamos 
submersos na complexidade do mundo, diante das incontáveis informações que sufocam 
nossas possibilidades de inteligibilidade.  
Não é difícil compreender que em um passado relativamente próximo, o tempo para 
que uma técnica fosse apreendida pela sociedade, levava anos, décadas, séculos. No entanto, 
hoje, as mudanças ocorrem rapidamente, simultâneas, o que tem gerado dificuldades para se 
entender essas transformações tão repentinas. 
 
 
A sociedade contemporânea está mergulhada em um caudaloso fluxo 
comunicacional e, mediante esse fato, há quem afirme que estamos vivendo a Era do 
Conhecimento. Entretanto, o conhecimento exige reflexão (tempo e maturação) e 
seleção (critério, crítica), duas práticas um pouco démodés para nossos dias. 
Havendo necessidade de um rótulo, chamemos de Era da Informação este cenário 
pós-moderno (Freire, 2008, p. 52).  
 
 
Canclini (2008, p. 363), a respeito dessa questão, afirma que a cultura industrial 
massiva oferece para os habitantes das sociedades pós-modernas uma matriz de 
desorganização-organização das experiências temporais mais compatíveis com as 
desestruturações que supõem a migração, a relação fragmentada e heteróclita com o social. 
Por isso, “o planeta exige um pensamento policêntrico capaz de apontar o universalismo 
consciente da unidade/diversidade da condição humana; um pensamento policêntrico nutrido 
das culturas do mundo” (Morin, 2004, p. 64-65). Uma das explicações para as grandes 
transformações que tiveram palco no século XX é encontrada nas reflexões de Marshall 
McLuhan (2007, p. 17) que aponta para os efeitos da Revolução Eletroeletrônica: 
 
 
Hoje, depois de mais de um século de tecnologia elétrica, projetamos nosso próprio 
sistema nervoso central num abraço global, abolindo tempo e espaço (...), estamos 
nos aproximando rapidamente da fase final das extensões do homem: a simulação 
tecnológica da consciência (...) tal como já se fez com nossos sentidos e nossos 
nervos através dos diversos meios e veículos. 
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Face a esse contexto, as transformações, que foram constituídas e continuam em 
movimento, têm gerado diferentes formas de elaborar e de representar o conhecimento, de 
modo que se reflita a tecnologia prevalente nos diferentes estágios culturais (Freire, 2008, p. 
62). Desta forma, a influência das tecnologias afeta o ser humano de inúmeras maneiras: 
fisicamente, psicologicamente, religiosamente, biologicamente. Sobre isso, Freire (op. cit., p. 
63), afirma que as essas mudanças são evidentes nas relações entre sexos, família, sexualidade 
e personalidade.   
Os meios de comunicação social atingiram um nível de interação e desenvolvimento, 
que permite ao cidadão moderno conviver com a informação em tempo real e com seus 
efeitos multiplicadores, promovendo contribuições decisivas na vida em sociedade. De uma 
maneira irreversível, o indivíduo atual é totalmente dependente dos aparatos tecnológicos. De 
modo que, em contato com cada nova extensão, o corpo torna-se dependente como se a 
extensão sempre tivesse feito parte dele. Dentre as diversas contribuições de McLuhan (2007) 
para a compreensão dos meios de comunicação como extensão do homem, destaca-se o 
pensamento que reporta ao homem em se apaixonar por qualquer tecnologia que lhe dê a 
sensação de ser seu reflexo. Conforme o autor (op. cit., p. 63), qualquer invenção ou 
tecnologia é uma extensão ou auto-amputação do nosso corpo, e essa extensão exige novas 
relações e equilíbrios entre os demais órgãos e extensões do corpo.  
Esse novo cenário, no qual aprender constitui-se numa imposição social crescente, 
passou a exigir novas competências cognitivas para absorver a quantidade excessiva de 
informações veiculada a todo instante pelos meios de comunicação de massa, sobretudo pela 
televisão. Em meio a essas transformações, os educadores não podem mais permitir que a 
escola continue sendo um mundo à parte, desligada do mundo globalizado, pois, a cada dia, 
torna-se mais necessário que ela saia de seu enclausuramento e incorpore experiências de 
outros espaços educativos complementares, de forma a promover uma educação autônoma e 
libertária. 
Diante dessa realidade, o tempo diário que crianças e jovens dedicam ao consumo da 
programação televisiva, tem gerado grandes preocupações entre pesquisadores. Com efeito, 
estas inquietações advêm da falta de qualidade do conteúdo exibido na maioria dos programas 
de televisão, que remete este veiculo a um mero meio de difusão de informação e limita a sua 
função social, a qual deveria ter uma representatividade maior para a sociedade, de modo a se 
configurar como um elemento colaborador na construção da cidadania.  
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Partindo do pressuposto de que a mídia televisiva tem como função básica transmitir 
informações e entretenimento de qualidade e de forma ética, o seu lado contrário constitui um 
amplo instrumento de promoção de uma visão estreita e manipuladora sobre a realidade 
social. Por sua vez, mais do nunca, a educação deve proporcionar ao educando a capacidade 
de construir uma consciência crítica do mundo real, e ao mesmo tempo torná-lo capaz de lutar 
por liberdade, condição que o torna essencialmente humano, tendo como base a 
conscientização.  
Sabe-se que os meios de comunicação proporcionaram à sociedade outros canais 
pelos quais circula uma multiplicidade de saberes, pelo que a escola deixou de ser o único 
espaço de acesso e legitimação do conhecimento. É aí que reside o grande desafio da escola 
na contemporaneidade, manter-se atrativa e necessária aos educandos. Pois, a escola, em sua 
visão tradicional, é responsável pela transmissão de conhecimentos científicos, porém, 
inserida nessa outra realidade social, precisa desenvolver uma educação que além de 
contemplar as mensagens dos diferentes meios de comunicação, desenvolva habilidades para 
a utilização dessas outras linguagens pelos alunos.  
Diante desse panorama, torna-se necessário que a escola desenvolva instrumentos 
pedagógicos capazes de promover interação com a mídia, que possibilitem a formação focada 
na construção da cidadania.  
 
 
A escola, os meios de comunicação social, a família, a convivência nas ruas, os 
espaços públicos de convivência social e lazer são locais onde se dá um verdadeiro 
emaranhado de influência sobre a criança e o jovem. Essas influências estarão 
cooperando para a formação de cidadãos na medida em que forem definidas 
estratégias de interação com objetivos comuns focados na construção da cidadania 
(Azevedo, 2003, p. 6). 
 
 
Na concepção de Freire (2008, p. 58), como os meios lineares e analógicos não 
desaparecerão com o surgimento das mídias não lineares e digitais, as práticas pedagógicas 
que se apresentaram libertadoras no passado não precisam ser esquecidas em nome da 
novidade, mas renovadas nesses ares.  Conforme o autor (op. cit., p. 61), refletir sobre a 
contemporaneidade implica pensar sobre os valores que vêm mudando aceleradamente nas 
diferentes áreas sociais a partir dos comportamentos, das ações e das atitudes individuais e 
coletivas. Mudanças essas que se originam e que retornam para diversas áreas de atuação do 
homem entre as quais figura a educação.  
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Sabe-se que a construção da personalidade do ser humano reflete um processo de 
transformações na vida social e cultural. Na fase da adolescência, esse contexto social passa a 
ter uma representatividade ainda maior, pois o adolescente passa a ser sujeito das influências 
do dia a dia, absorvendo e filtrando os conhecimentos que adquire, formando valores, que 
farão parte da sua personalidade adulta. Por caracterizar-se como um período emocionalmente 
turbulento, marcado por ressignificações subjetivas e movimentações pulsionais intensas, 
decorrentes desse período, entende-se que das derivações dessas turbulências é que serão 
definidas as características mais fixas e estáveis da personalidade do indivíduo (Jordão & 
Ramires, 2010, p. 422). 
Autores referidos neste estudo apresentam que crianças e adolescentes recebem 
muito mais influência da mídia do que da própria família e da escola, pois os filhos hoje 
vivem diariamente em contato com telas midiáticas. Telas que os querem acomodar aos 
interesses das classes e grupos dominantes e que os diluem, e os convertem em sujeitos de 
outras subjetividades.  
Considerada por McLuhan (2007, p. 346), como “o gigante tímido” os efeitos da 
introdução da TV dentro dos lares se fizeram sentir em todos os âmbitos, desde o imediatismo 
da notícia até a relação da criança com o objeto de aprendizagem na escola. Para o autor: 
 
 
Talvez o efeito mais comovente e familiar da TV seja o comportamento das crianças 
que cursam o primário. Desde o aparecimento da TV, as crianças costumam ler com 
os olhos a apenas 15 centímetros, em média, da página – independentemente das 
condições de suas vistas. Procuram levar para a página impressa os imperativos da 
total envolvência sensória da imagem da TV. 
 
 
A comunicação de massa é, assim, o meio propício no qual a sociedade se afirma. O 
universo da comunicação de massa é precisamente o lugar em que os signos pulam como 
alegorias dos acontecimentos, das paixões, do desejo e da felicidade eterna. Nesse contexto, a 
cultura do consumo de massa transforma o indivíduo em mero receptor dos espaços 
midiáticos colocando-o em uma padronização passiva.  
Conforme Baudrillard (2003, p. 19), chegamos ao ponto em que o consumo invade 
toda a vida, em que todas as atividades se encadeiam do mesmo modo combinatório, em que 
o canal das satisfações se encontra previamente traçado, hora a hora, em que o envolvimento é 
total, inteiramente climatizado, organizado e culturalizado. Conforme o autor (op. cit., p. 23) a 
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sociedade de produção é por consequência, um lugar de estratégia econômica e política. Nela 
se enreda uma ordem de consumo, que se manifesta como ordem da manipulação dos signos 
(Baudrillard, 2003, p. 23). 
Nesse panorama, a ação educativa atual precisa construir uma consciência favorável 
à formação de indivíduos que, além de receptores de informações, possam atuar como 
interlocutores críticos dos acontecimentos sociais. Para isso, faz-se necessária a compreensão 
da didática televisual, interligando Educação e Comunicação, como uma nova forma de 
reflexão e de ação diante do mundo conectado. Assim, dentro de uma perspectiva dialógica e 
interdisciplinar, surge a Educomunicação, um campo de reflexão, que pressupõe uma 
colaboração estreita entre a educação e a comunicação, e que visa integrar as práticas 
educativas ao ecossistema comunicativo de modo a atuar junto a grupos do ensino formal ou 
não-formal.  
Com isso entende-se que a educação deve provocar a emancipação do indivíduo 
tornando-o mais humano e cidadão, e, efetivamente, capaz de transformar a sua realidade, 
superando todo e qualquer tipo de alienação. Trata-se, portanto, da responsabilidade social da 
escola. E para tanto, é necessário que haja uma mudança significativa na prática pedagógica, 
de modo a transformar o profissional de educação, de mero transmissor de informações para 
mediador do processo de aprendizagem. Como chama atenção Fernandes (2000, p. 83) o 
sucesso da mudança depende de escolhas que envolvem relações de poder e autoridade, de 
valores e finalidades éticas e de políticas que transcendem o individual. 
A partir dessa premissa, o presente trabalho tem como objetivo maior problematizar 
e refletir acerca da influência da TV no comportamento e na aprendizagem de estudantes da 
rede regular do ensino fundamental de Santa Luzia, no Sertão paraibano. A pesquisa por 
amostragem foi desenvolvida com 59 estudantes na faixa etária entre 12 e 16 anos de idade de 
duas escolas da Zona Urbana, sendo uma turma da rede pública estadual e outra do ensino 
privado. O estudo foi realizado também com duas professoras das respectivas turmas 
entrevistadas. O trabalho envolve, sobretudo, uma reflexão sobre o poder de influência das 
mensagens veiculadas pela televisão na vida escolar desses telespectadores. Pois, a TV, de 
uma maneira sutil e cumulativa, induz a crenças, valores e comportamentos que, se não forem 
acompanhados e orientados pela família e pela escola, hipertrofiam emoções e criam desejos e 
necessidades que beneficiam o consumismo selvagem.   
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Posto isso, a problematização do estudo se pauta nos seguintes questionamentos: a 
exposição diária a programas televisivos, que transmitem cenas de sexo, conflitos familiares, 
violência e estimula ao consumismo, pode alterar o comportamento dos adolescentes e, 
consequentemente, comprometer o nível de aprendizagem desses telespectadores? Como os 
estudantes do 9ª ano do ensino fundamental estão interpretando as informações que são 
veiculadas nesse meio de comunicação? Quais as consequências do acesso frequente, sem a 
devida orientação familiar e escolar, aos conteúdos veiculados nos programas televisivos para 
a formação de valores destes adolescentes?  
Sendo assim, a pesquisa justifica-se pelo fato de refletir sobre os elementos didáticos 
e as técnicas televisivas que são circunscritas à transformação da informação através do foco 
sobre o comportamento dos adolescentes. Com essa abordagem, investigamos sobre a 
interpretação da construção de comportamentos e aprendizagens a partir das percepções dos 
participantes. 
O interesse pela temática surgiu a partir da pesquisa realizada para o módulo: 
Psicologia da Educação e do Desenvolvimento, ministrada pelo professor Dr. Óscar C. de 
Sousa neste curso. No artigo empírico, onde foi abordado o tema Valores e Mídia, a televisão 
foi o veículo de comunicação mais citado na preferência dos adolescentes participantes. 
Assim, a escolha da televisão como ferramenta de análise acontece pelo fato de esse meio de 
comunicação estar presente no âmbito social, em variadas culturas. E veicular uma 
programação diversa com uma linguagem audiovisual imediata e passageira, mas que agrega 
informações subjetivas que podem ser positivas ou negativas para a realidade do público 
telespectador investigado.  
Esse trabalho é importante por refletir a interferência da didática televisiva no 
processo de aprendizagem e ter como público-objeto adolescentes, pessoas que estão numa 
faixa etária marcada por transformações complexas, que as expõem a novas e diversificadas 
exigências, em que há necessidade de entendimento da vida e de seu funcionamento dentro de 
uma prática social.  
Assim, a pesquisa apresenta como os elementos da estratégia televisiva ocupam o 
espaço educativo na formação dos adolescentes de uma forma que as escolas ainda não 
conseguem preencher. O trabalho tem uma relevância social significativa, pois visa provocar 
uma reflexão sobre a problemática abordada, em especial com o público envolvido, de modo 
a contribuir com a construção de uma visão mais crítica e co-responsável no âmbito da 
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comunidade escolar. Ademais, este estudo foi realizado como suporte reflexivo da atividade 
emergente do Educomunicador, um profissional que atua como um gestor de processos 
comunicacionais tanto no espaço da educação, quanto no da comunicação social. 
Portanto, o estudo está dividido em quatro capítulos: enquadramento teórico, 
problemática, metodologia e resultados e discussões. Na tentativa de contextualizar as 
questões referentes ao universo do adolescente, da mídia e da educação, optou-se por fazer 
uma revisão da teoria, apresentada, no primeiro capítulo, em três partes: Adolescência e 
valores na sociedade midiatizada; Aprendizagem e a pedagogia da comunicação; 
Educomunicação: a interface entre educação e comunicação. Nesta última, faz-se uma 
reflexão sobre a utilização dos meios de comunicação como ferramenta pedagógica, a partir 
da interface entre educação e comunicação. No segundo capítulo, apresenta-se a problemática 
da pesquisa com os objetivos e hipóteses. O terceiro capítulo compreende a descrição da 
sistemática da pesquisa, dos sujeitos, instrumentos e procedimentos metodológicos. No quarto 
e último capítulo, mostramos os resultados do estudo. Nessa parte, começamos por apresentar 
as técnicas utilizadas na análise do conteúdo da pesquisa, seguindo-se por apresentar os 
resultados correspondentes às percepções dos alunos e das professoras entrevistadas, fazendo 
as intervenções pertinentes apresentadas no quadro teórico. Neste capítulo faz-se também a 
discussão dos resultados, enfatizando aqueles mais relevantes para os objetivos, 
questionamentos e hipóteses apresentadas neste estudo. Por fim, fazem-se as últimas 
observações com a conclusão da investigação. 
Esta dissertação segue as orientações das normas técnicas da ULHT, a partir do 
manuscrito de autoria de Primo & Mateus (2009). Os Procedimentos metodológicos 
fundamentam-se nas obras de Gonçalves (2005) e Laville & Dionne (1999). Já a análise dos 
resultados baseia-se na proposta da Análise de Conteúdo, discutida pela professora da 
Universidade de Paris, Laurence Bardin (1977). 
Vale ressaltar que a metodologia assume o papel norteador na produção científica 
que corresponde a um conjunto de procedimentos a serem utilizados na obtenção do 
conhecimento, significando a aplicação de métodos, através de processos e técnicas que 
garantem a legitimidade do saber obtido (Gonçalves, 2005, p. 22). Conforme Laville & 
Dionne (1999, p. 11), é imprescindível trabalhar com rigor, método, para assegurar a si e aos 
demais que os resultados da pesquisa serão confiáveis, válidos.  
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1.1 Adolescência e valores na sociedade midiatizada  
 
 
1.1.1 A família em processos contemporâneos 
 
 
A família, presente em todas as sociedades, é o primeiro ambiente de socialização do 
indivíduo, que, em conjunto com outras instituições, busca assegurar a continuidade da 
espécie humana. Sempre se atribuiu funções variadas à família, sendo a principal delas a de 
célula-mãe da sociedade. É a família a grande responsável pela transmissão de valores, 
crenças, e significados presentes nas sociedades. Ela é a matriz da aprendizagem humana, 
com práticas culturais próprias, que geram modelos de relação interpessoal e de construção 
individual e coletiva. Assim, a família pode ser pensada sobre diferentes aspectos: como 
instituição que assegura as condições necessárias à sobrevivência, como referencial de 
formação ética e moral, como um conjunto de laços de afinidade e parentesco.  
Sobretudo, nos dias atuais, a família não tem apenas a função de sustentação do 
indivíduo, mas de criação, formação de caráter e preparação para a vida em sociedade. Nessa 
perspectiva, a nova tendência de prestigiar a família como organismo social é sustentada 
como uma personalidade jurídica. Segundo Santos (1974, cit. por Paulo, 2006, p. 14), em 
Novas configurações familiares e seus vínculos sócio-afetivos, a família é um grupo de 
pessoas composto de pais e filhos, apresentando uma unidade de relações jurídicas, tendo uma 
comunidade de nome e domicílio, e fortemente unido pela identidade de interesses e fins 
morais e materiais, organizado sob a autoridade de um chefe, o pater famílias. 
Com o advento da Constituição Federal de 1988 sobreveio às obrigações da família, 
como também, da sociedade e do governo, para com os filhos menores de idade. Sendo fruto 
da lei 8.069 de 13 de julho de 1990, esses deveres estão descritos no Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente do Brasil. Forte 
(1996, pp. 24-25) comenta que o Estatuto da Criança e do Adolescente estabelece que a 
preocupação inicial com a criação e a educação dos filhos deve ser primeiramente da família.  
Conforme o referido autor, toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado no 
seio da família natural. Todavia, vale ressaltar que cada unidade familiar apresenta uma 
dinâmica interna única, configurada a partir de uma rede de relações externas. Pois há a 
dinâmica interna das pessoas e a dinâmica da família, numa interdependência contínua.  
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As experiências vividas no seio familiar propiciam a formação de repertórios 
comportamentais, de ações e atitudes com significados universais e particulares, que são 
refletidos no meio social. Assim, a família constitui uma unidade dinâmica que vive, 
intensamente, as interferências do mundo social. Por meio dessas interações familiares se 
concretizam as transformações na sociedade que, por sua vez, influenciará as relações 
familiares futuras, caracterizando-se por um processo de influências, entre os membros 
familiares e os agregados. Forte (1996, p. 158) cita em seu artigo, ‘O Adolescente e a Família’ 
que historicamente, é possível observar uma evolução do modelo de família. Conforme o 
autor, na nossa sociedade atual, a família se estabelece a partir da decisão de algumas pessoas 
conviverem assumindo o compromisso de uma ligação duradoura entre si, incluindo uma 
relação de cuidados entre os adultos e deles para com as crianças que aparecem nesse 
contexto.  
Nessa perspectiva, a família é a responsável pela transmissão de valores culturais de 
uma geração para outra. Essa transmissão de conhecimentos e significados possibilita o 
compartilhar de realizações e sonhos, bem como a valorização do potencial dos seus membros 
e de suas habilidades em acumular e ampliar as novas experiências. De acordo com Kreppner 
(2000, cit. por Dessen e Polonia, 2007, p. 24), a família e suas redes de interações asseguram 
a continuidade biológica, as tradições, os modelos de vida, além dos significados culturais, 
que são atualizados e resgatados cronologicamente. Todavia, devido às constantes evoluções 
no contexto sociocultural, a organização familiar transforma-se e modifica-se através dos 
tempos. Mas, em termos conceituais, ela continua sendo um sistema de vínculos afetivos onde 
deverá ocorrer o processo de humanização entre seus membros.   
Segundo Bock (2001, cit. por Paulo, 2006, p. 21), a família está inserida na base 
material da sociedade, onde as condições históricas e as mudanças sociais determinam a 
forma como a família irá se organizar para cumprir a sua função social. 
Vale ressaltar que, atualmente, a formação familiar, especialmente a brasileira, 
ganhou outros contornos e apresenta várias características, conforme as quais os padrões 
patriarcais e a visão essencialista já não são mais seguidos pelas novas gerações. Assim, os 
novos valores que inspiram a sociedade rompem, definitivamente, com a concepção 
tradicional de família: o aumento do divórcio, o surgimento de novas técnicas de fertilização, 
as novas exigências do mercado de trabalho, entre outras questões, têm afetado 
profundamente a base familar, sobretudo nas relações afetivas.  
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Além disso, a entrada da mulher no mercado de trabalho configurou novos arranjos 
sociais, que têm sido, muitas vezes, considerados como o fator causador da desestrutura 
familiar.  Se por um lado as conquistas no âmbito profissional promoveram a inserção da 
mulher em diferentes segmentos da sociedade, por outro, essa mesma conquista afetou 
fortemente a dedicação da mãe aos filhos e ao desempenho da função educativa e 
organizacional da família. Como consequência, houve uma necessidade de reorganização das 
funções domésticas forçando os homens a desempenharem papéis que anteriormente eram 
exercidos apenas pelas mulheres. 
Frente a esse contexto, na realidade atual, encontra-se, cada vez mais, um variado 
modelo de composição familiar: umas formadas de pais separados, umas chefiadas por 
mulheres, outras chefiadas por homens sem a presença da mãe, pais que constituem 
relacionamento com mulheres de segunda união, e mais recentemente, relações de “casais” de 
homossexuais que adotam filhos. Para Ceccarelli um dos grandes debates atuais gira em torna 
das novas configurações familiares: 
 
 
Das chamadas novas organizações familiares — ou novas famílias, novos arranjos 
familiares —, formas de ligação afetiva entre sujeitos onde existe, ou não, uma 
forma de exercício da parentalidade que foge aos padrões tradicionais: famílias 
monoparentais, homoparentais, adotivas, recompostas, concubinárias, temporárias, 
de produções independentes, e tantas outras (Ceccarelli, 2007, p. 91). 
 
 
Outro aspecto que tem marcado fortemente a base familiar diz respeito à busca da 
autonomia individual de seus membros. Verifica-se que devido a busca de melhores 
oportunidades de estudo e de trabalho os filhos são forçados a se afastarem, cada vez mais  
precocemente, do convívio familiar, ao partirem para grandes centros urbanos.  
Nesse contexto, os membros da família contemporânea têm se deparado com novas 
formas de coexistência. Isto é, do conflito entre os valores antigos e o estabelecimento de 
novas relações. Pois, como parte de um sistema social, englobado por vários subsistemas, os 
papéis dos seus membros são estabelecidos em função dos estágios de desenvolvimento do 
indivíduo e da família, vista enquanto grupo social. E, em função dessas questões, a família 
não é mais vista como um sistema privado de relações.  
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Assim, a abordagem à família deve levar em consideração todos os aspectos 
mencionados, pois, como tantas outras instituições, a família é também produzida histórica e 
culturalmente, modificando sua estrutura, sua função e seu significado social conforme a 
época e a localidade. A esse respeito, Paulo (2006, p. 29), afirma que:  
 
 
A família que encontramos no final do século XX e nos dias atuais, refletida na 
Constituição Federal de 1988 e no Novo Código Civil de 2002, é uma família 
bastante diferente daquela que o antigo Código Civil vinha regular. Para começar, 
não há mais uma família, mas diversas. Não aceita mais uma única concepção. A 
família torna-se plural, com várias configurações possíveis, havendo sido mesmo 
algumas, e não mais apenas a matrimonializada, reconhecidas em sede 
constitucional, tais como a advinda de união estável e a monoparental.  
 
 
Ademais, essas mudanças, além das reais causas da desagregação moral da sociedade 
atual, marcada pela desigualdade social, implicam consequências que têm provocado grandes 
alterações nos padrões de comportamento das gerações mais novas. O que, 
consequentemente, tem provocado um desequilíbrio na convivência em sociedade, 
ocasionando uma crise de valores éticos e morais, cujos reflexos, muitas vezes, tornam-se 
mais evidentes no desempenho escolar. Falta de limites, desrespeito na sala de aula e 
desmotivação dos alunos são alguns dos assuntos mais discutidos no ambiente educacional.  
Dessen e Polonia (2007, p. 23) destacam que, “ser adolescente crescendo em uma 
família ‘nuclear tradicional’, com irmãos biológicos, é diferente de sê-lo em uma família 
recasada, coabitando com padrasto e irmãos não biológicos”. Entretanto, as autoras 
mencionam que, sendo composta por uma complexa e dinâmica rede de interações que 
envolvem aspectos cognitivos, sociais, afetivos e culturais, a família não pode ser definida 
apenas pelos laços de consanguinidade, mas sim por um conjunto de variáveis incluindo o 
significado das interações e relações entre as pessoas. 
 
 
E, os arranjos familiares distintos que vão surgindo, por sua vez, provocam 
transformações nas relações familiares, nos papéis desempenhados pelos seus 
membros, nos valores, nas funções intergeracionais, nas expectativas e nos 
processos de desenvolvimento do indivíduo. Portanto, a família, hoje, não é mais 
vista como um sistema privado de relações; ao contrário, as atividades individuais e 
coletivas estão intimamente ligadas e se influenciam mutuamente (Dessen & 
Polonia, 2007, p. 24). 
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É importante salientar que as reflexões sobre a família como locus de 
desenvolvimento devem levar em consideração que elas divergem quanto à concepção social. 
Uma observação de extrema relevância diz respeito ao modelo de família que não teve acesso 
a uma educação formal adequada e àquelas que vivem em condições socioeconômicas 
desfavoráveis. Portanto, não se pode considerar a família como atuando isoladamente das 
demais instituições sociais, pois podem ocorrer diferentes razões internas e externas que 
podem afetar diretamente as condições de desenvolvimento que ela gostaria de oferecer a seus 
membros. 
Outro aspecto que têm afetado consideravelmente as relações familiares diz respeito 
à manipulação da economia capitalista. O estímulo ao consumo desenfreado, que impulsiona 
o uso de bens materiais e símbolos e cria uma identidade generalizada, é visivelmente 
identificado nos grupos de jovens. O jeito como se vestem, usam as mesmas marcas de 
roupas, falam as mesmas gírias e se comportam quase que do mesmo jeito, caracteriza a 
juventude dos dias atuais.  Sobre o consumismo, Canclini (1995, p. 59) afirma que: 
 
 
Comprar objetos, pendurá-los ou distribuí-los pela casa, assinalar-lhes um lugar, 
uma ordem, atribuir-lhes funções na comunicação com os outros, são recursos para 
se pensar o próprio corpo, a instável ordem social e as interações incertas com os 
demais. Consumir é tornar mais inteligível um mundo onde o sólido se evapora 
(Canclini, 1995, p. 59). 
 
 
A moda e o consumo em geral, criam uma materialidade que permite ordenar o 
mundo que fragmentou as certezas antes construídas. O consumo desenfreado, o 
individualismo exacerbado e a busca pelo rápido bem estar, tornaram-se marcas evidentes dos 
tempos atuais. Jordão (2010, p. 423) alerta que o tempo contemporâneo é marcado pelo 
instantâneo, pela superficialidade e pelo imediatismo que (des)estrutura as relações. Diante 
desse panorama, os pais encontram-se desmapeados e, consequentemente, os filhos 
desamparados.  
Surge, então, um novo paradoxo sociocultural: no plano individual observa-se a 
perda da singularidade existencial; no âmbito familiar percebe-se um sentimento de 
distanciamento congênito; no plano social e cultural os indivíduos transformaram-se em 
meros consumidores de mercadorias; e no plano público/político, configura-se um grau de 
descomprometimento generalizado no que diz respeito às singularidades do cidadão.  
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Assim, a reflexão sobre a família, como contexto de desenvolvimento, é um 
fenômeno muito mais complexo, cuja compreensão é dificultada pelo número de condições 
envolvidas, internas e externas a ela, interdependentes, e que apresentam efeitos cumulativos 
ao longo do tempo.  
Sabe-se que o ambiente familiar produz efeitos significativos no modo como os 
filhos se comportam no ambiente social. É a família quem produz no filho uma espécie de 
ordem existencial, na qual sua vida adquire um sentido, constituindo-o como sujeito dotado 
de um referencial original. Contudo, à medida que os filhos entram na adolescência, ocorrem 
alterações relevantes no desenvolvimento psicossocial, que, no geral têm afetado a 
convivência familiar. Todavia, essas modificações parecem não estar relacionadas 
necessariamente com o estilo cultural ou social da família, mas sim, com padrões específicos 
de integração entre os seus membros.  
Além das mudanças acima mencionadas, convém acrescentar mais dois aspectos que 
frequentemente vêm comprometendo a harmonia no ciclo familiar: a falta de tempo dos pais e 
a ausência do diálogo na família, que vêm gerando uma grave crise interna e afetando 
fortemente as relações no núcleo familiar. Frente a esse contexto, torna-se necessário que os 
pais reflitam e pratiquem a difícil arte do diálogo conjugal, para que então, em sintonia, 
possam estender esse dialogo para os demais membros da família, de modo a viabilizar, em 
médio prazo, verdadeiras mudanças na vida individual de cada um de seus membros, e 
consequentemente, na de toda a família.  
 
 
1.1.2 Breves traços sobre a adolescência 
 
 
Para um melhor entendimento sobre o comportamento do adolescente, convém 
abordar algumas características dessa importante fase da vida humana, pois a adolescência é 
um período de intensas mudanças na vida de uma pessoa, as quais provocam transformações 
significativas em nível físico, psicológico e social. No Brasil, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), que regulamentou o artigo 227 da Constituição Federal, garantindo à 
criança e ao adolescente prioridade absoluta no atendimento a seus direitos fundamentais, 
define esta época peculiar entre os 12 e 18 anos de idade (Tavares, 1998, p. 3). 
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No meio acadêmico, há muitas teorias que estudam o adolescente e buscam explicá-
lo em termos psíquicos e somáticos, enquadrando-o numa etapa caracterizada por rebeldia, 
devido às mudanças corporais e, em muitos casos, os conflitos familiares ou sociais. Contudo, 
no contexto contemporâneo, adolescência não é somente uma simples fase do 
desenvolvimento humano. É, portanto, uma definição cultural, um produto da cultura, 
portador dos valores preestabelecidos na atual sociedade capitalista.  
Em sua essência, Pfromm Netto (1976, p. 1) descreve que a palavra adolescente vem 
do latim adolescere, e significa crescer, desenvolver-se, tornar-se jovem. Segundo Zagury 
(1996, p. 24), a adolescência é uma fase de transição entre a infância e a juventude.  
 
 
Uma etapa extremamente importante do desenvolvimento, com características muito 
próprias, que levará a criança a tornar-se um ser adulto, acrescida da capacidade de 
reprodução. As mudanças corporais que ocorrem nesta fase são universais, com 
algumas variações, enquanto as psicológicas e de relações variam de cultura para 
cultura, de grupo para grupo e até entre indivíduos de um mesmo grupo. 
 
 
A referida autora afirma que a característica mais visível e clara desta fase é o 
acentuado desenvolvimento físico com fortes transformações internas e externas. Ocorrem 
também mudanças marcantes nos campos intelectual e afetivo. Logo, a adolescência é 
marcada por profundas transformações fisiológicas, psicológicas, afetivas, e sociais, 
vivenciadas num determinado contexto cultural.  
 
 
O período da adolescência, por si só, já se configura como uma situação-limite, ten-
do em vista todos os enfrentamentos necessários e todas as reorganizações 
subjetivas daí decorrentes. Por caracterizar-se como um período emocionalmente 
turbulento, marcado por ressignificações e movimentações pulsionais intensas, 
entende-se que das derivações dessas turbulências é que serão definidas as 
características mais fixas e estáveis da personalidade (Jordao, 2010, p. 422). 
 
 
Sobre as estruturas operacionais no adolescente, descritas na obra “Da Lógica da 
Criança à Lógica do Adolescente”, Piaget e Inhelder (1976, p. 1) afirmam que é necessário 
descrever a lógica das proporções para compreender o pensamento formal do adolescente.  
 
 
A experiência mostra que, depois de um longo período durante o qual só são 
utilizadas as operações características dos agrupamentos de classes e relações, assim 
como das estruturas numéricas e espaços temporais delas resultantes, o início do 
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nível III (subestádio III A de 11-12 a 14-15 anos, e subestádio III B a partir de 14-15 
anos) é assinalado pela organização de operações novas que se referem às 
proposições em si mesmas, e não mais apenas às classes e relações que constituem 
seu conteúdo. 
 
 
Conforme os autores, o pensamento do adolescente se difere do pensamento da 
criança, ou seja, a criança consegue chegar a utilizar as operações concretas de classes, 
relações e números, mas não as utiliza num sistema fundido único e total que é caracterizado 
pela lógica do adolescente. Na perspectiva de Piaget e Inhelder, (op. cit., p. 249), o 
adolescente superpõe a lógica das proporções à das classes e das relações, e assim desenvolve, 
pouco a pouco (atingindo seu patamar de equilíbrio por volta de 14-15 anos). Entretanto os 
autores mencionam que a lógica não é tudo no pensamento, é preciso verificar, agora, se tais 
transformações das estruturas acompanham outras modificações gerais do pensamento que 
comumente se admite serem características do adolescente. Conforme os autores, a 
adolescência não se reduz às manifestações da puberdade. Portanto, tais relações são 
complexas e não tem um sentido único (op. cit., p. 250). 
Mais do que uma fase, esta etapa oferece capacidades para o adolescente optar por 
valores, escolher o caminho profissional, integrar-se socialmente, considerar o grupo de mais 
importante. Sobre essa etapa Zagury (1996, p. 25) afirma que paralelamente ao 
desenvolvimento físico interno e externo, ocorrem modificações também em nível social:  
 
 
O grupo de amigos tende a aumentar em importância (para desespero de muitos 
pais) e a tendência à imitação acentua-se novamente (a mídia aproveita bem essas 
tendências da idade...). Assim, a forma de vestir, de falar, de agir, até mesmo os 
gostos tendem a ser muito mais influenciados pelo grupo.  
 
 
Segundo Piaget & Inhelder (1976, p. 252), existem três traços fundamentais no 
adolescente: o primeiro é que este indivíduo começa a considerar-se igual aos adultos e assim 
julgá-los num plano de igualdade e de total reciprocidade; em segundo lugar, o adolescente é 
ainda um indivíduo em formação, mas que começa a pensar em seu trabalho atual ou futuro 
dentro da sociedade; finalmente, o adolescente, na grande maioria dos casos, é o indivíduo 
que, procurando introduzir-se e introduzir seu trabalho atual e futuro na sociedade dos 
adultos, se propõe também a reforçar essa sociedade em um domínio específico ou na sua 
totalidade.  
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No período da adolescência os jovens enfrentam as modificações em seu corpo e em 
seus sentimentos e, à medida que as mudanças físicas e fisiológicas ocorrem, desaparecem no 
indivíduo as características corporais da criança que era, e vão-se definindo os traços do ser 
adulto.  
As características de crescimento e desenvolvimento físico na adolescência são 
fortemente influenciadas pela interação de fatores genéticos e ambientais. Essas 
características são desencadeadas por processos hormonais, os quais, por sua vez, sofrem 
influência do sistema nervoso central. Essa etapa provoca alteração não somente no 
adolescente, mas também na maneira pela qual as pessoas reagem ao adolescente: 
 
 
As modificações em estatura, peso e proporção do corpo, o crescimento ósseo, as 
alterações fisiológicas nos órgãos internos e o crescimento em força, coordenação 
motora e destreza física, alteram não somente as atitudes do adolescente a respeito 
de si mesmo, como também a maneira pela qual os outros reagem ao adolescente. 
Tais mudanças podem exercer efeito praticamente sobre todos os aspectos do 
comportamento do jovem (Pfromm Netto, 1976, p. 47). 
 
 
Nessa fase, o adolescente, que não é mais criança e ainda não é um adulto, tenderá a 
se aproximar dos amigos, tendo em vista a afinidade comportamental, seus gostos, 
linguagens, modas, entre outros, e tendem a afastar-se da família, devido ao conflito de 
gerações, tão comum nessa fase.  
Na descrição sobre o adolescente, Zagury (1996, p. 28) notou em sua pesquisa que 
quase todos os adolescentes se rebelam perante as exigências e proibições da família, se 
mostram ansiosos e indecisos, tornando-se uma fase difícil também para os pais. A autora 
ressalta que só o fato de saber que o adolescente é contraditório, inseguro, às vezes agressivo, 
às vezes carente, não torna mais fácil o dia-a-dia de quem com eles convive. 
Contudo, apesar de muito difícil, é justamente nesse momento que os adolescentes 
precisam mais do apoio e da compreensão da família, já que essa etapa da vida é cercada por 
uma complexidade de fatos biopsicossociais que a envolve, pois é na adolescência que os 
indivíduos aprendem e apreendem todos os conceitos, regras e limites que nortearão a sua 
vida adulta.  
É importante considerar o dilema familiar gerado pelas expectativas dos pais frente 
ao adolescente. No processo de estabelecimento da identidade do adolescente, exige-se dele 
independência em relação à família, ao mesmo tempo em que se espera comportamento de 
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obediência e submissão. Forte (1996, p. 159) afirma que, em nossa sociedade, no geral, 
adolescência se caracteriza por uma condição que não é mais a de criança, mas nem deve ser 
ainda a do adulto. É a "condição de adolescente", selada pela provisoriedade.  
 
Conforme o autor (op. cit.): 
 
 
Os filhos lutam pela independência de modo ambivalente (querendo e não querendo) 
e os pais também se comportam de modo ambivalente, pois ao exigirem a 
independência de seus filhos com relação a eles mesmos, também o fazem de modo 
ambíguo, comportando-se como bloqueadores da independência dos filhos. Muitos 
pais atuam com rigidez intensa frente a seus filhos, gerando conflitos. 
 
 
Desse modo, Forte (op. cit., p. 160) afirma que o relacionamento estabelecido entre 
família e adolescente está na dependência do posicionamento dos pais frente ao processo de 
adolescência dos filhos. Para o autor, o adolescente quer independência, mas também quer 
limites e precisa deles.  Sobre essa posição, Alberoni (2000, p. 141) afirma que os pais que 
querem educar os filhos não podem protegê-los de todas as durezas e dificuldades da vida, 
porque, desse modo, a inteligência não se desenvolve, a vontade não se reforça, porque há 
crianças imaturas que precisarão sempre dos pais. Enricone (1992, p. 49) defende que o 
significado da moral na adolescência é básico para o desenvolvimento da personalidade e a 
crença nas próprias possibilidades e linhas de ação. “Como consequência mais importante, 
temos a obrigação por parte do adolescente de tomar as suas próprias decisões, aceitando o 
que elas podem representar para sua própria vida”. Já de acordo com Freire (2007, p. 106), 
uma das tarefas pedagógicas dos pais é: 
 
 
Deixar óbvio aos filhos que sua participação no processo de tomada de decisão deles 
não é uma intromissão, mas um dever, até, desde que não pretendam assumir a 
missão de decidir por eles. A participação dos pais se deve dar, sobretudo na análise, 
com os filhos, das consequências possíveis da decisão a ser tomada.  
 
 
Forte (1996, p. 160) revela em seu artigo, “O adolescente e a Família”, exemplos de 
falas de adolescentes que descrevem o relacionamento estabelecido com a família, 
especialmente com os pais. O autor alerta que da família dependerá a socialização e o futuro 
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do adolescente na sociedade, no desenvolvimento de seu papel como cidadão e de suas 
responsabilidades sociais. 
Diante dessas reflexões, pode-se afirmar que o fracasso dos pais acontecerá quando 
estes esperarem dos filhos aquilo que eles próprios não são. Pois, devido à crise de 
relacionamento entre pais e adolescentes, a imagem percebida é que, muitas vezes, os pais, 
mesmo que inconscientemente, revivem o período da própria adolescência.  
Um aspecto muito importante na educação dos filhos acontece quando os pais 
conseguem separar os seus próprios processos internos do de seus filhos. Portanto, é 
extremamente importante que os pais tenham uma maior compreensão sobre as 
transformações que ocorrem naturalmente, em nível corporal, psicológico e social, nessa fase 
da vida do indivíduo. Evidentemente, pais mais preparados poderão orientar de forma mais 
eficiente o processo de adolescência dos filhos para que estes possam adquirir o 
amadurecimento suficiente para a integração ao mundo dos adultos. 
Assim, com referenciais baseados em exemplos de vida e no amor paterno-materno, 
será possível a construção de uma sociedade mais justa no futuro. Pois, o grande segredo da 
paz passa pela prática do amor mútuo no ambiente familiar.   
 
 
1.1.3 Valores humanos e valores significativos na adolescência 
 
 
Atualmente tem se constatado que o debate em torno dos valores tem vindo a 
generalizar-se. Conforme Pais (1998, p. 17), esse tema vem ocupando espaço central nos 
discursos políticos e acadêmicos, como também, nos media. Questiona-se a desintegração do 
sistema tradicional de valores e a crescente imprevisibilidade dos rumos da sociedade, e dos 
próprios futuros pessoais, que têm levado as pessoas a procurar novas éticas de orientações de 
vida. Segundo o autor, a questão de natureza definitória ou de concepção passa pela discussão 
da própria ambiguidade do conceito de valores.  Pais (op. cit., p. 18) afirma que valores são 
crenças que se traduzem por preferências em relação a determinados sistemas ou dispositivos 
comportamentais, mas essas preferências são, por sua vez, tradução empírica de valores.  
Sabe-se que os valores sociais e morais são fundamentais na organização dos 
sistemas de crenças individuais, pois servem como critérios que orientam julgamentos, 
escolhas, ações, atitudes e na satisfação de determinadas necessidades. Logo, os valores 
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humanos são fundamentados nos princípios morais e encontram-se na consciência humana, 
isto é, na subjetividade de quem faz uso do valor. Assim, valores são qualidades ou 
características morais, presentes em todas as pessoas, que podem ou não, expressá-las através 
de práticas como: confiança, respeito, solidariedade, honestidade, integridade, retidão, amor, 
fraternidade, cooperação, entre outros. Nesse sentido, os valores existem na ordem da 
afetividade, uma vez que a atitude individual não provoque a indiferença no outro. Portanto, 
valor é o que deve ser objeto de referência para outros indivíduos. 
A vivência dos valores alicerça o caráter, e reflete-se na conduta como uma 
conquista da personalidade. Para Enricone (1992, p. 32), “o valor emerge do ser, estando 
neste, suas fontes geradoras, suas raízes existenciais”.  O valor é, então, a conjugação da 
liberdade com a exigência, é a vontade de querer o bem buscando a realização pessoal em 
conformidade com o social.  
A construção de valores nos indivíduos ocorre através de um processo lento e 
gradual, pois estes resultam das relações que os indivíduos estabelecem entre si e com o meio 
em que vivem. Por isso, valores são herdados das tradições socioculturais. Entretanto, mesmo 
que os valores sejam transmitidos para as gerações mais novas, não há como desprezar a 
capacidade humana de criticar costumes e tradições vigentes e ensaiar por novos horizontes, o 
que representa a renovação dos valores individuais e coletivos.  
Alberoni (2000, p. 5) afirma que “as normas morais mudam, de sociedade para 
sociedade e se modificam com o curso da história”. Para o autor, a diversidade de costumes e 
sua transformação no tempo tem demostrado que sobrevive apenas aquele que consegue fugir 
das armadilhas do ambiente.  
Pais, (1998, p. 39) destaca que “importantes feixes de factores convergem para que 
novas gerações sejam não só portadoras de valores diferentes dos partilhados pelas gerações 
mais velhas, como também portadoras de novos valores”. De acordo com Enricone (1992, p. 
33), o valor é, então, a conformidade dos dinamismos do ser racional e livre com os fins 
relativos do ser humano, situando-se assim, entre o mundo da necessidade e o mundo da 
liberdade.  
Na contemporaneidade, a sociedade enfrenta uma grande crise de valores. Pode-se 
considerar até que se vive hoje uma enorme crise da verdade, ocasionando um forte mal-estar 
moral, e uma verdadeira psicose social, reflexo da descrença nas organizações, nas 
autoridades legitimamente constituídas, e dos fortes apelos midiáticos, que frequentemente 
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expõem contravalores - violência, drogas, agressividade, egoísmo, falsidade, desonestidade, 
corrupção, erotização precoce - que atingem negativamente a moral coletiva.  
Nesse panorama, ao ser inserido no mundo adulto, o adolescente, com suas próprias 
características e valores, depara-se com vários outros ‘códigos de valores’. Soma-se a isso, a 
constatação de que o adolescente contemporâneo vive duas crises ao mesmo tempo: a sua 
própria e a da civilização. Em consequência, a juventude de hoje encontra-se impossibilitada 
de estabelecer por si própria uma hierarquia de valores pessoais, e aí reside a problemática: 
falta-lhe um referencial de vida. 
Vale ressaltar que a convivência com um grupo social é extremamente importante 
para o adolescente, pois permite que, junto a pessoas da mesma idade, possa desenvolver suas 
habilidades de interação social. Contudo, nessa fase os pontos de vista dos colegas têm uma 
forte interferência nas decisões do adolescente. Enricone (1992, p. 51) afirma que grande 
parte dos comportamentos dos adolescentes depende do seu grupo. Até mesmo as crenças 
pessoais parecem que são modeladas pelos colegas.   
Pais (1998, p. 26) aborda os mecanismos de interdependência entre os efeitos de 
idade, de período e de gerações, e como os diversos efeitos podem ser caracterizados. “No 
caso dos efeitos de idade, as atitudes evoluem de acordo com a idade, ao longo do curso da 
vida” (op. cit., p. 27). Para o autor, muitas atitudes e valores podem considerar-se resultantes 
de interligações e de influências reciprocas.  
Conforme Jordão (2010, p. 422), o adolescente vivencia situações complexas: 
desidentificações, neoidentificações, difusões identitárias, oscilações entre a busca da 
dependência e a necessidade de estabelecer sua individualização, confrontação de gerações, 
dentre outras.  Por conseguinte, devido às contínuas e aceleradas mudanças marcadas pelo 
macro-ambiente de marketing, que altera e propõe novas concepções de gosto e modismo, o 
padrão estético de juventude eterna passa a dominar a sociedade. Todos querem ser jovens. 
Desde crianças até as pessoas de mais idade buscam a aparência da juventude como um 
estado estético ideal. Com isso, os valores da estética e do modismo dos jovens exercem 
grande influência no contexto social-cultural. Dessa forma, apesar do estado de reféns da 
indústria capitalista, a juventude também consegue influenciar a sociedade.   
De acordo com Enricone (1992, p. 86), a história bem recente relata-nos ao vivo a 
enorme influência que exerce, mais do que no passado, a presença do jovem. Conforme a 
mesma autora, é que hoje a juventude está mais preparada intelectual e sociologicamente, 
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   31 
 
embora vítima preferida do consumismo no que tange a vestimentas, esportes, modas, discos.  
Desse modo, a juventude vigente surge como um novo valor social. Isso, sem dúvida, tem 
provocado uma desordem na lógica estabelecida.  
Enfim, de uma maneira geral, o fascínio ocasionado pelos novos valores adquiridos 
pelos adolescentes, representando, subjetivamente, a ideia de modernidade, deslumbramento, 
novidade, lazer, que aparentemente os coloca numa relação dinâmica com o mundo 
globalizado, é fruto da grande influência exercida pela massificação midiática.  
 
 
1.1.4 A influência da mídia televisiva no comportamento do adolescente 
 
 
Vive-se hoje uma cultura midiática, de modo que fica impossível entender qualquer 
fenômeno fora do grande capítulo da comunicação de massa. A mídia traduz a realidade 
política, econômica, cultural, religiosa e social, ajudando a formar e incluir valores na 
sociedade e oferecendo condições excepcionais para proporcionar à grande coletividade os 
mesmos estímulos, sem a necessidade do contato pessoal. “Vivemos nessa era interligada em 
que pessoas de todo o planeta participam de uma única ordem informacional – uma situação 
que é, em grande parte, resultado do alcance internacional das comunicações modernas” 
(Giddens, 2005, p. 367). Conforme o autor, ao longo da várias décadas, temos testemunhado 
um processo de convergência na produção, distribuição e no consumo da informação.  
A apropriação dos produtos da mídia é um fenômeno localizado, no sentido de que 
ela sempre envolve indivíduos específicos que estão situados em contextos históricos 
particulares, e que contam com os recursos que lhes são disponíveis para dar sentido às 
mensagens veiculadas na mídia, e assim, serem incorporadas em suas vidas (Thompson, 2004, 
p. 155). O rádio, a TV, o jornal e, recentemente, a internet exercem uma grande influência 
sobre a mentalidade da população, podendo ser desde questões financeiras até emocionais. 
Com isso, muitas vezes, esses veículos são os grandes responsáveis por mudanças na 
sociedade. “Entropia, feedback, automação, informação e comunicação constituem  as peças 
desse quebra-cabeça, cujas implicações sociais, filosóficas e éticas são profundas” (Brigagão 
& Rodrigues, 2002, p. 54).  
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Em ‘Mídia e Psicologia’, Guareschi (2009, p. 71) declara que “a mídia hoje é como o 
ar que respiramos, como a água para o peixe. É a alma da nossa sociedade”. Conforme o autor 
op. cit.), o termo ‘mídia’, ainda é bastante amplo, pois: 
 
 
Em parte significa os processos de produção, circulação e recepção de mensagens e 
conteúdos informacionais nas diferentes plataformas e suportes tecnológicos, o que 
inclui não somente a radiodifusão e a imprensa mas também as atividades 
relacionadas aos serviços de telecomunicações e à indústria cinematográfica. Tudo 
isso se constitui num mundo simbólico, são as formas simbólicas. 
 
 
A linguagem midiática, configurada aqui pela televisão, predomina na transmissão 
das informações e remete os telespectadores a uma fantasia, na qual é dispensada da 
necessidade de pensar, pois o impacto das imagens produz a falsa certeza de que as coisas são 
como estão sendo apresentadas. Guareschi & Biz (2005, p. 38) afirmam que: 
 
 
A informação é o novo modo de desenvolvimento responsável pela produtividade do 
sistema capitalista nos dias de hoje. Quem detém a informação, de modo geral, e 
dentro dela a mídia, detém o fator central de desenvolvimento. A mídia (notícias, 
divertimento, novela, filmes, shows...) modifica a forma como as pessoas se 
relacionam, como aprendem, compram, namoram, votam, consultam médico, fazem 
sexo. 
 
 
Assim, a imagem em movimento opera imediatamente com o sensível e o concreto. 
Ao mesmo tempo utiliza imagem, palavra e música que se integram dentro de um contexto 
comunicacional afetivo, de forte impacto emocional, atingindo o ser humano como um todo.  
 
 
A eficácia de comunicação dos meios eletrônicos, em particular da televisão, deve-
se à capacidade de articulação, de superposição e de combinação de linguagens 
totalmente diferentes — imagens, fala, música e escrita — com uma narrativa fluída, 
uma lógica pouco delimitada, gêneros, conteúdos e ética pouco precisos, o que lhe 
permite alto grau de entropia, de interferências por parte de concessionários, 
produtores e consumidores (Moran, 1994a, p. 235). 
 
 
Moran (op. cit., p. 236) afirma que a televisão opera com uma lógica inclusiva, cria 
relações inesperadas entre real e imaginário, presente, passado e futuro. A televisão projeta 
mundos, cria estrelas da noite para o dia, promove a fama, a riqueza e a ideia de poder. Ela 
leva o espectador a crer em uma realidade simulada, pois combina a multiplicidade de 
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imagens e ritmos, música e de sons, com uma riqueza impressionante de combinações que 
sacode o cérebro humano, atingindo o sensorial, afetiva e racionalmente.  
Deve-se salientar que a mídia televisiva, meio pelo qual a sociedade tem acesso aos 
acontecimentos diários em tempo real, na intimidade do lar, mais que uma relação de 
consumo, estabelece uma relação familiar com o telespectador: apresentadores, artistas 
variados, celebridades, ganharam espaço no cotidiano das famílias.  
Conforme Pereira Júnior (2005, p. 15), a televisão entrou na corrente sanguínea do 
brasileiro. Assim, por estar presente na grande maioria dos lares, a televisão já constitui 
referência de sociabilidade na vida dos telespectadores.  
Além disso, a televisão torna-se o principal veículo de acesso às informações. Pois, 
além de ser um meio de entretenimento, ela preenche um vazio social, sendo, então, 
utilizada como fuga dos problemas do cotidiano.   
 
 
A TV foi a mais importante revolução virtual: tem as imagens que o rádio não 
possui e é capaz de fixar hábitos na rotina das pessoas, ao contato com o ideal, com 
o inalcançável, com o indireto. Senta-se em família diante dela como os primitivos 
se sentavam ao redor da fogueira. O convívio humano direto não foi abolido e não 
perdeu seu poder maior de consequências sobre a vida de cada um. Mas a TV é um 
mediador de parte significativa de nossas relações sociais (Pereira Júnior, 2005, p. 
13).   
 
 
Conde (2009, p. 66) afirma que, “neste país, discute-se intensamente o cotidiano das 
novelas que personificam os contatos humanos, deixados de lado principalmente nos centros 
urbanos”. Sobre o poder da televisão no cotidiano, Pereira Júnior (op. cit., p. 15) afirma que a 
TV pauta nossas conversas, dita nossa hora de dormir, a decoração de nossas casas, a 
qualidade do que comemos e sabemos. Entretanto, se não subestimarmos a influencia da TV 
no país, nem sempre dimensionamos o tamanho do fascínio que ela exerce nos 
comportamentos, no cotidiano, na vida brasileira.  
Não há dúvida de que, esse meio, que ao mesmo tempo possibilita a ligação entre 
redes de informação e mercados a pessoas, manipula ideias para expandir seus objetivos 
visionados pelo lucro, e aliena públicos ao provocar o estímulo ao consumismo desmedido.  
 
 
A televisão regida pelo índice de audiência contribui para exercer sobre o 
consumidor supostamente livre e esclarecido as pressões do mercado, que não têm 
nada da expressão democrática de uma opinião coletiva esclarecida, racional, de 
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   34 
 
uma razão pública, como querem fazer crer os demagogos cínicos (Bourdieu, 1997, 
p. 96-97). 
 
 
A mídia televisiva possui o poder de informar a sociedade, contudo, possui um 
caráter monológico, ou seja, o caminho da informação tem sentido único. Dessa forma, a 
população tem a visão de que tudo o que está contido na tela passa a ser verdade, sobretudo 
para aqueles que não costumam buscar outros referenciais informativos. No caso dos produtos 
dos meios de comunicação audiovisuais, Freire (2008, p. 26) alerta que compreender estes 
códigos é ainda mais importante. Isso porque a principal linguagem apreendida pela audiência 
em um produto de mídia com imagens não é a transmitida pelo código da língua oral, ou 
menos ainda, a escrita.  
Conforme o referido autor (op. cit.), “para quem assiste à televisão ou ao filme, a 
apreensão do que se transmite por imagens se dá em primeiro lugar e com maior força. Por 
isso, compreender a didática das imagens é tarefa essencial para quem pretende ler de uma 
forma ampla os conteúdos que estes meios produzem”. 
Nessa perspectiva, Enricone (1992, p. 69) orienta que é preciso aprofundar a 
compreensão dos acontecimentos para evitar a manifestação violenta que os meios de 
comunicação vêm dando aos povos. Conforme a autora, a maneira de assegurar a ação 
benéfica da mídia, é formar o espírito crítico do receptor. Pois, se os meios de comunicação 
não servirem aos valores humanos estarão pondo em perigo a própria cultura e toda a 
humanidade. Já Silverstone (2002, p. 283) chama a atenção para o surgimento de uma nova 
política para a mídia e também alerta que é preciso saber como a mídia funciona, pois é 
preciso saber como ler e compreender o que é propagado através dos veículos de 
comunicação de massa. Conforme o autor, a mídia tem a função de tornar o mundo 
inteligível: 
 
 
Estudamos a mídia porque precisamos compreender como ela contribui para o 
exercício do poder na sociedade tardo-moderno, tanto dentro como fora do processo 
político estabelecido. A mídia tem uma responsabilidade de tornar o mundo 
inteligível, nem mais nem menos. Pois é apenas em sua inteligibilidade que o mundo 
e os outros que vivem nele se tornam humanos. E nós que estudamos a mídia 
precisamos tornar a mídia inteligível. Não se trata de um projeto fácil, nem 
confortável. Mas o perseguimos na esperança de que depositando um grão de areia 
numa ostra a irrigação causada por nossa presunção irá, tempos em tempos, se 
converter em pérola (Silverstone, op. cit.). 
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Enquanto isso, diante desse panorama, o indivíduo encontra-se isolado em seus 
espaços e é regido pela cultura do consumo de massa e por critérios de eficiência e 
lucratividade. Transforma-se em mero receptor dos conteúdos midiáticos, os quais tornam o 
indivíduo refém em seu mundo imaginário e o colocam em uma padronização passiva. 
“Consumimos a mídia. Consumimos pela mídia. Aprendemos como e o que consumir pela 
mídia. Somos persuadidos a consumir pela mídia. A mídia, não é exagero dizer, nos 
consome” (Silverstone, 2002, p. 150). Em consequência, os adolescentes e os jovens são os 
mais atingidos por essa nova cultura midiática. Pois, diariamente esses telespectadores são 
bombardeados com mensagens capitalistas que vendem produtos e ditam modas, cujos 
reflexos variam de acordo com a estrutura familiar, o acesso a bens culturais, o nível de 
educação, entre outros elementos.  
Segundo Giddens (2005, p. 368), ao lado do progresso, a influência crescente da 
televisão, em particular, na vida de crianças e adolescentes, é, provavelmente, o maior avanço 
da mídia nos últimos 40 anos. Conforme o mesmo autor, “a julgar pelas tendências atuais de 
permanência diante da TV, uma criança que nasça hoje terá dedicado, até os 18 anos, mais 
tempo a ver TV do que a qualquer outra atividade, exceto dormir. Hoje em dia, praticamente 
todos os lares possuem um aparelho de TV”. 
É importante considerar que os veículos midiáticos utilizam várias estratégias de 
marketing capaz de interagir na vida cotidiana, redesenhando limites, que antes pareciam 
bastante nítidos, tais como: o público e o privado, o íntimo e o social. Assim, o aspecto que 
singulariza a mídia é sua capacidade de engendrar novas formas de sociabilidade, novas 
formas de ação social, novos processos de subjetivação. Desse modo, as mensagens 
midiáticas são frequentemente transformadas em um processo de apropriação, conforme os 
indivíduos as adaptam nos contextos práticos da vida cotidiana (Thompson, 2004, p. 155). 
Conforme Silverstone (2002, pp. 160-161), a mídia medeia entre tempo e consumo, cria 
culturas e fornece estruturas e exortações: 
 
 
A mídia é, ela mesma, consumida no tempo. Modas são criadas e anuladas. 
Novidades proclamadas e negadas. Compras feitas e recuadas. Anúncios vistos e 
ignorados. Ritmos sustentados e rejeitados. Consumo. Conveniência. Extravagância. 
Frugalidade. Identidade. Exibição. Fantasia. Anseio. Desejo. Tudo refletido e 
refratado nas telas, páginas e sons de nossa mídia. A cultura de nossa época. 
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Portanto, a supremacia da televisão na vida do adolescente, tendo em vista a sua 
imaturidade emocional, o torna mais vulnerável ao poder de persuasão que propaga sua 
ideologia e a indústria do consumismo. Além disso, um dos fatores que tem mais atingido o 
comportamento do adolescente atual é o erotismo industrializado pela mídia, sobretudo pela 
televisão. 
 
 
O erotismo transmitido pela televisão, pela publicidade ou pelo cinema carregado 
de apelos sexuais, atua de forma impositiva. A sexualidade aí não é um ato em que 
existe a troca, a comunicação, o atuar e o participar junto. Os meios de 
comunicação, ao contrário, apresentam um modo já ritualizado e codificado de 
"prazer". Trata-se da utilização, nos gestos eróticos, de movimentos e ações 
sígnicas, que buscam substituir (por pretender ser sua síntese) a verdadeira 
atividade sexual. Há a simulação, a caricatura: com a aparência de sexualizar, 
realiza-se a dessexualização pela redução do sexo ao mecânico, automático, repe-
titivo e vazio (Marcondes Filho, 1991, p. 31). 
 
 
Conforme o autor, além de impositivo, o erotismo industrializado pelos complexos 
meios de comunicação é opressivo. Em relação ao homem como receptor (ou seja, nos casos 
em que se mostra a mulher se despindo ou rebolando de maneira erótica), o fenômeno 
apresenta duas faces: de um lado, forçando o receptor a uma sensibilização; de outro, 
exigindo-lhe uma posição.  O erotismo mostra quase tudo. É nesse “quase” que está o perigo 
(Marcondes Filho, op. cit., p. 33).  
Diante disso, surge a preocupação sobre o envolvimento do adolescente com 
conteúdos eróticos. Conforme Zagury (1996, p. 24), na adolescência, o relógio biológico é 
disparado e coloca em funcionamento glândulas hormonais que naturalmente estimulam os 
desejos sexuais. Assim, o acesso a cenas eróticas poderá despertar o interesse pela prática 
sexual precocemente, o que causará consequências desastrosas na vida do adolescente. 
Devido à imaturidade, ao iniciar a vida sexual mais cedo, o adolescente correrá maiores riscos 
de contrair doenças sexualmente transmissiveis, gravidez indesejada, relacionamentos pouco 
afetivos e fracassados devido a falta de respeito mútuo. Além disso, a erotização precosse 
poderá impulsionar a aumento de casos de violência sexual. Torna-se então necessária uma 
ação mais atenta por parte da família e dos educadores ao conteúdo veiculado pelos poderosos 
meios de comunicação.  
Sobre o poder midiático, Guareschi (2004, p. 14) afirma que uma coisa existe ou 
deixa de existir, à medida que é comunicada, veiculada nos meios de comunicação. O autor 
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alerta que é por isso que a comunicação é duplamente poderosa: tanto porque pode criar 
realidades, como pode deixar que elas existam pelo fato de serem silenciadas.  
Freire & Guimarães (2003, p. 25) entendem que os meios de comunicações não são 
bons nem ruins em si mesmos. Para os autores, o grande problema é saber a quem servem 
esses meios: 
 
É impossível pensar no problema dos meios sem pensar a questão do poder. O que 
vale dizer: os meios de comunicações não são bons nem ruins em si mesmos. 
Servindo-se de técnicas, eles são o resultado do avanço da tecnologia, são 
expressões da criatividade humana, da ciência desenvolvida pelo ser humano. O 
problema é perguntar a serviço “do que” e a serviço “de quem” os meios de 
comunicação se acham. E esta é uma questão que tem a ver com o poder e é política, 
portanto.    
 
 
Por sua vez, Enricone (1992, p. 64) afirma que os meios de comunicação social têm 
modo positivo de agir apresentando-se como funções. Conforme a autora, há também o lado 
negativo da ação dos meios de comunicação, sendo apresentada como disfunções. Os 
benefícios que advêm desses veículos são funções e os malefícios, o desvirtuamento dos 
valores, a inversão da ordem e do bem-estar social são as disfunções. 
Portanto, há duas tendências diante do poder da mídia: uma que insiste na sua força 
persuasiva e manipuladora na formação da opinião pública, na propaganda das mercadorias, 
na criação dos desejos; outra, no entanto, que sem negar tal realidade, divulga para o sujeito 
receptor as informações de bens culturais e mercadorias em tempo real. Servindo, assim, 
como uma das ferramentas na aquisição do conhecimento. Esse assunto será abordado na 
reflexão posterior. Ademais, vale registrar que a mídia televisiva desempenha um importante 
papel quando socializa, informa e transmite a cultura entre sociedade. Sua interação e o seu 
acesso se dá a todo o momento, combinada com o desempenho de tarefas domésticas, 
refeições familiares e interação social.   
Contudo, a partir do momento em que a programação televisiva priva o telespectador 
do direito de criação e participação e maquia a informação com falsas promessas, criando 
desejos e necessidade que beneficiam o consumismo, essa perde sua essência, pois impõe e 
induz a crenças, valores e comportamentos condicionantes. 
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1.2  Aprendizagem e a pedagogia da comunicação 
 
 
1.2.1 Algumas características e definições das principais teorias da aprendizagem 
 
 
Tão antigo quanto a filosofia, ao longo dos séculos, o pensamento educacional se 
divide em várias correntes teóricas, mas, suas origens estão fincadas nas vertentes filosóficas 
do idealismo e do realismo.  
Durante séculos, pensadores buscaram descrever a dinâmica envolvida nos atos de 
ensinar e aprender e tentaram interpretar sistematicamente os diferentes estágios pelos quais 
passam os indivíduos no processo de aquisição do conhecimento. 
 
 
Há dezenas de anos os psicólogos vêm se dedicando a investigações no campo da 
motivação e da aprendizagem. Seus experimentos e suas observações lhes 
permitiram elaborar várias teorias explicativas do processo de aprendizagem. Cada 
“escola” elaborou a sua teoria e dificilmente um psicólogo de uma corrente aceita 
outra explicação que não a sua (Dorin, 1981, p. 71). 
 
 
Como a psicologia é uma área de conhecimento caracterizada pela presença de 
muitas correntes de pensamentos, há diferentes explicações no processo de aprendizagem, 
várias teorias da aprendizagem (Barros, 2004, p. 44). Com isso, surgiram várias questões, que 
ocasionaram controvérsias entre os estudiosos. Entre essas questões, destacam-se as 
discussões sobre sua natureza, seus limites e o papel do aprendiz na constituição do seu 
aprendizado. Tais divergências evidenciaram, no seio da ciência psicológica, o surgimento de 
correntes de pensamentos que tentam explicar o processo da aprendizagem, as quais podem 
ser agrupadas em três enfoques principais: Behaviorismo, Gestalt e Cognitivismo.  
Entretanto, Dorin (1981, p. 71) afirma que a um educador interessa saber o que cada 
teoria pode oferecer de útil na prática educativa. O mesmo autor conclui que cada teoria 
explica um gênero de aprendizagem ou um aspecto de uma mesma aprendizagem.  
Conforme Barros (2004, p. 45), o psicólogo norte-americano Edwar Lee Thorndike é 
o pioneiro da psicologia da aprendizagem. Ele começou seus experimentos em 1897, quando 
era aluno de William James, Universidade de Harvard. O pesquisador realizou vários estudos 
com cães, macacos e gatos.   
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O Behaviorismo, também designado de Comportamentalismo, é formado por 
estudiosos que consideram a psicologia como a ciência do comportamento. Esses cientistas 
procuraram compreender o comportamento para prevê-lo e até modifica-lo, se necessário 
(Barros, 2004, p. 52). Conforme a autora, o primeiro psicólogo considerado behaviorista foi o 
cientista norte-americano John B. Watson, em 1912.  Watson foi o maior crítico do 
subjetivismo e do emprego da técnica da introspecção, na psicologia. Ele observou o 
comportamento emocional dos recém-nascidos e fez estudos sobre aprendizagem. O cientista 
acreditava na grande importância do ambiente em moldar o comportamento humano. 
Assim, segundo os psicólogos behavioristas, aprendizagem significa “modificação de 
comportamentos” ou “aquisição de novas respostas ou reações”. Para esses pesquisadores, a 
modificação do comportamento resulta do processo de condicionamento (Barros, 2004, p. 53). 
Dessa forma, a escola behaviorista lançou o conceito de “condicionamento operante” 
a partir das experiências feitas por Skinner com ratos em laboratórios e com cachorros por 
Pavlov. Segundo Dorin (1981, p. 72), foram Hilgard e Marquis, que em 1941, denominaram 
de condicionamento clássico o tipo de aprendizagem que Pavlov estudou utilizando cães em 
seus experimentos.  
Conforme o autor, em 1937, Skinner havia lhe dado o nome de condicionamento 
respondente e, dez anos depois, Mowrer o designou apenas de condicionamento, em oposição 
a qualquer outro tipo de aprendizagem. Dorin (op. cit., p. 73) afirma que o tipo de 
aprendizagem condicionante pode ser observado com facilidade nas crianças, quando salivam 
ao comer chocolate, “passa a salivar ao ouvir a palavra “chocolate”, que foi apresentada antes 
de lhe ser dado o doce”.  Conforme o referido autor (op. cit., p. 74), Pavlov deu o nome de 
condicionamento à mudança comportamental cuja manutenção dependia do reforço, pois o 
estímulo incondicional reforçava de acordo com as necessidades do animal. 
 
 
E desse modo que as crianças adquirem seus primeiros medos (de escuro, por 
exemplo), seus primeiros hábitos e habilidades, como a fala. Um bom número de 
gestos, aversões e aprendizagens “bobas” (por exemplo, os tiques nervosos), tal 
como aparecem num adulto, foram adquiridos segundo o modelo exposto. 
 
 
Já o condicionamento operante é um tipo de aprendizagem mais complexo que o 
clássico. 
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Chamado por Skinner de operante, também é conhecido como condicionamento 
instrumental. Distingue-se do clássico porque neste as respostas são eliciadas, não 
emitidas; elas são respondentes, não operantes; são respostas do sistema 
neurovegetativo, como a salivação, enquanto no condicionamento operante elas 
envolvem basicamente as atividades dos músculos estriados (...). No 
condicionamento de Skinner, o animal (ou o ser humano) opera no seu ambiente, 
manipula instrumentos e só recebe o reforço quando dá a resposta condicionada 
esperada pelo psicólogo (Dorin, 1981, p. 77). 
 
 
A teoria proposta por Skinner preocupava-se em explicar os comportamentos 
observáveis do sujeito, desprezando a análise de outros aspectos da conduta humana como o 
raciocínio, os seus desejos e fantasia, os sentimentos (Davis & Oliveira, 1994, p. 31). 
Conforme as autoras, na concepção do comportamento defendida por Skinner e seus 
seguidores, o papel do ambiente é muito mais importante do que a maturação biológica. Na 
verdade, são os estímulos presentes numa dada situação que levam ao aparecimento de um 
comportamento. 
Por sua vez, a psicologia da Gestalt enfatiza a percepção ao invés da resposta. 
Conforme Barros (2004, p. 72), a teoria gestaltista foi fundada na Escola de Berlim na 
Alemanha, em 1910, pelos cientistas Max Wertheimer, Wolfgang Köhler e Kurt Kofka. 
Porém, os livros de história da psicologia citam a existência de três Escolas da Gestalt: as 
escolas de Graz, de Berlim e de Leipzig.  
Os estudos de Wertheimer, que, segundo Barros, originaram a escola gestaltista, 
versam sobre o fenômeno da percepção visual do movimento aparente, chamado por ele de 
‘fenômeno fi’.  Segundo esta teoria, o que acontece no cérebro não é idêntico ao que acontece 
na retina. Wertheimer referia-se a essa percepção como "impressão" do movimento. Usando o 
taquistoscópio, ele projetou a luz através de duas fendas, uma horizontal e outra vertical, 
durante uma fração de segundo, uma após a outra; os observadores percebiam as duas luzes 
em uma só linha. Conforme Barros (2004, p. 72), o cinema é baseado nessa ilusão em 
movimento.  
Para os psicólogos gestaltistas, toda percepção é uma Gestalt, um todo, que não pode 
ser compreendido pela separação em partes (op. cit., p. 73). Um dos exemplos bastante 
conhecidos que ilustra a ideia dessa teoria é representada pela dualidade conceitual da figura 
ambígua, como a em destaque: 
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     Figura 1- Figura ambígua da teoria gestaltista 
 
                               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                 Fonte: http://www.google.com.br 
 
 
Na figura-fundo o que é figura em um momento torna-se fundo quando logo a seguir 
centramos o foco da percepção no outro aspecto. Conforme se dirija a atenção para um ou 
para outro aspecto do objeto, a percepção muda completamente (ora percebe uma taça ora 
duas faces uma defronte a outra). 
De acordo essa teoria, não se pode ter conhecimento do todo por meio de suas partes, 
pois o todo é maior que a soma de suas partes. Assim, a Gestalt parte da concepção de que 
não se pode conhecer o todo através das partes, e sim as partes por meio do conjunto. Dessa 
forma, a percepção do todo é um fato fenomenológico global e através desta globalidade 
pode-se de fato apreender, assimilar, uma imagem ou um conceito. De acordo com Barros 
(2004, p. 75), os princípios sobre a percepção estabelecidos pela escola gestaltista auxiliam 
grandemente a compreensão do fenômeno da aprendizagem. Conforme essa teoria, há vários 
modos de aprender: por gradação, diferenciação, assimilação e redefinição.   
A aprendizagem por gradação consiste em estabelecer um relacionamento sucessivo 
entre as várias partes de algo percebido. Já o processo de diferenciação implica em destacar, 
no todo, uma parte do objeto que se está percebendo. Isso acontece quando um elemento é 
apresentado em diferentes situações, permitindo que a mente o destaque e ele passa a ser mais 
notado entre os demais; é a figura, permitindo que as partes restantes constituem o fundo. Este 
princípio é chamado de princípio da unidade dentro da variedade de diferentes situações, é 
uma condição de extrema importância para que um elemento se diferencie dos demais 
                                                                                        
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   42 
 
(Barros, op. cit., p. 76). Ainda no processo de diferenciação, outra condição que leva a se 
destacar da situação é denominado princípio da variedade dentro da unidade. No ensino da 
leitura, aos poucos, introduzem-se alguns fatores novos entre os já conhecidos.  
Por sua vez, o processo de assimilação segue ao de diferenciação, onde uma parte da 
situação total é destacada pelo processo de diferenciação, tornando-se figura, a qual pode se 
reunir às outras, vindo a constituir novas estruturas pelo processo de assimilação.  
Já o processo de aprendizagem por redefinição consiste em perceber um estímulo de 
modo inteiramente novo, segundo a forma em que ele se apresenta, ou seja, a posição em 
relação aos demais estímulos e, também de acordo com outros estímulos que compõem a 
situação em que ele ocorre.  
Barros (2004, p. 78) cita o exemplo de aprendizagem por redefinição pelo modo 
como se percebe um simples ponto (.). O autor apresenta a análise do professor Grisi, na qual 
em situações diferentes, o ponto pode ser redefinido como ponto final em uma frase, como um 
pingo da letra ‘i’ ou ainda como um sinal de abreviatura, em ‘Sr.’, ou como letra ‘e’ do código 
Morse. Assim, toda atividade pedagógica deve começar com a apresentação do objeto ou 
matéria da aprendizagem em situações totais. Essa é uma condição necessária do ato de 
aprender (Barros, op. cit., p. 79). 
Conforme o referido autor (op. cit.), Wertheimer, em seu livro ‘Pensamento 
produtivo’, enfatiza a importância da teoria da Gestalt nos problemas práticos de educar 
crianças. Pode-se dizer, portanto, que os gestaltistas e behavioristas adotam pontos de vista 
completamente opostos com relação à aprendizagem. 
E, contrapondo-se ao behaviorismo, que centra a sua atenção no comportamento 
humano, a teoria da aprendizagem de maior destaque na educação contemporânea é a 
cognitivista, de Jean Piaget e de Lev Vygorsky. Na obra ‘A Psicologia’, Piaget (1970, pp. 24-
25) explica que, ao observar as atas dos primeiros congressos internacionais de psicologia, é 
possível observar que a psicologia americana de anos atrás perdeu muito tempo, por coleções 
de fatos, como se os problemas ou suas soluções surgissem depois, enquanto que a grande 
maioria das investigações contemporâneas são organizadas com vistas a soluções de 
problemas e resultados traduzidos muitas vezes imediatamente em modelos mais ou menos 
abstratos. Conforme o autor:  
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O positivismo contemporâneo perdeu estas ingenuidades, e um dos seus 
representantes mais conhecidos e qualificados, F. Skinner, põe-se, por exemplo, 
problemas preciosos de aprendizagem em psicologia animal e humana. Contudo, 
querendo apenas enunciar dados certos, Skinner chegou ao ponto de limitar 
voluntária e metodologicamente as suas análises a duas espécies de observáveis: os 
inputs ou stimuli apresentados ao sujeito e os outputs ou reacções verificáveis e 
mensuráveis que se lhes seguem. Entre os dois há, evidentemente, o organismo, com 
todas as suas variáveis intermediárias psicológicas ou mentais, mas por método, 
Skinner ignora-as e compara por relação às entradas e saídas sem nada saber do que 
se passa no seu interior. Assim limitada, a investigação não deixou de ser fecunda. 
 
 
Especialista em psicologia evolutiva e epistemologia genética, filósofo e biólogo, 
Jean Piaget (1896-1980) foi o responsável por uma das maiores contribuições no campo da 
psicologia científica na área específica do comportamento cognitivo. A abordagem 
cognitivista propõe-se, portanto, a analisar o plano da cognição, que consiste em integrar e 
processar as informações. Assim, essa teoria estuda os processos mentais que estão por detrás 
do comportamento. 
Inicialmente, Piaget trabalhou com dois psicólogos franceses, Binet e Simon, que 
tentavam desenvolver um instrumento para medir a inteligência das crianças que 
frequentavam as escolas francesas. Tal instrumento – o teste de inteligência Binet-Simon – foi 
o primeiro destinado a fornecer a idade mental de um indivíduo e é utilizado até os dias 
atuais, evidentemente, após ter passado por sucessivas adaptações (Davis & Oliveira, 1994, p. 
37).  
Segundo as autoras, ao analisar as respostas de crianças do teste, Piaget começou a se 
interessar pelas respostas das crianças e verificou que eram diferentes da lógica dos adultos e, 
assim, as respostas infantis seguiam uma lógica própria. “Nessa investigação, Piaget partiu de 
uma concepção de desenvolvimento envolvendo um processo contínuo de trocas entre o 
organismo vivo e o meio ambiente”.  
Piaget acompanhou a evolução intelectual de crianças desde o nascimento e 
constatou que o conhecimento é adquirido por meio de constantes conflitos cognitivos, e que 
as mudanças no desenvolvimento intelectual são gradativas. 
 
 
Para Piaget, o desenvolvimento cognitivo do indivíduo ocorre através de constantes 
desequilíbrios e equilibrações. O aparecimento de uma nova possibilidade orgânica 
no indivíduo ou a mudança de alguma característica do meio ambiente, por mínima 
que seja, provoca ruptura do estado de repouso – da harmonia entre organismo e 
meio – causando um desequilíbrio (Davis & Oliveira, 1994, p. 38). 
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A teoria de Jean Piaget tenta explicar como se desenvolve a inteligência nos seres 
humanos. Daí o nome dado a sua ciência de Epistemologia Genética, que é entendida como o 
estudo dos mecanismos do aumento dos conhecimentos. De acordo com os estudos de Piaget, 
o ser humano passa por estágios de aprendizagem que são responsáveis pela condição de 
assimilação do conhecimento.  
 
 
Piaget definiu o desenvolvimento como sendo um processo de equilibrações 
sucessivas. Entretanto, esse processo, ou período, é caracterizado por diversas fases, 
ou diversas etapas ou períodos. Cada etapa define um momento de desenvolvimento 
ao longo do qual a crianças constrói certas estruturas cognitivas. Segundo Piaget, o 
desenvolvimento passa por quatro etapas distintas: a sensoriomotora, a pré-
operatória, a operatória-concreta e a operatória-formal (op. cit., p. 39). 
 
 
A teoria de Piaget pressupõe que os seres humanos passam por uma série de 
mudanças ordenadas e previsíveis. A partir da observação cuidadosa de seus próprios filhos e 
de muitas outras crianças, concluiu que, em muitas questões cruciais, as crianças não pensam 
como os adultos. Por ainda lhes faltarem certas habilidades, a maneira de pensar é diferente, 
não somente em grau, como em classe. Conforme Piaget, a aprendizagem acontece quando 
ocorrem os processos de adaptação: assimilação e acomodação, ou seja, o sujeito aprende 
através da sua interação com o objeto e da sua percepção do meio, assimilando as novas 
informações, de forma que estas se acomodem e mudem suas estruturas cognitivas.  
As etapas básicas em que se dá o desenvolvimento cognitivo segundo Piaget são: 
etapa sensoriomotora - do nascimento aos 2 anos, aproximadamente; etapa pré-operatória – 
dos 2 aos 7 anos; operatório-concreto - dos 7 aos 12 anos; etapa operatório-formal - dos 13 
anos em diante. 
Conforme Davis e Oliveira (op. cit., p. 45), Piaget acredita que existem, no 
desenvolvimento humano, diferentes momentos: um pensamento ou uma ação pode parecer 
absolutamente correto em um determinado período e absurdo num outro. Conforme as 
autoras, as etapas do desenvolvimento, segundo Piaget, são ao mesmo tempo contínuas e 
descontínuas. 
 
 
Elas são contínuas porque sempre se apoiam na anterior, incorporando-a e 
transformando-a. Fala-se em descontinuidade no desenvolvimento, por outro lado, 
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porque cada nova etapa não é mero prolongamento da que lhe aconteceu: 
transformações qualitativas radicais ocorrem no modo de pensar das crianças. As 
etapas de desenvolvimento encontram-se, assim, funcionalmente relacionadas dentro 
de um mesmo processo.  
 
 
Já a teoria de Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) está focada nas relações entre 
o pensamento verbal e a linguagem. Vygotsky ressalta a importância da relação e da interação 
com outras pessoas como origem dos processos de aprendizagem e desenvolvimento humano. 
Vygotsky fez seus estudos na Universidade de Moscou para tornar-se professor de literatura. 
O objetivo de suas pesquisas iniciais foi criação artística.  
Foi só a partir de 1924 que sua carreira mudou, passando a dedicar-se a psicologia 
evolutiva, educação e psicopatologia. O pesquisador construiu sua teoria tendo por base o 
desenvolvimento do indivíduo como resultado de um processo sócio-histórico, enfatizando o 
papel da linguagem e da aprendizagem nesse desenvolvimento, sendo essa teoria considerada 
histórico-social. Sua questão central é a aquisição de conhecimentos pela interação com o 
meio. 
Vygotsky defende a idéia de contínua interação entre as mutáveis condições sociais 
e a base biológica do comportamento humano. Partindo de estruturas orgânicas 
elementares, determinadas basicamente pela maturação, formam-se novas e mais 
complexas funções mentais, a depender da natureza das experiências sociais a que as 
crianças se acham expostas. A forma como a fala é utilizada na interação social com 
adultos e colegas mais velhos desempenha um papel importante na formação e 
organização do pensamento complexo e abstrato individual (Davis & Oliveira, 1994, 
p. 49). 
 
 
Conde (2009, p. 65) publica que a formulação de Vygotshy sobre produção da 
subjetividade vê os seres humanos como capazes de conduzir sua própria autonomia.  
 
 
Uma de suas fontes é constituída pelas formulações de Vygotsky, que viveu na 
Rússia entre 1896 e 1934, e que nos vê como seres capazes de conduzir com 
autonomia / autoria nossas vidas, capazes de produzir “arranjos” pessoais que nos 
tornarão sujeitos singulares, a partir do conjunto de elementos com os quais 
estivemos em contato desde o nascimento.  
 
 
A referida autora afirma que o desenvolvimento das capacidades humanas acontece 
num campo de trocas entre o mundo interno e o mundo externo. 
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Aí, estão os afetos que recebemos, os cuidados, os cheiros, os alimentos, as falas das 
pessoas que nos cercaram, os modos de os adultos realizarem suas tarefas, as 
músicas, as cores, o mobiliário, as paisagens, todos os sistemas simbólicos que 
compõem a cultura, o momento histórico, político, econômico com os quais 
entramos em contato ao nascer. O campo de relações afetivas e simbólicas que se 
forma em torno de cada ser humano ao nascer assume a condição de origem e fonte 
de todos os processos cognitivos, ou processos mentais superiores. O 
desenvolvimento das capacidades humanas acontece num campo de trocas entre o 
mundo interno e o mundo externo, e é necessariamente um processo bilateral.  
 
 
Segundo o documento Mídia e Psicologia (Conde, 2009, p. 66), a perspectiva do 
materialismo histórico, na visão de Vygotsky, é estendida à constituição da subjetividade, 
pois uma operação que inicialmente representa uma atividade externa é reconstruída e começa 
a ocorrer internamente.  
Para Vygotsky, citado por Conde (op. cit.), a subjetividade humana decorre de um 
contínuo processo de internalizações, que supõe uma série de transformações. Uma das 
operações que inicialmente representam uma atividade externa e que é reconstruída 
internamente é a associação dos signos com as suas significações, como as palavras, no 
processo de aquisição de linguagem, que todos nós já realizamos um dia.   
 
 
As contribuições de Vygotsky sobre a aquisição e o desenvolvimento das funções 
superiores, como a memória, a atenção, o pensamento, a percepção,  são  da mais 
alta relevância para se entender o impacto das mídias e de seus conteúdos como um 
dos elementos sociais ativos na produção das subjetividades, nos valores sociais que 
transmitem, nos modos de agir que difundem,  na produção dos sujeitos 
contemporâneos (Conde, 2009, p. 66). 
 
 
Em suma, para Piaget, aquilo que uma criança pode aprender é determinado pelo seu 
nível de desenvolvimento cognitivo, enquanto que, para Vygotsky, o desenvolvimento 
cognitivo é condicionado pela aprendizagem social.  
Isso posto, e, partindo do pressuposto de que a aprendizagem se dá no meio em que o 
indivíduo está inserido, pode-se dizer que aprender é o processo de associar e selecionar os 
fatores físicos e mentais que são percebidos ou sentidos, identificados pessoalmente a partir 
da interação entre as pessoas. Assim, a aprendizagem pode ser definida como sendo a 
modificação do comportamento e aquisição de hábitos (Barros, 2004, p. 45).  
Sobre esse assunto, a psicologia apresenta que o comportamento é compreendido 
para poder prevê-lo e se possível modificá-lo. Conforme Barros (op. cit., p. 53), o 
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comportamento tem sido definido como “o conjunto das reações ou respostas que um 
organismo apresenta às estimulações do ambiente”.   
É consensual que o indivíduo já nasce predisposto a aprender. E, para que esse 
processo aconteça no indivíduo, são necessários estímulos externos e internos, pois a 
aprendizagem reside nas áreas de percepção, atenção, memória, associação e fixação de 
informações que são adquiridas ao longo da vida pelo aprendiz. Assim, a aprendizagem é um 
processo integrado que provoca mudanças naquele que aprende. É um processo evolutivo e 
constante que envolve um conjunto de modificações no comportamento do indivíduo e resulta 
de uma complexa atividade mental.  
Considerando as teorias clássicas de aprendizagem, a visão contemporânea apresenta 
que o ato de aprende acontece dentro de um contexto social significativo. Para Barbosa (2006, 
p. 12), a aprendizagem pode acontecer a partir de uma interação direta com o objeto de 
aprendizagem, ou através da mediação de outra pessoa, realizada através de um instrumento 
simbólico que pode tomar a forma das várias linguagens hoje existentes. Conforme a referida 
autora, diferentes teorias concebem a aprendizagem de forma distinta. “De acordo com a 
visão socioconstrutivista, a aprendizagem se dá na integração do sujeito com o meio em que 
se encontra inserido” (Barbosa, 2006, p. 12).  
Para Maluf (2006, p. 107), a aprendizagem é um processo neuropsicológico que 
acontece a partir de células nervosas que atuam na comunicação do sujeito com o ambiente. 
Ciasca (2003, p. 19) afirma que existem controvérsias entre teorias, programas e conceitos 
relacionados a todas as áreas científicas que procuram desvendar o misterioso processo do 
aprender. 
Segundo Barbosa (2006, p. 28), aprender é um movimento interno e significa lidar 
com as frustrações provocadas pelas mudanças, sendo substituído pela sensação de prazer 
quando se aprende mais. Para a autora: 
 
 
Aprender é ação que supõe uma dor simbólica, já que provoca uma modificação no 
aprendiz. A pessoa deixa de ser o que era, sempre que aprende algo, e por isso 
precisa lidar constantemente com a frustração. Esta frustração, no entanto, não tem a 
ver com aquele que faz a medição da aprendizagem e por isso não está ligada aos 
gritos e castigo que possam aparecer no processo de aprender. É um movimento 
interno que aparece de forma sutil, muitas vezes nem é percebido, e é substituído por 
uma sensação de prazer, sempre que conseguimos enfrentar a perda do que éramos, 
antes de aprender, e nos modificamos por sabermos um pouco mais.  
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Assim, entendemos que a aprendizagem é gradual, isto é, vamos aprendendo ao 
longo da vida. Cada indivíduo tem seu ritmo próprio de aprendizagem, que aos poucos, de 
acordo com as experiências adquiridas no dia-a-dia, vai construindo sua particularidade em 
meio à humanidade. Sendo assim, as diferentes experiências pessoais levam os indivíduos a 
serem mais lentos na aprendizagem, ou mais rápidos. Portanto, a aprendizagem é um processo 
pessoal, cumulativo e integrativo. A cada nova aprendizagem, vai se juntando o repertório do 
conhecimento e das experiências que cada pessoa possui o que constitui sua bagagem cultural 
e intelectual. 
 
 
1.2.2 Princípios básicos sobre o processamento da informação e do conhecimento 
 
 
As teorias mais recentes de aprendizagem têm se preocupado com a interação, 
enfatizando o estudo sobre o modo pelo qual o aprendiz obtém, seleciona, interpreta e 
transforma a informação em conhecimento. Pfromm Netto (2001, p. 55) menciona que 
atualmente a psicologia da aprendizagem retomou a preocupação sobre o processamento da 
informação, que antes era uma reflexão da filosofia. “Trata-se da psicologia cognitiva e, em 
particular, das concepções cognitivas a respeito do processamento da informação”.  
Para se converter qualquer nova informação em conhecimento, é necessário ativar o 
processo de reflexão mental, pois, para que a informação seja transformada em conhecimento, 
o indivíduo necessita relacionar todas as possibilidades de compreensão. Assim, no processo 
de aquisição de conhecimento, o aprendiz necessita estar profundamente em sintonia com a 
informação.  
Torna-se evidente, que a assimilação da informação no ser humano é um processo 
dinâmico e complexo. Para os psicólogos cognitivos, adeptos da Teoria do Processamento da 
Informação, a aquisição do conhecimento implica que os indivíduos sejam capazes de ir além 
do conhecimento factual em direção ao desenvolvimento de uma capacidade de pensar sobre 
os próprios pensamentos.  
Conforme Pfromm Netto (2001, p. 55), os cientistas cognitivos encaram a mente 
humana como um sistema complexo que recebe, armazena, recupera, transforma e transmite 
informação. Dedicam-se à pesquisa empírica e a teorização a fim de descobrir princípios 
bastante gerais e explicativas do processamento de informação.  
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Segundo Moran (1994a, p. 233), o conhecimento, na perspectiva dos pesquisadores 
mais avançados sobre a mente humana, não é fragmentado, mas interdependente, interligado, 
intersensorial. Conforme o autor, “o conhecimento é sinérgico, do cérebro integral, que 
expressa a unidade cérebro-mente-corpo. Podemos observar diferenças de ênfase, de 
caminhos para acesso ao conhecimento, de sua expressão, mas não estão isolados”. 
Pfromm Netto (2001, p. 37) enfatiza que os psicólogos cognitivos desenvolveram 
modelos estratégicos de aprendizagem, não só para identificar como os seres humanos obtêm, 
transformam, armazenam e aplicam essa informação, mas também para auxiliar os 
profissionais da aprendizagem com uma ampla gama de técnicas e procedimentos que inclui 
tanto estratégias cognitivas como afetivas, motoras, mentais e comportamentais. Essas 
técnicas têm sido objeto de numerosas pesquisas que incluem memorização, domínio das 
habilidades psicomotoras, técnicas que reduzem a ansiedade e tensão e favorecem, assim, a 
concentração, auto-avaliação, modificação de comportamentos, entre outros. 
Por sua vez, Moran (1994a, p. 233) afirma que o conhecimento não pode ser 
reduzido unicamente ao processo racional, pois conhecer significa compreender todas as 
dimensões da realidade, captar e expressar essa totalidade de forma cada vez mais ampla e 
integral. O autor destaca que existem vários caminhos para a aquisição do conhecimento, e 
nesse processo, os sentidos agem complementarmente. Conforme o autor (op. cit.,), 
 
 
O conhecimento precisa da ação coordenada de todos os sentidos — caminhos 
externos — combinando o tato (o toque, a comunicação corporal), o movimento (os 
vários ritmos), o ver (os vários olhares) e o ouvir (os vários sons). Os sentidos agem 
complementarmente, como superposição de significantes, combinando e reforçando 
significados. 
 
 
Como já referido, o conhecimento se processa de forma interligada, porém com 
ênfase em caminhos diferentes para cada pessoa. Uns se apoiam mais no visual, outros no 
sonoro, outros na ação prática. Conforme Moran (op. cit.), um dos estudos mais instigantes 
sobre o processamento da informação e do conhecimento foi realizado por Howard Gardner 
no livro "Estruturas da Mente", que, em síntese, descreve que o conhecimento acontece 
através de um sistema de "inteligências" ou habilidades interconectadas e, em parte, 
independentes, localizadas em regiões diferentes do cérebro humano, com pesos diferentes 
para cada indivíduo e para cada cultura.  
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Segundo Gardner (cit. por Moran, op. cit.), todos temos a inteligência ou habilidade 
linguística, que se manifesta em gostar de escrever, ler, ouvir e contar estórias, o que facilita a 
compreensão através das palavras faladas ou escritas. Conforme cita o autor, em muitas 
pessoas esta habilidade linguística é mais espontânea, imediata, perceptível. Em outros vai se 
desenvolvendo aos poucos, pelo processo de aprendizagem.  
Para Moran (1994a, p. 234), os caminhos para o conhecimento são múltiplos: 
 
 
Seguem uma trilha básica semelhante: partem do concreto, do sensível, do analógico 
na direção do conceitual, do abstrato. Quanto mais se superpõem os caminhos para o 
conhecimento mais facilmente se consegue atingir a todas as pessoas e relacionar 
melhor todas as possibilidades de compreensão. 
 
 
Conforme Antunes (2005, p. 15), o cérebro humano não aprende de uma única ma-
neira e por esse motivo o professor necessita empregar todas as oportunidades na 
aprendizagem. O autor destaca que o professor deve eliminar atividades que conduzam a uma 
aprendizagem mecânica e defende o conceito de Aprendizagem Significativa, processo pelo 
qual uma nova informação se relaciona de maneira não arbitrária e substantiva (não-literal) à 
estrutura cognitiva do aprendiz.  
À Aprendizagem Significativa, assim, se contrapõe a Aprendizagem Mecânica ou 
automática, quando, nesta última, as novas informações são adquiridas sem interagir com 
conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. 
Segundo Antunes (op. cit.), existem duas alternativas para se aprender algo: “Ou 
repetimos incessantemente essa informação até que nosso cérebro a registre, ou então a 
associamos a outra já existente em nosso conhecimento, construindo assim uma conexão”. No 
primeiro caso, acontece a aprendizagem mecânica, relativamente eficiente, mas de duração na 
memória bastante limitada; no segundo caso acontece a aprendizagem significativa, de 
duração memorial bem mais longa. 
Por sua vez, Moran (1994a, p. 234) afirma que o conhecimento integrado depende 
cada vez mais da valorização do sensorial. Moran menciona que da imagem sensorial, mais 
imediata, que capta a exterioridade das pessoas e coisas, o indivíduo vai, aos poucos, 
evoluindo para a imagem "mental", que estabelece uma relação com o mundo através da 
visualização analógica, representacional, simbólica.  
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Conforme o autor (op. cit.), “a metáfora, principalmente a visual, é uma forma 
inclusiva e proliferativa de organização de experiências. Isso significa que a sabedoria visual 
é inerentemente conectiva e cria conjuntos mentais que tendem para a síntese". Neste sentido, 
a lógica visual se caracteriza mais pela conexão, pela junção de pedaços num todo, do que 
pela lógica da separação. Desse modo, acontece a união entre mente e imagem, enquanto 
representação. Moran (1994a, p. 234), afirma que: 
 
 
Os caminhos para o conhecimento através do sensorial se cruzam com os da 
intuição. O caminho intuitivo é o da descoberta, das conexões inesperadas, das 
junções, das superposições, da navegação não linear, da capacidade de maravilhar-
se, do aprofundamento do conhecimento psíquico, de formas de comunicação menos 
conscientes. É um caminho agradável, imprevisível, atraente, propício a descobertas 
-muitas vezes confuso, irracional, ilógico- que preenche profundamente, faz avançar, 
dá confiança.  
 
 
O autor (op. cit., p. 235) afirma que o afetivo é outro componente básico do 
conhecimento e está intimamente ligado ao sensorial e ao intuitivo, pois o afetivo facilita a 
comunicação, toca e envolve os participantes. Assim, o caminho para o conhecimento integral 
passa pela indução, pela experiência concreta, vivida, sensorial, incorporando, dessa forma, a 
intuição, o emocional e o racional. 
Diante desse contexto, pode-se afirmar que a aquisição do conhecimento só acontece 
de fato, quando se considera uma série de fatores, que se interligam entre si. Assim, o ensino, 
na concepção das necessidades atuais, deve priorizar práticas educativas que promovam o 
educando, de modo a torná-lo capaz de encontrar novas pontes que o conduzam ao 
conhecimento.  
Soma-se a isso a constatação de que o conhecimento é o grande capital da 
humanidade, sobretudo nos dias de hoje. Ele é básico para a sobrevivência humana e, por isso, 
deve ser disponibilizado a todos. Além disso, a nova cultura da aprendizagem, na qual 
aprender constitui-se numa exigência social crescente, passou a impor novas competências 
cognitivas para absorver a quantidade excessiva de informações veiculada a todo instante.  
Gadotti (2000, p. 7) afirma que, mesmo admitindo que grandes massas da população 
estejam excluídas do acesso ao conhecimento, o que se constata é a predominância da difusão 
de dados e informações e não de conhecimentos. Para o autor, isso está sendo possível graças 
às novas tecnologias que estocam o conhecimento, de forma prática e acessível, em 
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gigantescos volumes de informações, que são armazenadas inteligentemente, permitindo a 
pesquisa e o acesso de maneira muito simples, amigável e flexível. 
Nesse panorama, em que a informação rompeu os limites da sala de aula, da 
biblioteca, da Internet, ela encontra-se a impregnar a sociedade, mas somente a sua 
interiorização e o processamento pelo indivíduo é que transforma a informação em 
conhecimento. A aprendizagem, nesse contexto, deixou de ser responsabilidade somente da 
escola (enquanto espaço privilegiado do saber) e passou a ser configurada como uma 
aceitação do próprio aprendiz, estando aberto ao novo modo de adquirir conhecimento.  
 
 
1.2.3 Meios de comunicação e suas implicações na aprendizagem 
 
 
À reiterada afirmação de que a revolução nas tecnologias de informação implica 
mudanças radicais como as pessoas dialogam, constroem conhecimento e transmitem 
experiências e valores, soma-se a constatação de que o impacto dos meios de comunicação é 
refletido, sobretudo, na estrutura educacional. Os valores, objetivos e regras que presidiram a 
escola ao longo dos tempos entraram definitivamente em crise na atualidade.  
Os modelos mais tradicionais de ensino tendem a desapropriar os aprendizes de sua 
produção, focando o ensino na transmissão de informações e valores preestabelecidos pelos 
adultos. Fazem o que Paulo Freire denominava “educação bancária”, em que se transmite às 
novas gerações aquilo que a geração anterior considera importante, sem qualquer adequação 
(Rossetti-Ferreira, 2005, p. 10). A esse respeito, Teodoro (2003, p. 145) alerta que o paradoxo 
dos tempos de hoje, é procurar refletir “sobre a escola em si mesma, ou seja, sobre os 
princípios, as funções, as estruturas e as práticas que deram corpo à sua forma original”. 
Sabe-se que este século apresenta um novo formato de receber e transmitir 
informação, sempre numa busca interminável pelo conhecimento. As pessoas hoje em dia têm 
acesso ao mundo com muito mais eficácia e rapidez que ontem. Gadotti (2000, p. 7) afirma 
que, dada a importância do conhecimento hoje, em todos os setores, “pode-se dizer que se 
vive mesmo na era do conhecimento, na sociedade do conhecimento, sobretudo em 
consequência da informatização e do processo de globalização das telecomunicações a ela 
associado”. Para Antunes (2005, p. 11), essa infinidade de informações dificulta a 
assimilação. Conforme o autor, vivemos hoje um período histórico de extrema banalização de 
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informações. Essas, que antes chegavam aos poucos, capazes de serem bem assimiladas, 
comentadas e, assim, mantidas nas lembranças, foram literalmente "atropeladas" por um 
avanço notável dos meios de comunicação que nos traz de toda a parte, a cada segundo, uma 
infinidade imensa de saberes.  
Os novos meios de informação são, portanto, responsáveis pela propagação da 
diversidade de informações no mundo, diuturnamente. Esses meios transmitem uma 
infinidade de signos e símbolos, capazes de prender os indivíduos em sua grande teia de 
significação, que direciona para a fronteira entre o espaço real e o tempo imaginário. A esse 
respeito, Silverstone (2002, p. 46) afirma que as novas tecnologias e as novas mídias não 
param e estão transformando o tempo e os espaços sociais e culturais. 
 
 
Novas tecnologias, novas mídia, cada vez mais convergentes pelo mecanismo da 
digitalização, estão transformando o tempo e o espaço socias e culturais. Esse novo 
mundo não para: 24 horas de noticiário, 24 horas de serviços financeiros. Acesso 
instantâneo, em todo o globo, à World Winde Web.  Comércio interativo e 
sociabilidade interativa em economias e comunidades virtuais. Uma vida a ser 
vivida on-line.   
 
 
Conforme Penteado (1998, p. 23), os bombardeios de informações veiculadas nos 
meios de comunicação vêm alertando os educadores para a sua importância na 
transmissão/construção de conhecimentos, valores, conceitos e culturas. Somos 
constantemente bombardeados por informações que nos chegam sob diferentes apelos 
sensoriais: visuais, auditivos e emocionais.  
Diante dessa realidade, o contexto educacional hoje abrange grandes inquietações 
que vão desde a valorização do tempo/espaço para o trabalho em sala de aula, até a relação de 
mediação entre a realidade do educando e a aquisição dos saberes, levando em consideração a 
utilização do conhecimento escolar na vida cotidiana de seus alunos. Conforme Barbero 
(1997, p. 17), “o educando deve ser considerado como produtor de sentidos e consumidor de 
bens culturais no ambiente escolar e fora dele”. 
Devido à sobrecarga de múltiplas e corriqueiras informações, que coloca o indivíduo 
em situações de contradições e ambiguidade, emerge, pois, nesse conjunto de situações 
mencionadas anteriormente neste estudo, é urgente a prática de novas ações que transcendam 
os limites metodológicos e disciplinares da educação em vigor.  
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Para atender as novas necessidades do educando, a educação atual precisa dominar 
novas metodologias e novas linguagens. E, sobretudo, compreender, primeiro, quais são essas 
reais demandas, para que assim possa assimilar a variedade de alternativas que a sociedade 
oferece, transformando velhos conceitos em novas realidades.  
 
 
A educação precisa incorporar mais as dinâmicas participativas como as de 
autoconhecimento (trazer assuntos próximos à vida dos alunos), as de cooperação 
(trabalhos de grupo, de criação grupal) e as de comunicação (como o teatro ou a 
produção de um vídeo). O racional é o caminho mais conhecido para o 
conhecimento e a comunicação (Moran, 1994a, p. 235). 
 
 
 Nesse sentido, um dos caminhos que o professor pode seguir é o trabalho escolar 
numa perspectiva interdisciplinar, integrando as várias disciplinas que compõem o currículo 
escolar, e as informações do cotidiano dos educandos, numa complementariedade constante.  
O enfoque interdisciplinar, no contexto da educação, manifesta-se como uma 
contribuição para a reflexão e o encaminhamento de solução às dificuldades relacionadas 
à pesquisa e ao ensino, e que dizem respeito à maneira como o conhecimento é tratado em 
ambas as funções da educação. Para Lück (2004, p. 64), a interdisciplinaridade é:  
 
 
O processo que envolve a integração e engajamento de educadores, num trabalho 
conjunto, de integração das disciplinas do currículo escolar entre si e com a 
realidade, de modo a superar a fragmentação do ensino, objetivando a formação 
integral dos alunos, a fim de que possam exercer criticamente a cidadania, mediante 
uma visão global de mundo a serem capazes de enfrentar os problemas complexos, 
amplos e globais da realidade atual. 
 
 
De acordo com Lück (2004, p. 54), a superação da fragmentação, linearidade e 
artificialização, tanto do processo de produção do conhecimento, como de ensino, bem como 
o distanciamento de ambos em relação à realidade, é vista como sendo possível, a partir da 
prática interdisciplinar, de modo que essa prática estimule a vivência do espírito de parceria, 
de integração entre teoria e prática, conteúdo e realidade, objetividade e subjetividade, ensino 
e avaliação, tempo e espaço, reflexão e ação, dentre muitos dos múltiplos fatores integrantes 
do processo pedagógico. 
Conforme Lück (op. cit. p. 56), a educação deve adotar o paradigma da 
interdisciplinaridade, enquanto se propõe a formar o cidadão para viver uma vida em sentido 
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mais pleno possível, de modo que possa conhecer e transformar sua situação social e 
existencial, marcada pela complexidade da globalização. No entanto, segundo a autora, não é 
a ação do ensino que vai garantir tais resultados, mesmo com um enfoque interdisciplinar, 
isso porque a qualidade de vida das pessoas depende da conjunção de múltiplos fatores da 
sociedade como um todo. 
Essa proposta impõe uma reflexão sobre a inclusão dos meios de comunicação na 
educação. Moran (1994b, p. 21), em seu artigo intitulado ‘Os Meios de Comunicação na 
Escola’, afirma que os meios são processos eficientes de educação informal, porque ensinam 
de forma atraente e voluntária – ninguém é obrigado, ao contrário da escola, a observar, julgar 
e agir tanto individual como coletivamente. Para o autor (op. cit., p. 22), a escola pode e 
precisa estabelecer pontes com os Meios de Comunicação. No seu Projeto Educativo, a escola 
precisa considerar a questão dos Meios de Comunicação e da comunicação como parte 
importante – e não marginal – do processo educativo integral do novo aluno-cidadão, visando 
construir uma sociedade realmente democrática.  
Embora pouco utilizados na maioria das escolas, os meios de comunicação podem se 
tornar uma eficiente metodologia de ensino e aprendizagem para atender às novas 
necessidades da educação deste século.  
Nessa perspectiva, surge a proposta da Pedagogia da Comunicação, que, além de 
utilizar as experiências dos estudantes, pretende instrumentalizá-los para a compreensão da 
realidade que os rodeia.  Conforme Penteado (1998, p. 25), numa pedagogia democrática, os 
meios de comunicação fazem parte do currículo escolar e atende às necessidades de 
aprendizagem, cultura, prazer e lazer, a partir das vivências do educando. Conforme a autora, 
algumas instituições escolares, conscientes das contradições presentes na sociedade e, 
conseguintemente na escola, têm incorporado em seu contexto os meios de comunicação, 
entendidos como recursos facilitadores do trabalho docente. 
Para Moran (1994a, p. 236), os meios audiovisuais são fortes na lógica que procede 
por comparação, explícita ou implícita (metáfora), que procura entender o todo, mais do que 
cada parte desse todo, que, através das associações, procura descobrir novos significados, 
novas relações, principalmente por intermédio das imagens.  
Conforme o autor, se na imagem encontramos mais liberdade narrativa, no texto 
falado e escrito da televisão a lógica torna-se mais "amarrada", organizada, analítica e 
sintética. Assim, os meios atingem os indivíduos por caminhos diferentes simultaneamente. 
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Quem compreende o mundo de forma mais racional, como muitos adultos, capta na televisão 
mais a lógica da narrativa, principalmente a do texto falado-escrito. Para a maioria das 
crianças, jovens e dos que são mais sensíveis ao concreto, ao analógico, a forma de contar das 
imagens e da música funciona melhor. 
Segundo Antunes (2005, p. 11), os meios de comunicação fizeram com que as 
informações ganhassem uma nova dimensão e incomensurável volume, alterando de forma 
substancial o papel da escola e a função do professor. Antunes (op. cit., p. 12) continua que é 
extraordinário o avanço dos meios de comunicação e popularização dos saberes, associado ao 
que hoje se sabe sobre como a mente humana aprende. Todavia, o autor alerta que a educação 
atual reclama por um novo professor que oriente seus alunos como colher informações, de que 
forma organizá-las na mente, e dessa maneira, possam ampliar suas inteligências.  
Nesse contexto, com a crescente presença midiática em todas as esferas da vida 
social, rearticulando novas experiências sociais e possibilitando formas variadas de interação 
social, a contribuição dos meios de comunicação é, sem dúvida, um campo da maior 
importância, que se abre no âmbito específico das práticas educativas. Assim, ensinar 
integrando os meios de comunicações no cotidiano escolar, surge como novos cominhos, que 
facilitam o processo de aprendizagem.  
A esse respeito, Moran (1994a, p. 235) apresenta que: 
 
 
Os meios de comunicação, principalmente os audio-vídeo-gráficos- desenvolvem 
formas sofisticadas de comunicação sensorial multidimensional, de superposição de 
linguagens e mensagens, que facilitam a aprendizagem e condicionam outras formas 
e espaços de comunicação (como o escolar, o familiar, o religioso). Os meios, 
principalmente a TV, falam sempre de sentir - "o que você sentiu", não o que você 
conheceu; as ideias estão embutidas na roupagem sensorial, intuitiva e afetiva.  
 
 
Conforme Moran (op. cit.), os meios de comunicação pesquisam há muito tempo e 
vem aperfeiçoando a fórmula de comunicar-se com a maioria das pessoas, tanto crianças 
como adultas, aplicando intuitivamente o paradigma de Gardner, a teoria das múltiplas 
inteligências, no acesso ao conhecimento.  
Torna-se evidente que, diante da fascinação que exercem os meios de comunicação e 
da sua aparente transparência, o trabalho educativo consiste em problematizar o que não é 
percebido pela sociedade, e com os educadores, desproblematizar o que é visto pela massa. 
Assim, a partir dos conteúdos veiculados nos meios, o trabalho educativo deve ser de 
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aprofundar outras dimensões ignoradas pela maioria da sociedade, e mediar a organização do 
conhecimento dentro de um projeto integral do ser humano. Considera-se que aqui está um 
papel fundamental da escola em relação a esses meios de comunicação: a de formar cidadãos 
críticos, capazes de reelaborar a gama de informações advindas dos meios de comunicação 
social. 
Em contrapartida, os meios de comunicação, pela importância que representam para 
a sociedade, têm como desafio incorporar novos conceitos à pauta informativa, trazendo ao 
público reflexões sobre os caminhos que o país deve trilhar para reduzir a desigualdade e 
melhorar a qualidade de vida do cidadão. Pois, o exercício pleno da cidadania está 
diretamente relacionado com a democratização do saber, da transformação do discurso 
competente num discurso acessível à maioria da população, de modo a possibilitar uma ampla 
visão sobre as questões que envolvem a sociedade. 
Diante dessa reflexão, percebe-se que os meios de comunicação são importantes 
instrumentos de caráter interdisciplinar, pois, além de registrar informações referentes às mais 
diversas áreas do conhecimento, têm um papel social fundamental como formadores de 
opiniões. Logo, saber lidar com a mídia atualmente significa dar voz ao conjunto de interesses 
e demandas que circulam na sociedade, e exercer os direitos básicos de participação.  
Com o advento das reflexões sobre o impacto dos meios de comunicação no discurso 
e na prática pedagógica, os campos de educação e comunicação vêm sendo tema em diversos 
debates no meio acadêmico. Em razão de tais questões, surgiu o intercâmbio entre 
comunicação e educação, um campo novo do conhecimento chamado de Educomunicação, 
tema que será abordado na reflexão a seguir. 
 
 
1.3 Educomunicação: a interface entre educação e comunicação  
 
 
1.3.1 Educação e Comunicação: A mesma finalidade 
 
 
A escola é uma instituição criada pela sociedade com a função de se ocupar com uma 
educação que promova o desenvolvimento intelectual e moral dos indivíduos, visando à sua 
melhor integração social. Cabe à escola a tarefa de auxiliar no processo de construção do 
conhecimento, garantindo assim, o acesso aos saberes, de forma a preparar o educando para 
participar mais ativamente nas várias instâncias da vida social.  
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A constatação de que a circulação quase voraz de informações torna-se uma questão 
central da chamada sociedade do conhecimento, exige um esforço para a democratização do 
acesso a elas, além de uma quase total reformulação da escola tradicional. Diante desse 
cenário, Rossetti-Ferreira (2005, p. 19) afirma que: 
 
 
O jovem sujeito da educação vive hoje em um mundo cada vez mais fragmentado, 
que assiste ao fim das grandes narrativas e ao enfraquecimento das instituições – 
família, escola, Igreja. Nesse cenário complexo, ganha importância o papel da 
educação no processo de construção da identidade dos indivíduos.  
 
 
Assim, a ação educativa tem, imperiosamente, a missão de tornar os indivíduos aptos 
a atuar e transformar o meio social, em função das necessidades econômicas, sociais e 
políticas da coletividade. Nesse sentido, a educação tem como finalidade a construção da 
cidadania.  
Desse modo, a educação deve estar comprometida com o desenvolvimento pleno do 
ser humano, tornando-o capaz de ouvir, de prestar atenção ao diferente, de participar, de 
opinar, e de contribuir, também, com a reconstrução do saber escolar. Para Delors (1996, p. 
34), a educação tem dupla a missão de transmitir conhecimentos e valores:  
 
 
A educação tem por missão, por um lado, transmitir conhecimentos sobre a 
diversidade da espécie humana e, por outro lado, levar as pessoas a tomar 
consciência das semelhanças e da interdependência entre os seres humanos do 
planeta. Desde a tenra idade a escola deve, pois, aproveitar todas as ocasiões para 
esta dupla aprendizagem.  
 
 
Laville e Dionne (1999, p. 21) afirmam que o principal modo de transmissão do 
saber, na instituição escolar, assemelha-se ao mesmo tempo, ao dia da tradição e ao da 
autoridade. Entretanto, em nossa contemporaneidade, os sistemas educacionais têm sido 
profundamente questionados por não apresentarem fundamentos concretos, que possibilitem a 
efetivação da formação necessária às novas competências do cidadão. Contudo, de acordo 
com Gadotti, apesar de ter raízes fincadas na burguesia escravista, a educação desenvolveu-se 
nesses últimos dois séculos e trouxe consigo numerosas conquistas: 
  
 
Enraizada na sociedade de classes escravista da Idade Antiga, destinada a uma 
pequena minoria, a educação tradicional iniciou seu declínio já no movimento 
renascentista, mas ela sobrevive até hoje, apesar da extensão média da escolaridade 
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trazida pela educação burguesa. A educação nova, que surge de forma mais clara a 
partir da obra de Rousseau, desenvolveu-se nesses últimos dois séculos e trouxe 
consigo numerosas conquistas, sobretudo no campo das ciências da educação e das 
metodologias de ensino (Gadotti, 2000, p. 4). 
 
 
Por sua vez, Teodoro (2003, p. 143) ressalta que, desde o século XIX, a gramática 
educacional tenta ensinar a muitos como se fosse a um só. 
 
 
A progressiva expansão da escola a todas as camadas e grupos sociais conduziu à 
consolidação de modelos de organização escolar e de organização pedagógica capaz 
de abranger um sempre crescente número de alunos. Com esse propósito, desde o 
século XIX, desenvolveu-se uma gramática da escola (...), que tem procurado 
responder ao desafio de ensinar a muitos como se fosse a um só, transformando a 
escola num elemento central de homogeneização linguística e cultural, de invenção 
da cidadania nacional e, consequentemente, de afirmação do Estado-nação.  
 
 
A escola, numa nova perspectiva, passa a ter um papel muito mais significativo na 
formação das novas competências. Conforme Gadotti (2000, p. 8), na sociedade da 
informação, a escola “deve servir de bússola para navegar nesse mar do conhecimento, 
superando a visão utilitarista de só oferecer informações “úteis” para a competitividade, para 
obter resultados”. A nova escola deve, portanto, oferecer uma formação geral rumo à 
educação integral.  
Para tanto, é de fundamental importância que a escola caminhe para uma educação 
democrática e conscientizadora.  Guareschi & Biz (2005, p. 33) defendem que “o ensino não 
pode ser reduzido a um simples processo de treinamento, um aprendizado que se exaure 
precocemente”. Para os autores, a constatação sobre a necessidade de transformar a educação 
num processo de libertação está associada à questão de cidadania, entendida não como um 
estado natural, mas como uma conquista com destaque à participação no processo de decisão 
e da manifestação do pensamento.  
O professor, neste contexto, deverá ser aquele capaz de assegurar continuamente as 
conquistas dos alunos promovendo a interação dentro e fora da escola, a fim de construir uma 
consciência democrática no cidadão. Na obra Educação e Emancipação, Adorno (2003, p. 
183) declara que a escola ainda é um espaço de promoção da emancipação. Conforme o autor, 
é necessário que a escola desenvolva projetos educativos com potencial emancipatório.  
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Aquelas pessoas interessadas nesta direção orientem toda a sua energia para que a 
educação seja uma educação para a contradição e para a resistência. Por exemplo, 
imaginaria que nos níveis mais adiantados do colégio, mas provavelmente também 
nas escolas em geral, houvesse visitas conjuntas a filmes comerciais, mostrando-se 
simplesmente aos alunos as falsidades ai presentes.   
 
 
Dessa forma, a ação e reflexão da escola poderá contribuir, efetivamente, com a 
educação emancipadora, na qual os cidadãos e cidadãs possam descobrir a sua real capacidade 
de perceber o mundo em que vive e suas múltiplas diversidades. Uma das tarefas essenciais 
da escola, como centro de produção sistemática de conhecimento, é trabalhar a 
inteligibilidade das coisas e dos fatos e a sua comunicabilidade (Freire, 2007, pp. 123-124).  
Diante desse panorama, é imperiosa a necessidade de a escola se adaptar, 
urgentemente, aos novos desafios decorrentes da evolução da sociedade, para que venha 
possibilitar ao educando oportunidades de interação social e contato com os novos meios que 
auxiliam a construção dos novos conhecimentos. Pois, o desafio da educação hoje não é o 
acesso à informação atualizada, mas, dar sentido ao volume de informações que recebemos. 
 
 
Dado que oferecerá meios, nunca antes disponíveis, para o armazenamento de 
informações e para a comunicação, o próximo século submeterá a educação a uma 
dura obrigação que pode parecer, à primeira vista, quase contraditória. A educação 
deve transmitir, de fato, de forma maciça e eficaz, cada vez mais saberes e saber-
fazer evolutivos, adaptados à civilização cognitiva, pois são as bases das 
competências do futuro (Delors, 1996, p. 77).    
 
 
A função da escola do futuro será, sobretudo, a de ensinar a pensar criticamente. Para 
tanto, é preciso dominar novas metodologias capazes de decifrar as novas linguagens 
impostas pelas tecnologias da informação e comunicação. É consensual que os educadores 
devem adaptar-se às novas práticas comunicativas, pois ensinar exige compreender que a 
educação é uma forma de intervenção no mundo. “A escola não pode ficar a reboque das 
inovações tecnológicas. Ela precisa ser um centro de inovação” (Gadotti, 2000, p. 8). 
Neste sentido, a educação tem a tarefa de oferecer aos alunos o encontro com a 
ciência e a tecnologia, e assim, contribuir com a construção de conhecimentos contra 
hegemônicos, de modo a proporcionar uma ação mais reflexiva sobre as novas formas de 
interação com o meio. 
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Simultaneamente, compete-lhe encontrar e assinalar as referências que impeçam as 
pessoas de ficar submergidas nas ondas de informações, mais ou menos efêmeras, 
que invadem os espaços públicos e privados e as levem a orientar-se para projetos de 
desenvolvimento individuais e coletivos. À educação cabe fornecer, de algum modo, 
os mapas de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a 
bússola que permita navegar através dele (Delors, 1996, p. 77).    
 
 
Como um dos aspectos do fenômeno da globalização, e facilitados pelo rápido 
desenvolvimento da tecnologia, os meios de comunicação social modelam profundamente o 
ambiente cultural. Conforme declara Penteado (1998, p. 24), a educação escolar, como uma 
parte da totalidade social, caracteriza-se por ser um modo de comunicação, que se utiliza de 
meios de comunicação, articulados entre si e à sociedade na qual se insere, a despeito da 
própria presença dos meios na escola.  
Diante dessa eclosão das novas concepções e maneiras de comunicar, presentes em 
nossa sociedade, reconhece-se a importância de que a educação possibilite a constituição de 
um cidadão capaz de compreender e enunciar a cultura da qual participa. Assim, é papel da 
instituição escolar oferecer oportunidades de contato, exploração e produção das mais 
variadas linguagens. Desse modo, com a inserção dos meios de comunicação na vida 
cotidiana, a escola se vê diante do desafio de inseri-los no planejamento escolar, para que 
possa estimular o entendimento sobre a dinâmica da sociedade midiatizada na qual está 
inserida.  
É importante destacar que a natureza pedagógica da Comunicação consiste em 
compartilhar informações que, muitas vezes, confundem-se com as funções da educação, que 
tem como missão possibilitar ao educando o conhecimento e a compreensão de novas ideias, 
enquanto sujeito apto a conhecer a realidade. Assim, como um processo de interação humana, 
a comunicação é o fundamento do processo educativo, pois “a comunicação é algo 
absolutamente necessário para que haja conhecimento” (Freire & Guimarães, 2003, p. 19). 
Logo, a interface da comunicação e educação é uma necessidade básica nos dias atuais. Para 
Morin (2004, p.67), o mundo torna-se cada vez mais um todo, e cada indivíduo recebe 
informações oriundas de todo o mundo. 
 
 
Cada parte do mundo faz, mais e mais, parte do mundo e o mundo, como um todo, 
está cada vez mais presente em cada uma de suas partes. Isto se verifica não apenas 
para as nações e povos, mas para os indivíduos. Assim como cada ponto de um 
holograma contém a informação do todo do qual faz parte, também, doravante, cada 
indivíduo recebe ou consome informações e substâncias oriundas de todo o mundo. 
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Além disso, para conseguirem se comunicar com o público, não basta falar bem. O 
êxito da comunicação dependerá muito da qualidade técnica do trabalho. Para isso, os 
estudantes terão que aprender a usar adequadamente: microfones, gravadores, computadores, 
câmeras de vídeo e de fotografia, entre outros equipamentos.  
Quando Educação e Comunicação se cruzam dessa forma, estamos realizando o que 
propõe a Educomunicação, isto é, estamos formando os jovens para que usem a comunicação 
como uma ferramenta para que cresçam altivos, autônomos, com capacidade de 
transformação, intervindo diretamente na realidade em que vivem.  
Nesse cenário, a escola precisa repensar a sua relação com os meios de comunicação 
e superar o seu modelo conservador que os ignora ou que os considera como inimigos.  
 
 
A relação da escola com esses meios encaminhe-se para uma abordagem pedagógica 
que tenha por meta legitimar uma ideologia democrática de educação, tornando 
significativo e por esta razão, dinâmico e interessante o ensino/aprendizagem, pelo 
entrecruzamento intencional de suas instâncias sociais do saber – meios de 
comunicação e escola (Penteado, 1998, p. 28-29). 
 
 
Em síntese, os meios conseguem comunicar bem, pois atingem o ser humano por 
inteiro. Mas, ao mesmo tempo, reduzem a comunicação a aspectos mais superficiais, 
simplistas, materialistas, carecendo-se, dessa forma, que a educação estabeleça pontes entre os 
meios (Moran, 1994a, p. 236). Por sua vez, Freire e Guimarães (2003, p. 173) afirmam que 
um primeiro passo para uma ação integrada dessas instituições é o reconhecimento da 
importância que assumem ambas na prestação de serviço à sociedade em que assentam.  
Conforme os referidos autores, nos tempos atuais, é impossível garantir-se o direito à 
informação, de que gozam todos os cidadãos, sem que esta se divulgue pelos meios de 
comunicação de massa. Por outra parte, a participação de cidadãos capazes e dotados de 
espírito crítico torna-se inviável se não se lhes proporciona a possibilidade de uma eficiente 
educação sistêmica.  
É consensual que se vive hoje uma época de grandes desafios no ensino focado na 
aprendizagem. E nesse contexto, os meios de comunicação desempenham um importante 
papel educativo transformando-se, na prática, numa segunda escola, paralela à convencional, 
pois ensinam de forma atraente e voluntária.  
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Para Moran, (1994a, p. 237), é necessário desenvolver processos de comunicação 
mais ricos, interativos e cada vez mais profundos. De acordo com o mesmo autor, é preciso 
abrir as escolas ao mundo, à vida, e assim, criar ambientes de ensino-aprendizagem mais 
atraentes, envolventes e multissensoriais. “Mais do que nunca, as pessoas precisam hoje 
aprender a lidar com as diversas mídias, para poder, de fato, exercer sua cidadania” (Rossetti-
Ferreira, 2005, p. 6). 
Portanto, a união entre comunicação e educação fará com que os limites entre 
informação e conhecimento diminuam, e como isso, as questões do dia a dia poderão tornar-
se objeto de estudo, aproximando, assim, a educação da vida cotidiana. Dessa forma, o uso 
dos meios de comunicação vem proporcionar a todos uma nova forma de pensar e de 
transformar diante do mundo globalizado.  
 
 
1.3.2  Educomunicação: novo campo de intervenção pedagógica 
 
 
A Educomunicação é um campo de estudos interdisciplinar que integra Comunicação 
e Educação, e surge como um novo campo de discussão entre a Pedagogia e a Comunicação, 
inteiramente voltada para a construção de ecossistemas comunicativos. É uma área distinta do 
conhecimento, para a qual convergem pressupostos, teorias e reflexões sobre as múltiplas 
relações entre educação e comunicação.  
 
 
A Educomunicação, assim concebida, absorve seus fundamentos dos tradicionais 
campos da Educação, da Comunicação e de outros campos das Ciências Sociais, 
superando, desta forma, as barreiras epistemológicas impostas pela visão iluminista 
e funcionalista de relações sociais que mantêm os tradicionais campos do saber 
isolados e incomunicáveis (Soares, 2002, p. 25). 
 
 
A teoria da Educomunicação defende a convergência das ciências humanas e sociais, 
com o intuito de pressionar os meios de comunicação social a abrirem espaços para a 
transmissão de mensagens de interesse menos mercantilistas e mais comunitárias. Assim, seus 
estudos vão além da educação escolar e da comunicação midiática. “Trata-se, na verdade, de 
uma perspectiva de analise e de articulação em permanente construção, levando-se em conta o 
continuo processo de mudanças sociais e de avanços tecnológicos pelos quais passa o mundo 
contemporâneo” (Soares, 2002, p. 25). 
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É da academia que saem as reflexões, cuja base aponta para a inter-relação entre os 
dois campos, da comunicação e da educação. No Brasil a Educomunicação emergiu nos 
meados da década de 1980, e vem sendo observada, estudada e implantada, sistematicamente, 
através de projetos criados e geridos pelo NCE - Núcleo de Comunicação e Educação da 
ECA/USP, sob a coordenação do professor Ismar de Oliveira Soares, responsável pelas 
principais contribuições teóricas e práticas da Educomunicação no país. Esse novo campo foi 
consolidado a partir da certificação da primeira turma do Curso de Especialização em 
Comunicação e Educação da ECA/USP. 
No final dos anos 90, o NCE/USP, após pesquisas junto a especialistas de 12 países 
da América Latina, identificou a Educomunicação como:  
 
 
O conjunto das ações inerentes aos processos, programas e produtos destinados a 
criar e a fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos. Apontava 
desta forma, para a tradição latino-americana de colocar os meios de informação a 
serviço dos interesses e das necessidades da população, e não exatamente do 
mercado ou dos sistemas econômicos e políticos (Soares, 2008, p. 8). 
 
 
Em 2011, o Departamento de Comunicações e Artes da ECA/USP deu início ao 
curso de Licenciatura em Educomunicação. No estado da Paraíba, o enfoque em 
Educomunicação existe a partir de cursos de especialização da Universidade Estatual da 
Paraíba e da Universidade Federal da Paraíba, e mais recentemente, com a criação do curso de 
bacharel em Comunicação Social, com habilitação em Educomunicação, pela Universidade 
Federal de Campina Grande.  
Assim, o conceito de Educomunicação vem ganhando fórum de cidadania nos 
espaços de debates, pois esta tem como função construir novos sistemas comunicativos 
incluindo a participação direta de estudantes.  A Educomunicação foi reconhecida pela busca 
do ideal de uma comunicação viva e plena, pois, estando os educadores centrados na 
promoção das oportunidades da fala, ou, em outras palavras, numa didática preocupada com a 
socialização dos recursos indispensáveis para que, na prática, seja evitado o monopólio da 
palavra (Soares, op. cit.).  
Logo, proposta da Educomunicação tem como ponto de partida o direito à expressão 
e à comunicação a partir do desenvolvimento de ações que potencializem a capacidade de 
expressão das pessoas, como indivíduo e como grupo. Nesse sentido, a Educomunicação tem 
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a intenção de desenvolver ações de intervenção social e de atuação profissional, considerando 
que a informação é um fator fundamental para a educação. 
O conceito de Educomunicação entendido por Soares (2002, p. 24), é o conjunto das 
ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação de processos, programas e 
produtos destinados a criar e a fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos 
presenciais ou virtuais, assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações 
educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos da informação no processo de 
aprendizagem. Conforme Soares, (2008, p. 8), a Educomunicação confronta-se, basicamente, 
com dois conceitos muito em voga:  
 
 
O “funcionalismo” (teoria que cristaliza os papéis que emissores e receptores 
exercem no espaço da produção cultural) e o “iluminismo” (teoria pela qual cabe ao 
sistema educacional sistematizar e transmitir conhecimentos). Ao questionar as fun-
ções e as estruturas facilitadoras das operações de comunicação e o próprio sentido 
desta ação, a educomunicação se pergunta, antes, pelas pessoas envolvidas e pelo 
sentido do próprio ato de comunicar, entendendo que todos somos mediadores dos 
processos de produção da cultura. 
 
 
Segundo autor, “muitos dos gestores responsáveis pela introdução das tecnologias de 
informação e comunicação nas escolas fazem uso do conceito “Mídia e Educação” 
(emprestada da expressão inglesa media education, que no seu original significa “educação 
para a recepção da mídia”)”. 
Conforme Soares (1999), a inter-relação entre a Comunicação Social e a Educação 
ganhou densidade própria e se afigura, hoje, como um campo de intervenção social 
específico, oferecendo um espaço de trabalho diferenciado que vem sendo ocupado pela 
figura emergente de um profissional denominado de ‘educomunicador’, um novo profissional 
especialista, formado no campo da comunicação para atuar no espaço escolar. 
O educomunicador é preparado para aproximar seu perfil ao de um gestor de 
comunicação no espaço educativo. Um profissional que conhece suficientemente, de um lado, 
as teorias e práticas da educação e, de outro, os modelos e procedimentos que envolvem o 
mundo da produção midiática e do uso das tecnologias, de forma a exercer atividades de 
caráter transdisciplinar, tanto na docência quanto na coordenação de trabalhos de campo. 
Portanto, Educomunicação é o ato de ensinar utilizando os meios de comunicação 
como recursos pedagógicos. Seus objetivos específicos são: promover o acesso democrático 
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dos cidadãos à produção e difusão da informação; identificar como o mundo é editado nos 
meios; facilitar o processo ensino-aprendizagem através do uso criativo dos meios de 
comunicação; e promover a expressão comunicativa dos membros da comunidade educativa. 
 É importante mencionar que, o conceito e as práticas educomunicativas vêm somar-se 
às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais no que se refere especialmente à área das 
linguagens e suas tecnologias. Essas práticas devem, na verdade, construir ecossistemas 
comunicativos abertos, dialógicos e criativos, nos espaços educativos, quebrando a hierarquia 
na distribuição do saber, criando e fortalecendo-os em espaços educativos e melhorando o 
coeficiente comunicativo das ações educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos 
da informação no processo de aprendizagem. Portanto, educomunicar não é somente utilizar 
meios de comunicação em sala de aula, mas, integrar múltiplos olhares no plano pedagógico 
da educação.  
 
É integrar educador e educando no desenvolvimento de produtos de comunicação; é 
permitir múltiplos olhares do plano pedagógico sobre a educação; é apropriar-se 
criativamente dos meios de comunicação; é integrar a voz dos estudantes ao 
“ecossistema comunicativo” (como definiu o espanhol radicado na Colômbia Jesús 
Martín-Barbero) da escola e é, em última instância, melhorar a gestão do ambiente 
escolar com a participação dos educandos (Sayad, 2008, p. 6). 
 
 
Convém alertar que, antes de qualquer etapa de trabalho para a realização de práticas 
educomunicativas, a metodologia não deve ser entendida como sequencial, ou seja, obedeça a 
uma ordem rigorosa. Pois, cada grupo segue um roteiro específico, de acordo com a sua 
realidade. É o que sugere o Manual de Educomunicação elaborado em abril de 2006 na II 
Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente.  
O manual foi elaborado a partir da metodologia do ‘Projeto Cala-Boca já Morreu’, 
uma criação do Instituto GENS, empresa prestadora de serviços educacionais e culturais, 
fundada em 1988 no Estado de São Paulo, que a partir de 1995 passa a atuar também na área 
de Educomunicação. Atualmente, o instituto é coordenado pelo professor de filosofia, 
Donizete Soares e pela professora Grácia Lopes Lima, que coordena os programas de 
Educomunicação do Instituto.  
Dessa forma, a metodologia pretende contribuir para que pessoas, independente de 
idade, gênero, origem ou condição social, exerçam o direito não só de receber informação, 
mas também de produzir comunicação. 
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   67 
 
Portanto, entende-se a Educomunicação como uma prática que une os campos da 
Educação e da Comunicação Social, utilizando metodologias comunicativas no ambiente 
escolar. Dessa forma, a convergência das ciências deve ter como pressuposto a construção da 
cidadania, sobretudo, a partir do princípio básico do exercício do direito de todos à expressão, 
à comunicação e a participação.  
 
 
1.3.3  Políticas educativas e educomunicação 
 
 
As políticas públicas são ações empreendidas pelo Estado para efetivar as obrigações 
constitucionais sobre as necessidades da sociedade. Entre suas áreas estratégicas surge o 
direito à educação, foco principal neste estudo. Essa política norteia à educação brasileira e 
aponta suas principais diretrizes e programas.  
Conforme Teodoro (2003, p. 25), a ação reformadora no campo da educação tornou-
se um tema central de inúmeros debates devido aos problemas complexos no estudo das 
políticas educacionais:  
 
 
Num tempo histórico relativamente curto, a educação, de um obscuro domínio da 
política doméstica, tem vindo a tornar-se, progressivamente, um tema central nos 
debates políticos, a nível nacional e internacional. Esta passagem da educação do 
domínio doméstico para o domínio público, com a centralidade que lhe é atribuída 
presentemente nos processos de desenvolvimento humano, coloca problemas 
complexos ao estudo das políticas educacionais.  
 
 
Nesse cenário, a instituição escolar tem visto o seu desenvolvimento e afirmação 
fortemente influenciados pela localização dos países e regiões no sistema mundial. Como todo 
fenômeno global, a escola dos dias atuais, tem uma raiz local constituída no modelo europeu 
e, progressivamente, tornou-se universalizada, à medida que foi procedendo à integração dos 
diferentes espaços na economia do mundo capitalista (Teodoro, 2003, pp. 30-47).  
Diante da constatação, as organizações internacionais e os governos foram 
provocados a produzir estudos e relatórios sobre o verdadeiro papel da escola e, como esta 
pode promover o desenvolvimento pleno do educando, preparando-o para o trabalho e para o 
exercício consciente da cidadania.  
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Para Souza e Silva (2000, p. 1), os princípios que regem a educação nacional, 
enunciados no texto constitucional devem ser ajustados, na sua aplicação, a situações reais, 
que envolvem: o funcionamento das redes escolares, a formação dos especialistas, docentes, 
as condições de matrículas, aproveitamento da aprendizagem e promoção dos alunos. 
Conforme Rossetti-Ferreira (2005, pp. 16-17), as reformas educacionais no Brasil 
ganharam vulto e velocidade cada vez maiores desde o início do processo de 
redemocratização no país. O autor faz uma breve lista dessas mudanças e dá a dimensão do 
que vem ocorrendo na área: 
 
• A iminente universalização do acesso ao Ensino Fundamental dos 7 aos 14 anos e 
a expansão do Ensino Médio e Superior acima de 10% ao ano. 
• A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a LDB (Lei n. 9.394/96). 
• O lançamento, pelo Ministério da Educação (MEC), dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), com seus Temas Transversais. 
• A possibilidade legal de as escolas de Ensino Médio implementarem ações e 
projetos próprios em 25% do currículo. A redefinição dos mecanismos de alocação 
dos recursos educacionais, como propõe a emenda constitucional que criou o 
Departamento de Desenvolvimento de Políticas de Financiamento da Educação 
Básica, em 1996, e o subsídio de vagas em universidades privadas, o Programa 
Universidade para Todos (ProUni). 
• O desenvolvimento de complexos sistemas de avaliação associados às políticas 
educacionais. 
• A não-continuidade de políticas públicas conforme o partido que está no poder.  
 
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), elaborados a partir da nova Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB), promulgada em 1996, visam subsidiar técnicas referenciais de 
qualidade no currículo escolar para os ensinos Fundamental e Médio no país. A Lei e os 
Parâmetros possuem características inovadoras ao nortear a ação pedagógica através das 
referências e dos parâmetros básicos, levando em conta, antes de tudo, as realidades de cada 
aluno, de sua escola e de sua região.  
Os PCNs, além de referenciarem para a renovação da proposta curricular, reforçam a 
importância de que cada escola formule seu projeto educacional. Determinam também, que os 
conteúdos escolares devem estar em consonância com as questões sociais que marcam cada 
momento histórico:  
 
 
Isso requer que a escola seja um espaço de formação e informação, em que a 
aprendizagem de conteúdos deve necessariamente favorecer a inserção do aluno no 
dia-a-dia das questões sociais marcantes e em um universo cultural maior. A 
formação escolar deve propiciar o desenvolvimento de capacidades, de modo a 
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favorecer a compreensão e a interação nos fenômenos sociais e culturais, assim 
como possibilitar aos alunos usufruir das manifestações culturais nacionais e 
universais (Brasil, 2001, p. 45). 
 
 
A LDB (1996) determina, em seu parágrafo 2º, do Art. 1º, que a educação escolar 
deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.  Assim, a Lei desencadeia novas 
formas de ver e de fazer educação, chamando para a educação formal novos paradigmas e, 
consequentemente, novos discursos e práticas.  
O Art. 36, inciso I, da LDB define que:  
 
 
Destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da ciência, 
das letras e das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e da 
cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao 
conhecimento e exercício da cidadania (Brasil, 1996). 
 
 
Esse artigo aflora a importância de se preparar o educando para o exercício da 
cidadania e para o seu desenvolvimento pessoal (Souza & Silva, 2000, p. 41). No decorrer do 
texto, a LDB estabelece que o campo da educação precisa se democratizar e abrir-se ao 
ingresso de novos campos do conhecimento, pois a educação básica tem por finalidade 
desenvolver o educando, assegurando, assim, a formação para o exercício da cidadania e 
fornecendo meios para que possa progredir no trabalho e em estudos posteriores.  Soares 
(2002, pp. 23-24) afirma que: 
 
 
A nova Lei de Diretrizes e Bases - LDB abriu espaços para a introdução da educação 
para a comunicação nos currículos. Os Parâmetros Curriculares para o ensino 
fundamental deixaram evidentente a necessidade de uma aproximação ao universo 
da comunicação, enquanto as normas para a reforma do ensino médio estabelecem 
que praticamente um terço do conteúdo dos currículos que vierem a ser elaborados 
levem em conta a presença das tecnologias e dos meios de comunicação na 
sociedade e na educação. 
 
 
Vale mencionar que as relações entre as áreas de Educação e Comunicação estão 
ganhando espaço tanto no cenário acadêmico como também nas políticas educativas. A LDB, 
os PCNs e a política para os livros didáticos, sobretudo voltados à Língua Portuguesa, além 
da participação dos meios, sinalizam na direção de inter-relação entre as duas ciências.  
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No entanto, Soares (2002, p. 24) afirma que, apesar da boa vontade da Lei, 
permanece a dificuldade decorrente da falta de preparo dos docentes, levando em conta que as 
Faculdades de Educação ainda desconhecem o tema, o que leva os planejadores educacionais 
a desconsiderarem o assunto. Daí a constatação de que os projetos em execução permanecem, 
na maioria das vezes, como atividades extracurriculares ou dependem da ação isolada de 
ativistas, em geral no âmbito das organizações não governamentais. 
É evidente que realizar projetos educomunicativos exige repensar a cada momento o 
que se está fazendo, por que se está fazendo e onde se pretende chegar, pois esses processos 
são dinâmicos e exigem constantes avaliações e mudanças de planejamento. Ademais, essa 
experiência fortalece a certeza das organizações de que o trabalho em educomunicação é 
fundamental para uma educação de qualidade.  
Diante dos impasses existentes na educação contemporânea, além da atuação dos 
agentes públicos e privados do campo, novos atores sociais entram na arena da educação, 
principalmente por intermédio do chamado Terceiro Setor. Rossetti-Ferreira (2005, p. 17) 
afirma que vários estudos indicam um grande número de ONGs no Brasil a partir da década 
de 1990, desde fundações e institutos ligados a grandes empresas nacionais e transnacionais 
até pequenas organizações comunitárias. Conforme o autor, há ainda o crescimento das ações 
de voluntariado no país em prol de uma educação mais participativa. 
Entre as diversas organizações existentes nesse campo no Brasil, surge a Rede de 
Comunicação, Educação e Participação - Rede CEP, constituída em 2004 e, atualmente reúne 
organizações, um centro de pesquisa e colaboradores com vasta experiência nas áreas de 
Comunicação, Educação e Participação. 
A Rede CEP é formada por organizações como: Auçuba (PE), Bem TV - Educação e 
Comunicação (RJ), Centro de Criação da Imagem Popular (CECIP - RJ), Cidade Escola 
Aprendiz (SP), Cipó Comunicação Interativa (BA), Ciranda (PR), Comunicação e Cultura 
(CE), MOC (BA), Núcleo de Comunicação e Educação - USP (SP), Oficina de Imagens 
(MG), Saúde e Alegria (PA) e Agência Uga-Uga (AM). A Rede conta com o apoio do 
Instituto C&A e do Unicef. 
O objetivo do trabalho em rede é promover, qualificar e disseminar as metodologias 
das organizações, como forma de influenciar a sua adoção por políticas públicas dirigidas, 
prioritariamente, a crianças e jovens de todo o Brasil.  
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Conforme relatório publicado pela Rede em 2008, no cenário das políticas públicas 
do Brasil, o novo e o arcaico ainda convivem. Contudo, três ministérios já debatem a temática 
da Educomunicação. Sayad (2008, p. 6) afirma que três ministérios atuam de forma integrada 
quando se trata da educação pelos meios: 
 
 
Há um esforço enorme para que as políticas dos ministérios da Educação, do Meio 
Ambiente, das Comunicações e da Cultura possam criar programas integrados 
quando o assunto é o ensino. No campo da educação ambiental, por exemplo, já foi 
percebida a importância de não só se receber informações da mídia, mas também 
produzi-la. O Programa de Educomunicação Socioambiental, ainda em fase de 
discussão, fomenta as iniciativas já existentes, valoriza os meio digitais para pro-
pagação de informações, a integração e os conhecimentos populares.  
 
 
Experiências sobre práticas de Educomunicação foram observadas por Rossetti-
Ferreira (2005) ao visitar nove instituições que desenvolviam ações na área. O pesquisador 
reuniu, em uma publicação denominada “Mídia e Escola”, a análise das práticas das 
instituições que fazem parte da Rede CEP (Rede de Experiências em Comunicação, Educação 
e Participação), composta por mais de uma dezena de organizações que, apesar de 
heterogêneas, têm como proposta central inserir práticas comunicativas no ensino. São 
organizações que trabalham em várias partes do país, cada uma a seu modo, com diferentes 
mediações tecnológicas, em projetos de tal envergadura que, se ainda não são, estão em vias 
de se tornar políticas públicas (Rossetti-Ferreira, 2005, p. 7). 
Conforme o autor (op. cit., p. 10), a tríade conceitual Comunicação, Educação e 
Participação foi adotada porque os projetos que compõem a Rede CEP credibilizam a 
produção de mídia por crianças e adolescentes, quando eles, de fato, participam da concepção 
e realização do produto final. A esse respeito, Guareschi e Biz (2005, p. 35) afirmam que a 
solução para a existência de uma mídia democrática e participativa passa pela educação. Não 
apenas a educação que se faz nas escolas, mas a que deve ser feita também em todas as 
instâncias da sociedade. 
Por sua vez, Conde (2009) revela que lutas vêm sendo travadas sobre a 
democratização das comunicações pelo FNDC (Fórum Nacional pela Democratização da 
Comunicação).  
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O sentido de democratização das comunicações não diz respeito à possibilidade do 
telespectador ligar ou desligar seu aparelho, assistir a um determinado programa ou 
não. A democratização nas e das comunicações decorreria da possibilidade de 
acesso, viabilizada por autores e emissoras, de que tais atores–telespectadores 
entrassem em contato com as diversas fontes de concepção do mundo, sejam valores 
éticos, sejam estéticos, produzidos desde sempre por todos os grupos humanos 
(Conde, 2009, p. 64). 
 
 
Trata-se então, de recuperar a ideia de sujeitos autônomos, responsáveis e 
comprometidos com a sociedade, ampliando-a para a construção de novas condições para as 
sociabilidades humanas com a vida em meio a comunicações democratizadas (Conde, op. cit., 
p. 68).  
O fundamental, independentemente da linha de ação escolhida, é compreender que 
projetos de Comunicação e Educação, mais do que simples metodologias ou disciplinas, 
constituem uma proposta de transformação da maneira como as escolas trabalham o ensino e 
a aprendizagem (Rossetti-Ferreira, 2005, p. 102). 
Cabe ressaltar, por fim, que a nova LDB exige a elaboração de projetos pedagógicos 
a serem desenvolvidos pela escola, assumindo como forma alternativa do ensino, atividades 
diversificadas, gerando situações de aprendizagem que favoreçam aos alunos a busca de 
novos conhecimentos. Nessa perspectiva, podem surgir diversos projetos que relacionem a 
prática da Educomunicação nas escolas brasileiras. 
 
 
1.3.4 O uso de mensagens audiovisuais como prática educomunicativa na escola 
 
 
A constituição de novas metodologias que permitam a introdução de educadores e 
educandos no mundo do cultivo de mensagens por meio da linguagem audiovisual, vem a ser 
um fator indispensável para a obtenção de resultados positivos no processo de ensino e 
aprendizagem. 
 Com a circulação quase voraz de informações, surge uma questão central da 
chamada sociedade do conhecimento que exige um esforço para a democratização do acesso a 
elas (as informações), além de uma quase total reformulação da escola tradicional (Rossetti-
Ferreira, 2005, pp. 18-19). No mundo inteiro, as novas tecnologias da informação e 
comunicação passaram a fazer parte da Tecnologia Educativa. Pode-se dizer que está em 
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   73 
 
andamento uma Revolução da Informação, como ocorreram no passado a Revolução Agrícola 
e a Revolução Industrial (Gadotti, 2000, p. 7). 
Nesse sentido, os meios de comunicação social possibilitam o surgimento de 
novas linguagens e novas racionalidades na escola. Sobre o assunto Pfromm Netto (2001, p. 
41), afirma que inúmeros recursos vêm sendo desenvolvidos em prol da mídia educativa: 
 
 
Inúmeros recursos e procedimentos inovadores que direta ou indiretamente 
interessam ao ensino e à aprendizagem vêm sendo desenvolvidos na atualidade ou 
começam a participar da mídia educativa à disposição de estudantes e professores, 
no mundo inteiro. Além dos progressos nas últimas décadas que possibilitaram o 
aperfeiçoamento e a expansão de materiais impressos inovadores, gravações de 
vídeo e áudio, microformas, transparências, rádio e televisão educativa e outros, há 
tecnologias emergentes que aguardam aperfeiçoamentos e generalização para serem 
postas a serviço do ensino formal e informal em massa.  
 
 
Assim, a escola precisa aprender a utilizar os meios de comunicação com mais 
eficácia e consciência, pois a educação atual tem como desafio principal desenvolver 
metodologias que articulem a apresentação do conteúdo escolar, identificando as 
conveniências ideológicas, os erros da informação e as novas formas de linguagens. 
Dentro de uma perspectiva dialógica e interdisciplinar, surge, então, a 
Educomunicação, uma metodologia que se configura, primordialmente, como uma forma de 
utilizar os serviços da comunicação em propósitos educativos. Sobretudo, se preocupa com o 
processo de produção e recepção de mensagens, voltando-se para a formação de receptores 
mais críticos frente aos produtos e processos midiáticos. “Mais do que nunca, as pessoas 
precisam hoje aprender a lidar com as diversas mídias, para poder, de fato, exercer sua 
cidadania” (Rossetti-Ferreira, 2005, p. 6). Partindo desse pressuposto, a Educomunicação 
mostra-se como um mecanismo de efetivação do direito à informação e a participação, ao 
reforçar a prática da liberdade de expressão e participação dos cidadãos nos meios de 
comunicação. 
Ao discutir as aproximações entre os campos da Comunicação e da Educação, Soares 
(2008, p. 9) apresenta que a literatura do NCE/USP aponta para a existência diversas 
possibilidades de atuação do profissional de educomunicação: Educação pela e para a 
comunicação (prepara os receptores para relacionar-se criticamente com as mensagens dos 
meios de informação); Mediação tecnológica na educação (preocupa-se com o uso adequado 
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das tecnologias no ensino); Expressão comunicativa através das artes; Gestão da comunicação 
nos espaços educativos (assessoria aos sistemas educativos, colaborando para que processos 
coerentes sejam implantados).  
Esse panorama apresenta a existência de várias possibilidades de comunicação 
educativa. À vista disso, o uso das mensagens midiáticas no ambiente escolar pode ser 
provocado através de contínua utilização desses conteúdos em aulas, para tornar-se elemento 
estimulador no desenvolvimento de educandos e educadores em tarefas multidisciplinares.  
Desse modo, os meios de comunicações de massa e a televisão, em particular, deixam de ser 
apenas uma ferramenta didática, demandando uma interação continuada, que permite mais do 
que olhar imagens, mas interpretá-las visando à criação de novas mensagens e informações.  
Nesse caso, a incorporação do material televisual em sala de aula requer uma abordagem 
interdisciplinar e deve contar com a ajuda de um profissional que vem se tornando cada vez mais 
importante com o crescimento dos recursos didáticos audiovisuais, o qual Napolitano (2003, p. 18) 
denomina de videoeducador, um profissional capacitado que otimiza o trabalho com os conteúdos 
audiovisuais.  
O uso da TV em sala de aula deve ser encarado como um projeto que deve ser partilhado 
entre diversos profissionais do estabelecimento escolar. Pois, “o poder e a influência da TV só podem 
ser revertidos em conhecimento escolar na medida em que o uso da TV em sala de aula seja a 
consequência de um conjunto de atividades e reflexões partilhadas (o que não invalida as eventuais 
iniciativas individuais)” (Napolitano, 2003, p. 25).  
De um modo geral, os alunos estão habituados a receber informação através dos 
meios de comunicação, passando geralmente de três a quatro horas diárias em frente da 
televisão recebendo todo tipo de informação. Porém, quando vão para a escola, na maioria das 
vezes, esta não leva em consideração a bagagem cultural que já foi adquirida (Zóboli, 1990, p. 
107).  
Conforme a autora citada, a televisão é um recurso audiovisual importante no 
processo ensino-aprendizagem e pode ser aplicada na educação quando ela se presta como 
fonte de ampliação de conhecimentos, motivação da aprendizagem ou mesmo como veiculo 
de formação e instrução.  
Napolitano (2003, p. 12), afirma que é muito comum que alunos e professores critiquem a 
TV na sala de aula, mas ao chegar em seus lares se entreguem acriticamente, fascinados aos suspiros 
das novelas e às falácias dos telejornais. Conforme o autor, todos nós, alunos ou professores, 
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   75 
 
estamos sujeitos à ação da mídia. O problema é que nos grupos mais jovens, inclusive 
naquelas subculturas juvenis que se julgam extremamente rebeldes, a ação da mídia é 
determinante para a constituição da identidade de grupo.  
Napolitano (op. cit.) alerta que o fenômeno da midiabilidade implica a dificuldade 
em estabelecer fronteiras definidas entre a experiência enraizada nas relações sociais mais 
tradicionais e aquela vivida através da mídia, incorporando valores e comportamentos dos 
seus tipos e personagens. Conforme o referido autor, a midiabilidade é um dos principais 
problemas a serem pensados pela escola, ao objetivar a incorporação do material veiculado 
pela TV como fonte de aprendizagem. O autor afirma que, não se trata de tentar dissipar a 
influência da mídia na vida das pessoas, mas de explicitar este fenômeno e fornecer alguns 
pressupostos críticos, valorizando elementos culturais que muitas vezes o aluno já possui.  
A televisão traz o mundo para dentro da escola por meio dos múltiplos programas, 
mas também introduz a escola em um novo espaço e nova perspectiva com enfoque global. 
A TV na escola significa, não apenas mais um recurso pedagógico, mas também uma nova 
opção educativa de colocar essa escola no mundo, abrindo novos espaços e novas 
perspectivas ainda não integralmente explorados.  
 
 
A tarefa primordial da escola, tendo em vista o trabalho com o material da TV, será 
a de pensar o grau de midiabilidade das suas diversas clientelas e dos indivíduos e 
grupos sociais envolvidos no trabalho escolar, bem como as diversas formas de 
recepção dos conteúdos veiculados pela mídia. É preciso pensar a influência da 
mídia em nossas vidas, reconhecendo não só suas características escapistas, 
alienantes ou conformistas, como apreendendo suas diversas facetas e os resultados 
de sua influência sobre a sociedade (Napolitano, 2003, pp. 12-13). 
 
 
Assim, a televisão pode ser utilizada como fonte de aprendizado, porém a inclusão 
das mídias não deve servir para substituir os conteúdos pedagógicos e sim para torná-los mais 
atrativos aos alunos. Para Napolitano (op. cit., p. 13), a televisão é a mídia mais poderosa, 
sofisticada e abrangente, por isso, é necessário que a escola incorpore o material veiculado 
pela TV como possibilidade de conhecimento. Conforme o mesmo autor: 
 
 
Não se trata de propor a substituição da palavra escrita por imagens, visando 
atualizar a escola numa época de crise das suas formas tradicionais. Nem tampouco 
de utilizar a TV como estímulo e reforço didático-pedagógico para as atividades e 
Sonia Martins de Medeiros - A mídia televisiva e a escola: Um olhar sobre a influência de mensagens da TV na 
vida escolar de adolescentes de Santa Luzia-PB. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Instituto de Educação 
 
   76 
 
conteúdos desenvolvidos em sala de aula. Aceitando o princípio de que o conteúdo 
da televisão se desenvolve a partir de um conjunto de linguagens básicas, sub-
divididas em géneros específicos de programas, propomos uma espécie de 
"alfabetização" que cumpra dois objetivos: a) estimular uma reflexão crítica acerca 
dos conteúdos transmitidos pela TV e b) incorporar parte dos seus conteúdos e 
programas como fontes de aprendizado, articulando conteúdo e habilidades.  
 
 
Na concepção de Pfromm Netto (2001, p. 73), toda a extensa gama de materiais e 
equipamentos audiovisuais pode e deve ser mobilizada para facilitar e assegurar a apropriação 
de conhecimentos e habilidades; a imersão do aprendiz numa atmosfera gratificante, 
desafiadora e produtiva, em que aprender passa a ser sinônimo de prazer, aventura e 
descoberta. Contudo, o autor alerta que, no contexto do planejamento e concretização do 
ensino-aprendizagem com modernos recursos tecnológicos que se valem de imagens em 
movimento, textos e sons, quer se destinem ao ensino em sala de aula, quer tenham em vista a 
aprendizagem independente, é essencial não perder jamais de vista a tríade apropriação-
imersão-transformação.  
Napolitano (2003, p. 15) adverte que um dos primeiros cuidados que o professor 
deve tomar é não reproduzir preconceitos e críticas ligeiras sobre a mídia televisual. Pensar o 
fenômeno social da TV, conforme o autor, é pensar as diversas facetas deste fenômeno. Dessa 
forma, é preciso analisar o conteúdo da TV levando em consideração toda a sua complexidade, não 
apenas em seus diversos níveis (produção, circulação, recepção), mas nos diversos usos possíveis 
do conteúdo por ela veiculado.  
Dessa forma, a tarefa inicial da escola é pensar o fenômeno em toda a sua amplitude, ao 
mesmo tempo em que se capacita para incorporar seus materiais como fontes de conhecimento e 
crítica. Além disso, o professor deve adaptar a discussão e o grau de aprofundamento do debate 
em torno da TV à faixa etária e escolar em questão (Napolitano, op. cit., p. 17). 
A utilização do vídeo na escola também aproxima a sala de aula do cotidiano, das 
linguagens de aprendizagem e comunicação da sociedade urbana e introduz novas questões no 
processo educacional. O vídeo está ligado à televisão e a um contexto de lazer e 
entretenimento, que passa imperceptivelmente para a sala de aula. Assistir um vídeo, para os 
alunos, significa descanso e não aula. É preciso aproveitar essa expectativa positiva e 
estabelecer novas pontes entre o vídeo e as outras dinâmicas da aula. 
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Televisão e vídeo combinam a multiplicidade de imagens e ritmos, com uma 
variedade fascinante de falas, de música, de sons, de textos escritos. A riqueza 
fantástica de combinações de linguagens sacode nosso cérebro, nosso eu, através de 
todos os caminhos possíveis, atingindo- nos sensorial, afetiva e racionalmente. 
Somos "tocados" pela imagem através dos movimentos de câmera, pela música que 
nos comove, pela narração emocionada de uma vítima ou apresentador. Enquanto a 
imagem e a música nos sensibilizam, a palavra e a escrita (textos, legendas) 
orientam a decodificação, racionalizam o processo. Normalmente a imagem mostra, 
a palavra explica, a música sensibiliza, o ritmo entretém (Moran, 1994a, p. 235). 
 
 
De acordo com Pfromm Netto (2001, p. 102), a televisão e as gravações em vídeos 
oferecem numerosas vantagens para a transmissão de informação e do ensino-aprendizagem, 
entre as quais a multiplicação, ampliação, associação, transporte, transformação e 
memorização de imagens. O filme explora o ver, o visualizar, o ter diante de nós as situações, 
as pessoas, os cenários, as cores, as relações espaciais. A narração falada ancora todo o 
processo de significação. O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e 
escrita. Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. Daí a 
sua força.  
 Zóboli (1990, p. 105) recomenda que os filmes podem ser utilizados em todos os 
níveis escolares,  pois os meios audiovisuais encontraram a fórmula de comunicar-se com a 
maioria das pessoas, tanto crianças como adultas. Eles prendem a atenção devido ao 
movimento, facilitando a compreensão. Penteado (1998, p.161) afirma que o vídeo é usado 
com a função de ilustrar, demonstrar ou completar o discurso verbal do professor ou aluno, 
mostrando sequências de interesse para a aula e funcionando como fonte secundária de dados 
da realidade. Pfromm Netto (2001, pp. 82-83) recorda que, desde os tempos do cinema mudo, 
numerosos psicólogos e educadores realizaram pesquisas científicas sobre os filmes como 
meio de aprendizagem e ensino. O autor destaca que um dos princípios que determina a 
influência dos filmes como conteúdo educativo é o princípio do reforçamento, quando seu 
conteúdo reforça e amplia conhecimentos, atitudes e motivações. 
Assim, integrar o conteúdo audiovisual na escola não se trata de propor mudanças na 
educação, sob a ótica da modernidade e sim, de propor aos alunos a utilização dos meios para 
a expressão de pensamentos e ideias, a interação social, o direito de participação e a promoção 
do conhecimento.  
Portanto, antes de iniciar a inserção da TV na sala de aula é necessário estimular, 
inicialmente, uma reflexão crítica acerca dos conteúdos transmitidos pela TV, e incorporar 
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parte dos seus conteúdos e programas como fontes de aprendizado articulando conteúdos e 
habilidades. Logo, a escola precisa a assistir aos programas de TV e aprendê-los com outra 
ótica, e perceber que os conteúdos tradicionais estão presentes nos programas mesmo que de 
forma segmentada. 
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PROBLEMÁTICA  
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2.1 Questão de partida 
 
 
A mídia televisiva se configura como o principal meio pelo qual a sociedade tem 
acesso aos acontecimentos diários em tempo real. Contudo, tem o poder de manipular ideias e 
alienar sociedades, estrategicamente, com o objetivo de provocar o consumismo desmedido. 
Um volume imenso de pesquisa tem sido produzido para tentar avaliar os efeitos dos 
programas de televisão. A maioria desses estudos diz respeito às crianças, o que é bastante 
compreensível, pela quantidade de tempo que elas passam em frente ao aparelho e pelas 
possíveis implicações desse comportamento para a sociedade (Giddens, 2005, p.371). 
A predominância da televisão na vida da criança e, mais tarde, do adolescente, 
tendo em vista a sua imaturidade emocional, o torna mais vulnerável ao poder de persuasão 
propagado pela ideologia capitalista da mídia de massa.  
Assim, a problematização deste estudo se pauta nos seguintes questionamentos: a 
exposição diária a programas televisivos que transmitem cenas de sexo, conflitos familiares, 
violência e estimula ao consumismo, pode alterar o comportamento dos adolescentes e, 
consequentemente, comprometer o nível de aprendizagem destes telespectadores? Como é 
que estudantes do 9º ano do ensino fundamental estão interpretando as informações que são 
veiculadas neste meio de comunicação? Quais as consequências do acesso frequente, sem a 
devida orientação familiar e escolar, aos conteúdos veiculados nos programas televisivos para 
a formação de valores desses adolescentes?  
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2.2 Objetivo Geral 
 
 
• Problematizar e refletir sobre a influência da mídia televisiva no comportamento e na 
aprendizagem de estudantes na faixa etária entre 12 e 16 anos de idade da rede regular 
do ensino fundamental de Santa Luzia-PB. 
 
 
2.3 Objetivos Específicos 
 
• Saber a opinião dos adolescentes em relação à influência da informação televisiva e de 
suas mensagens no comportamento e na aprendizagem; 
• Ter conhecimento junto aos adolescentes de como o conteúdo de programas 
televisivos que visionam está sendo acompanhado pela família e pela escola;  
• Encontrar, sob a ótica da interlocução da comunicação com a educação, a partir da 
proposta da Educomunicação, estratégias para a prática pedagógica. 
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2.4 Hipótese 
 
 
Assistir a programas de televisão é um dos passatempos mais praticados por 
crianças e adolescentes da sociedade atual. Desde que esse meio de comunicação tornou-se 
popular, o televisor passou a ocupar um lugar de destaque nas casas da maioria das famílias. 
A mídia (notícias, divertimento, novela, filmes, shows...) modifica a forma como as pessoas 
se relacionam, como aprendem, compram, namoram, votam, consultam médico, fazem sexo 
(Guareschi & Biz, 2005, p. 38). 
A televisão tem o poder de influenciar o lado subjetivo dos telespectadores, de 
uma maneira sutil e cumulativa, de tal forma que a formação de conceitos e atitudes, se não 
forem acompanhados e orientados pela família e pela escola, podem estar sendo feitos pela 
televisão.  
Sendo assim, a hipótese que aqui se levanta é que a exposição frequente a 
programas exibidos na mídia televisiva compromete os níveis de percepção dos conteúdos 
didáticos repassados pela escola, como também a formação de valores adquiridos no ambiente 
familiar. 
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METODOLOGIA 
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3.1 Tipo de Pesquisa 
 
O estudo segue a perspectiva da pesquisa descritiva. Nesse nível observam-se, 
registram-se, analisam-se e correlacionam-se fatos ou fenômenos sem manipulá-los. “Sua 
preocupação é descobrir a frequência com que o fenômeno ocorre, sua relação e conexão com 
outros, sua natureza e características” (Gonçalves, 2005, p. 91). 
A sistemática da pesquisa fundamenta-se na abordagem quanti-qualitativa. Para 
Bardin (1977, p. 114), a abordagem quantitativa funda-se na frequência de aparição de certos 
elementos da mensagem; já a abordagem não quantitativa recorre a indicadores que permitem 
a presença ou ausência de elementos.  
 Gonçalves (op. cit., p. 101) afirma que, numa pesquisa científica, o conjunto de 
dados quantitativos e qualitativos não se opõe. Ao contrário, eles se complementam. Segundo 
a autora, na pesquisa quantitativa coletam-se e quantificam-se os dados e opiniões mediante o 
emprego do recurso e técnicas estatísticas, partindo das mais simples, média e desvio-padrão, 
até as mais complexas, como coeficiente de correlação, entre outras. Já na pesquisa 
qualitativa, não se faz uso de dados estatísticos na análise do problema, o que significa dizer 
que não tem pretensão de numerar ou medir unidades.  
Por sua vez, Bardin (1977, p. 115) afirma que a abordagem quantitativa e a qualitativa 
não têm o mesmo campo de ação. A primeira obtém dados descritivos através de um método 
estatístico. Já a segunda corresponde a um procedimento mais intuitivo, mais adaptável a 
índices não previstos. Para a autora, a análise qualitativa apresenta certas características 
particulares. 
Segundo Gonçalves (2005, p. 102), as observações qualitativas são usadas para efeito 
de compreender os aspectos psicológicos cujos dados não podem ser coletados de modo 
quantitativo devido à complexidade que envolve a pesquisa.  
 
 
3.2 Sujeitos  
 
 
Num universo de oito turmas do 9º ano do Ensino Fundamental, que funcionaram no 
de 2011 em Santa Luzia no Sertão paraibano, duas escolas foram convidadas a participar da 
pesquisa, representando 25% de turmas de estudantes nesta série de ensino.  
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A escolha da cidade deu-se, inicialmente, pelo desejo de se refletir a influência 
midiática no interior paraibano diante da problemática discutida em grandes centros urbanos. 
Como também, por se tratar da cidade natal da pesquisadora, o que possibilitou o acesso às 
informações de forma mais eficiente.  
Já a escolha das escolas se deu devido às mesmas já terem participado da pesquisa 
empírica, conforme mencionado anteriormente, para o módulo: Psicologia da Educação e do 
Desenvolvimento, ministrada pelo professor Dr. Óscar C. de Sousa. Com relação ao ano 
escolar, deu-se principalmente, por se tratar da última série do ensino fundamental, na qual se 
intensificam as preocupações com a dedicação aos estudos, devido à proximidade do ensino 
médio e do vestibular. Por conseguinte, a escolha da idade deu-se pelo fato de ser a 
adolescência a fase de transição entre a infância e a juventude, quando acontece a formação 
da personalidade do indivíduo. Nesse período o adolescente enfrenta grandes modificações e 
fortes influências de fatores genéticos e ambientais.  
A pesquisa contou com a participação de estudantes dos sexos feminino e masculino. 
Os gráficos a seguir apresentam o perfil dos estudantes por sexo e idade: 
                                
       
                           Gráfico 1 
 
 
O gráfico anterior apresenta que 51% dos participantes são do sexo feminino e 49% 
do sexo masculino. A pesquisa foi realizada com 59 estudantes de duas escolas de Santa 
Luzia, sendo 32 da escola A e 27 da escola B, na faixa etária entre 12 e 16 anos de idade. 
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                            Gráfico 2 
 
 
  
O gráfico acima mostra que a maioria dos alunos da série pesquisada está na faixa 
etária entre 13 e 14 anos de idade, totalizando 95% dos estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental nesta faixa de idade. 
Para melhor compreender a posição das escolas frente ao processo da influência 
midiática, a investigação foi realizada também com duas professoras, uma de cada turma 
pesquisada. Vale salientar que a escolha desta amostragem não tem conotação com o nível 
cultural, nem social e nem de gênero dos participantes. Trata-se, portanto, de uma 
investigação heterogênea com foco no comportamento, na atitude e na aprendizagem dos 
alunos pesquisados, diante da influência dos meios de comunicação de massa.  
 
 
3.3 Instrumentos 
 
 
Tendo em conta a afirmação de Gonçalves (2005, p. 115), essa fase caracteriza-se 
pela aplicação de instrumentos e técnicas selecionados previamente. Os instrumentos de 
medidas utilizados na pesquisa foram dois questionários: um destinado aos alunos e outro aos 
professores. O questionário aplicado aos alunos foi desenvolvido a partir dos resultados da 
pesquisa empírica realizada durante este curso para o módulo: Psicologia da Educação e do 
Desenvolvimento. O artigo empírico, onde foi abordado o tema Valores e Mídia, a televisão 
foi o veículo de comunicação mais citado na preferência dos adolescentes participantes.  
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Assim, as informações da pesquisa de campo foram colhidas seguindo as orientações 
metodológicas de Bardin (1977), Gonçalves (2005) e Laville (1999).  Para tanto, utilizaram-se 
perguntas de forma mista, uma combinação das preguntas fechadas com as abertas, com 
algumas opções de respostas múltiplas.  
Tanto o questionário 1 como o questionário 2 foram elaborados com base num 
roteiro previamente construído e fundamentado nos quadros teóricos desta pesquisa. 
Assim, os instrumentos da pesquisa de campo foram os seguintes: 
• Aplicação do questionário 1 (Anexo 1), previamente testado, com 16 perguntas mistas 
ou semiabertas, direcionado para estudantes adolescentes do 9º Ano do Ensino 
Fundamental.  
• Aplicação do questionário 2 (Anexo 2), com 11 questões semiabertas, aplicado a duas 
professoras, uma de cada turma pesquisada. Por compreender que a agenda diária das 
professoras participantes é repleta de compromissos educativos e familiares, foi dada a 
oportunidade de as mesmas responderem as questões por escrito.  
 
 
3.4 Procedimentos  
 
 
O questionário elaborado para os alunos da escola A, por decisão da coordenação 
pedagógica da escola, foi aplicado no período da manhã durante a aula de Língua Portuguesa. 
Já na escola B, a coordenação orientou ser aplicado no mesmo período durante a aula de 
Artes. O questionário dos alunos, em ambas as escolas, foi aplicado coletivamente. Já o 
questionário elaborado para os professores foi aplicado individualmente, numa data posterior. 
Em primeira instância, foi feito um pedido de autorização às coordenações das 
escolas onde se pretendia aplicar o estudo. Seguidamente foi realizado um pré-teste com o 
objetivo de verificar se as questões estavam claras e não levantariam dúvidas. Conforme 
Gonçalves (2005, p. 115), o pré-teste deve ser realizado com amostra semelhante à da 
pesquisa, para que se possa analisar e discutir os objetivos a serem alcançados, e entender o 
próprio instrumento e sua aplicabilidade.  
Dessa forma, uma vez construído o nosso instrumento, aplicou-se um questionário a 
quatro estudantes de diferentes escolas, na mesma faixa etária. O pré-teste foi aplicado com 
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uma semana de antecedência à data da pesquisa de campo. O questionário teste foi aplicado 
em grupos de dois estudantes, em horários diferentes.  
Foi verificado que as perguntas foram bem interpretadas pelos adolescentes, ao 
responderem às questões de forma natural, num tempo que variou entre 10 a 15 minutos. Em 
seguida, passou-se para a realização da aplicação do questionário com 59 estudantes do 9º ano 
do ensino fundamental. Conforme Gonçalves (2005, p. 116), essa etapa da pesquisa 
representa o momento em que o pesquisador obtém os dados por meio da aplicação de técnica 
de pesquisa.  Assim, o questionário foi aplicado da seguinte forma: 
• Da Escola A – Em abril de 2011, após diálogo com a coordenação da escola, a 
pesquisadora aplicou um questionário com 16 perguntas semiabertas. A professora da 
disciplina de Língua Portuguesa achou por bem sair da sala na hora de aplicar o 
questionário. Os alunos levaram em média 20 minutos para responder ao questionário. Em 
março de 2012, foi aplicado um questionário com a professora para confirmar as respostas 
dos alunos e identificar as novas informações necessárias para a conclusão do estudo.  
Este foi entregue à direção da escola, que encaminhou para a devida professora, 
devolvendo à pesquisadora o questionário com as respostas duas semanas depois. 
• Da Escola B – No mesmo dia, em abril de 2011, após diálogo com a coordenação da 
escola, a pesquisadora aplicou um questionário com 16 perguntas semiabertas.  A 
professora da disciplina de Artes também achou por bem sair da sala na hora de aplicar o 
questionário. Os alunos levaram em média 15 minutos para responder ao questionário. Em 
março de 2012, foi aplicado um questionário à professora para confirmar as respostas dos 
alunos e identificar as novas informações necessárias para a conclusão do estudo. Este foi 
entregue também à direção da escola, que encaminhou para a devida professora. O 
questionário foi entregue à pesquisadora após quatro dias, devidamente respondido. 
Gonçalves (2005, p. 116) orienta que, após a coleta dos dados, acontece o registro 
das informações, que posteriormente são organizados e classificados de forma sistemática, 
passando pelas fases de seleção, codificação e tabulação, de acordo com a metodologia 
adotada, aqui fundamentada na análise de conteúdo, conforme citado anteriormente. 
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4.1 Apresentação e análise dos dados 
 
 
Durante esta investigação foram desenvolvidos dois tipos de abordagens que se 
identificam como quanti-qualitativas. Na primeira, foi realizado um estudo descritivo a partir 
da análise dos questionários respondidos pelos alunos. Nesta situação, o estudo preocupa-se 
com a frequência com que surgem determinados elementos na opinião dos estudantes.   
Na segunda abordagem, foi realizada uma análise qualitativa através de entrevista 
realizada com as professoras que, por conveniência das mesmas, forneceram as informações 
por escrito. Nessa situação, o estudo volta à atenção para presença ou ausência de 
determinadas características no conteúdo das mensagens analisadas. Para tanto, a análise e 
interpretação dos dados utiliza como fundamento a proposta discutida por Bardin (1977, p. 
42), que define a análise de conteúdo como um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações. Conforme a autora esta metodologia visa obter, por procedimentos, 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (qualitativos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 
Assim, a análise de conteúdo, apesar de poder ser considerada como um instrumento 
de análise, é marcada por uma grande diversidade de procedimentos sistemáticos e objetivos 
de descrição do conteúdo das mensagens e, é adaptável a um campo de aplicação muito vasto, 
ou seja, o campo das comunicações.  
Laville e Dionne (1999, p. 214) afirmam que a finalidade desse procedimento de 
pesquisa é permitir ao pesquisador a possibilidade de desenvolver a análise e a interpretação 
em função das suas questões e hipóteses. 
 
 
A análise de conteúdo [...] pode se aplicar a uma grande diversidade de materiais, 
como permite abordar uma grande diversidade de objetos de investigação: 
atitudes, valores, representações, mentalidades, ideologias, etc. Pode-se assim 
usá-la no estudo de embates políticos, de estratégias ou, ainda, para esclarecer 
fenômenos sociais particulares, em matéria de comunicação, por exemplo, em 
que se poderiam examinar os postulados implícitos dos manuais escolares ou os 
estereótipos veiculados pela publicidade. 
 
 
Na análise de conteúdo existem dois focos: a rigorosidade e a necessidade de ir além 
das aparências.  
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Metodologicamente, existem duas orientações que, ao mesmo tempo em que se 
confrontam, também, se complementam: prudência na verificação ou a interpretação. Dessa 
forma, a análise de conteúdo possibilita que uma leitura profunda das comunicações ocorra, 
indo além de uma leitura aparente.  
Conforme Bardin (1977, p. 95), análise de conteúdo é dividida em três polos 
cronológicos: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Na pré-análise, 
é organizado o esquema de trabalho a ser seguido, onde é feita a leitura flutuante e a escolha 
do material a ser submetido aos procedimentos analíticos. Na etapa seguinte, acontece a 
análise propriamente dita. Nessa fase é feita a administração sistemática das operações de 
codificações do material, seguindo-se para a interpretação referencial das respostas. Nessa 
etapa os dados brutos são tratados através de operações estatísticas simples, nas quais se 
utiliza a unidade frequencial nas aparições das respostas. Nessa fase é necessário de se 
precisarem hipóteses e de se enquadrar a técnica dentro de um quadro teórico (op. cit., p. 95).  
Já que há o desejo de se conhecer a opinião dos sujeitos pesquisados em relação à 
influência da informação televisiva e de suas mensagens no comportamento e na 
aprendizagem dos adolescentes, e por se tratar de um campo de aplicação muito vasto como é 
o caso das comunicações, a análise dos resultados utiliza a unidade de registro tendo o objeto 
como base. Conforme Bardin (op. cit., p. 106), esta unidade de registo refere-se aos temas 
eixos, em redor dos quais o discurso se organiza. Nesse caso, recorta-se à sua volta tudo o que 
o locutor exprime a seu respeito. 
Com a intenção de organizar as informações apresentadas no material, foram 
elaborados dois quadros (Apêndice I e Apêndice II), contendo um conjunto de categorias e 
questões que descreve o escopo dos questionários aplicados aos alunos e às professoras. A 
cada um deles foram atribuídos objetivos específicos, formulação de questões e observações.  
Essa organização conduziu um roteiro que possibilitou relacionar as questões e suas 
respectivas respostas aos temas eixos, e propiciou o confronto das mensagens captadas das 
respostas apresentadas pelas partes envolvidas. A seguir, será apresentada a análise feita sobre 
essas opiniões. Em virtude de ser uma pesquisa que fundamenta-se na abordagem quanti-
qualitativa, alguns resultados serão apresentados em números arredondados e outros com uma 
casa decimal.   
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4.2 Resultados do questionário correspondente à percepção dos alunos 
 
 
Para realizar esta pesquisa, recorremos à análise das respostas apresentadas por uma 
amostra representada por adolescentes que estudam no 9º ano do ensino fundamental.   
A opinião dos alunos foi coletada no questionário elaborado com perguntas fechadas 
e abertas. Daremos um tratamento quantitativo às respostas fechadas e qualitativo às repostas 
abertas. Entretanto, em algumas respostas fechadas, foi necessário recorrer à metodologia da 
análise qualitativa. Dessa forma, a análise possibilitou uma leitura profunda das respostas, 
indo além de uma leitura quantitativa das opiniões. 
A partir da análise do questionário aplicado aos 59 alunos participantes da 
amostragem, obtivemos os resultados que se seguem. Começamos por perguntar aos 
adolescentes quais os meios de comunicação de que dispõem em seus lares. As respostas 
foram as seguintes: 
  
 
Quadro 1 – Distribuição de acesso aos meios de comunicação 
 
Meios de comunicação 
Frequência de 
ocorrência 
Televisão 1 
Televisão e rádio 13 
Televisão, rádio e internet 21 
Televisão e internet 16 
Televisão, rádio e jornal 2 
Televisão, rádio, jornal e internet 1 
Internet 5 
 
 
As respostas apresentadas no Quadro 1 revelam que o meio de comunicação  a que 
os alunos têm mais acesso é a televisão. Nesse item, 91,5% dos participantes escolheram 
opções que continham, todas elas, a televisão. Assim, os resultados apresentados vão ao 
encontro da afirmação de Giddens (2005, p. 368), quando diz que atualmente praticamente 
todos os lares possuem um aparelho de TV.  
A frequência das respostas apresentadas no referido quadro revelam, portanto, que a 
TV é a mídia de maior abrangência, e que por isso, pode-se afirmar que a TV é o meio que 
mais contato tem com essa parcela da população. É por meio dela que esses estudantes têm 
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contato com o que acontece no mundo, têm acesso às informações do cotidiano, da moda, das 
formas diversificadas de entretenimento, de produtos de cultura, entre outros.  
O referido quadro revela ainda que 98% dos adolescentes têm acesso também a 
outros meios de comunicação, tais como rádio e Internet. Apenas 5% destes dizem ter acesso 
ao jornal impresso em seus lares.  
Convém mencionar que somente 8,4% dos alunos não citaram o recurso à televisão e 
apontaram a Internet como único meio em casa. Nessa situação a Web aparece como o meio 
de comunicação pelo qual esses estudantes têm acesso a informação diária. Vale salientar que 
os referidos adolescentes são alunos de escola privada, e por isto, seus familiares têm poder 
aquisitivo suficiente para adquirir um aparelho de TV. As afirmações acima podem não 
significar, todavia, que esses adolescentes não tenham contato com a TV em seus lares. É 
possível que os alunos tenham citado a Internet devido esse ser o meio de comunicação na 
preferência desses adolescentes.  
Conforme Giddens (2005, p. 367), os meios de comunicação de massa têm uma 
ampla influência sobre nossa experiência e sobre a opinião pública, não apenas por afetarem 
nossas atitudes em modos específicos, mas por serem o meio pelo qual temos acesso ao 
conhecimento do qual dependem muitas atividades sociais. A esse respeito, Silverstone (2002, 
p. 166) afirma que já não podemos viver no lar, sem a mídia. Sobre as dimensões do 
significado do lar, o autor (op. cit., p. 167) cita o filósofo francês Gaston Bachelard, em seu 
livro sobre a poética do espaço, quando escreve que lar é o lugar do vaivém entre o exterior e 
interior. Conforme Silverstone (op. cit.), a mídia ocupa uma posição central nessa dialética de 
interior e exterior. 
Isso posto, convém mencionar que investigações sobre os efeitos da comunicação de 
massa nas crianças brasileiras é bastante anterior ao surgimento da televisão (Pfromm Netto, 
2001,  p. 110). A pesquisa data de 1928 e trata dos efeitos da exposição de crianças a filmes 
cinematográficos (op. cit., p. 111). No caso específico da televisão, nos anos de 60 a 80, mais 
de uma dezena de pesquisas foram realizadas no Instituto de Psicologia da Universidade de 
São Paulo, várias das quais assumiram formas de dissertações e teses (op. cit., p. 113).  
Soma-se a isso a constatação de que uma das ideias centrais que acompanham a 
televisão desde a sua invenção é que ela existe com a finalidade de informar, divertir e educar. 
Entretanto, estudos das últimas décadas revelam que a programação televisiva cada vez 
informa menos; o que faz, de fato, é entreter com fins meramente comerciais. A esse respeito, 
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Pfromm Netto (2001, p. 157) revela que à luz da literatura científica atual, pode-se afirmar 
com convicção que a televisão tanto forma e informa como deforma.  
Muito do que as crianças aprendem na televisão não é deliberado, intencionalmente 
ensinado e aprendido, mas assimilado de modo casual ou acidental e sujeito a pouca análise 
mental. Esse assunto será abordado com mais profundidade no decorrer da análise dos itens 
seguintes. 
Após verificar que a televisão está, consideravelmente, presente nas casas desses 
estudantes, apresentamos a seguir as respostas referentes ao consumo diário da programação 
televisiva. 
 
Quadro 2 – Distribuição da quantidade de horas diárias que assiste TV 
 
Horas que consume TV 
Frequência de 
ocorrência 
1 hora 5 
2 horas 6 
3 horas 10 
Mais de 4 horas 38 
 
 
Como podemos observar no Quadro 2, a maioria dos adolescentes da amostra 
(64,4%), passa mais de 4 horas por dia diante da televisão. Desse total, a metade é do sexo 
masculino e a outra metade o sexo feminino. Portanto, a quantidade de horas diante da TV é 
equivalente para ambos os sexos.  
O referido quadro revela que a maioria dos adolescentes passa de 3 horas a mais de 4 
horas por dia assistindo televisão. Apenas 18,6% consume TV de 1 hora a 2 horas. Torna-se 
pertinente apresentar que o índice mais elevado de horas diante da TV corresponde aos 
adolescentes da faixa entre 13 e 14 anos de idade.  
O resultado apresentado no referido quadro, vem ao encontro das informações 
publicadas pelo Ministério da Justiça, ao afirmar que no Brasil, pesquisas apontam que a 
maioria das crianças e dos adolescentes prefere a televisão, aos jogos eletrônicos e ao cinema 
como forma de diversão. Só diante da TV, o jovem brasileiro passa em média de 3 a 4 horas 
por dia (Ximenes, 2009, p. 04).  
Guareschi (2004, p. 19) alerta que cada vez mais a relação de comunicação vai se 
reduzindo à comunicação eletrônica dos grandes meios. Cada vez mais, fica-se mais tempo 
diante da televisão, vendo e escutando e falando menos. Pfromm Netto (2001, pp. 112-113) 
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revela que no contexto de uma ampla pesquisa realizada com 208 mães sobre as horas 
despendidas por seus filhos em diferentes atividades recreativas, a média de horas gastas 
vendo televisão é de dez horas por semana para os meninos e doze horas para as meninas.   
O autor (op. cit., p. 113) afirma que, tal como ocorre no mundo inteiro, as pesquisas 
de audiências feitas no Brasil se valem de estudos quantitativos para comparar os índices, 
analisar as tendências e tomar as decisões quanto ao patrocínio de programas e à venda de 
tempo para apresentações das mensagens publicitárias. A este respeito, Napolitano (2003, pp. 
71-72) alerta que é muito importante que o professor conheça um pouco dos recursos de 
pesquisa de audiência, pois ela é um fator de referência para as emissoras. Segundo o autor, a 
medição da audiência é o que define o preço do tempo vendido aos anunciantes. Assim, 
conhecer como as emissoras nos conhecem, é importante para fundamentar uma reflexão 
crítica sobre a TV.  
Pfromm Netto (op. cit.) apresenta uma pesquisa realizada na área metropolitana do 
Rio de Janeiro, onde mostra que 34% da audiência total, das 18 às 24 horas, compunha-se de 
crianças e adolescentes. Destes, 22,3% tinham menos de 13 anos e 11,4% de telespectadores 
entre 13 e 18 anos de idade. O número médio de horas ocupado pela televisão na vida desses 
telespectadores, segundo o autor, cresceu paulatino e substancialmente. Essa informação vem 
ao encontro dos resultados de nossa pesquisa ao revelar que 64,4% dos adolescentes da 
amostra passam em média 28 horas por semana vendo televisão. 
Para verificar o destaque dado à TV no lar do entrevistado, apresentamos no quadro 
em que local da casa os adolescentes assistem à TV habitualmente.  
 
Quadro 3 – Distribuição sobre em que local da habitação assiste TV 
 
Local da habitação que vê TV 
Frequência de 
ocorrência 
Na sala 36 
No quarto 18 
Sala ou quarto 4 
Não respondeu 1 
Na cozinha 0 
 
 
Quando questionamos acerca do local da casa onde os adolescentes costumam 
assistir TV, cerca de 61% da amostra afirma ver televisão na sala e 30% preferem no quarto, 
enquanto que apenas 6,7% dos adolescentes responderam a opção na sala ou no quarto. Na 
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leitura do Quadro 3, verifica-se que a TV ocupa um lugar de destaque nas casas desses 
telespectadores, já que o local onde habitualmente os adolescentes assistem à TV é a sala de 
estar. O resultado revela que a televisão ainda ocupa um espaço central no ambiente 
doméstico, como acontecia no período do surgimento da radiodifusão, quando a sala de estar 
era o camarote do teatro mundial (Benjamin, 1976, op. cit. Silverstone, 2002, p. 175). 
Quando questionamos sobre os dois programas televisivos de maior preferência, 
59,3% dos adolescentes da amostragem, independente do sexo, apontam para as telenovelas 
como os programas de maior audiência. Devido a alguns adolescentes terem citado mais de 
dois programas, os resultados deste item serão apresentados de forma qualitativa. Deste modo, 
apresentamos no quadro a seguir os programas mais citados. 
 
 Quadro 4 – Distribuição sobre os programas preferidos 
Programas de TV mais preferidos Frequência de 
ocorrência 
Novelas  38 
Entretenimento e humor 26 
Filmes e seriados 10 
Programas e eventos esportivos 9 
Programas de auditórios 7 
Programas jornalísticos 6 
Desenho animado 2 
 
 
Como podemos observar no Quadro 4, as telenovelas apresentam-se com um 
acentuado destaque, estando presente na maioria das respostas. Entre as mais citadas, 
aparecem as novelas: Rebelde (Rede Record), e Malhação (TV Globo). Em seguida os 
telespectadores citam Top 10, que é um programa diário transmitido pela MTV Brasil, que 
apresenta os 10 clipes mais votados pelo público da Internet. O Programa humorístico, Pânico 
na TV (RedeTV) também é citado pelos adolescentes com a mesma frequência.  
Os programas Globo Esporte e Fantástico (TV Globo) são mencionados pelos 
adolescentes do sexo masculino. Já a série americana ‘Todo mundo Odeia o Chris’ (Rede 
Record) aparece na preferência de ambos os sexos. Na sequência de preferências, os 
adolescentes do sexo masculino referem o programa Esporte Espetacular (TV Globo) e 
Futebol.  
Além das novelas, Rebelde e Malhação, foram mencionam as novelas Cordel 
Encantado (TV Globo), Cristal (SBT), Morde e Assopra (TV Globo) e Insensato Coração (TV 
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Globo). Na pesquisa, também foram citados os programas: Os Caras de Pau (TV Globo), 
Sessão da Tarde (TV Globo), Vídeo Show (TV Globo), Raul Gil (SBT), Domingo Legal 
(SBT), O melhor do Brasil (Rede Record), Ratinho (SBT), a série Programa de Talentos 
(Disney Channel), Tudo a Ver (Rede Record), E aí Doutor? (Rede Record), TV Kids 
(RedeTV), BBB (TV Globo) e WWE (TV Esporte Interativo). 
Como podemos observar, a TV Globo e a Rede Record são as emissoras de maior 
audiência, pois a maioria dos programas citados faz parte da grade de programação das 
referidas emissoras.  
O resultado desse item vem ao encontro da análise realizada por Guareschi & Biz 
(2005, p.182-183) ao afirmar que as novelas estão entre os programas mais preferidos pela 
população. Em uma análise feita sobre as telenovelas, os autores questionam a razão pela qual 
as novelas conseguem atrair tanta audiência. Conforme os mesmos autores, os estudiosos que 
refletem sobre essa pergunta sugerem que a novela tem tanta atração e penetração porque ela 
reproduz a vida cotidiana das pessoas. A novela fala do dia a dia.  
Em suma e, de acordo com Moran (1994a, p. 236), os meios de comunicação 
representam e apresentam um modo de vida desejável e estimulam necessidades e 
expectativas percebidas como reais. 
Apresentamos a seguir as respostas referentes ao item que questiona se o inquirido já 
comprou algo influenciado pela mensagem sedutora do marketing da televisão.  
 
 
Quadro 5 – Distribuição sobre influência ao consumismo 
Já comprou produtos apresentado 
na TV 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 36 
              Não 23 
 
 
 
O Quadro 5 revela que 61% dos adolescentes já compraram algum produto 
influenciado pela publicidade televisiva. Desse total, mais da metade representa adolescentes 
do sexo feminino. O referido quadro apresenta que 38,9% dos adolescentes não se deram 
conta que já foram influenciados pelas mensagens publicitárias da TV. Desses, a grande 
maioria é do sexo masculino. A pesquisa revela, portanto, que o público feminino da amostra 
apresenta-se como o mais exposto aos apelos das mensagens publicitárias.  
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Conde (2009, p. 65) afirma que a emissora fala com muita intimidade com cada um 
de nós, o que vai assegurar os índices desejáveis de sucesso/audiência, atendendo os 
interesses dos patrocinadores.  Conforme a autora, (op. cit., p. 66), mais que uma relação de 
consumo, a TV estabelece uma relação familiar, na qual artistas variados ganham espaço na 
intimidade das famílias de modo a constituírem referências de sociabilidade. Essa afirmação 
vem ao encontro do pensamento de Silverstone (2002, p. 156), quando declara que “a mídia é 
um instrumento para nos persuadir a aumentar o nível e a intensidade de nossas atividades de 
consumo”.  
Após a apresentação dos dados relativos ao consumo de produtos apresentados na 
mídia televisiva, o quadro a seguir mostra a opinião sobre o comportamento diante dos 
produtos apontados pela mídia que estimulam ao modismo. 
 
 
Quadro 6 – Distribuição sobre influência ao modismo 
Já foi influenciado pelo modismo da 
TV 
Frequência de 
ocorrência 
Sim  30 
Não  29 
 
 
O Quadro 6 mostra que 50,8% dos adolescentes acompanham o estilo de vida 
massificada através do modismo televisivo. Desses, mais da metade representa adolescentes 
do sexo feminino. Com relação à resposta da questão ‘não acompanha o modismo’, 49% dos 
estudantes responderam que não são influenciados pelo modismo apresentado durante a 
programação e comerciais publicitários da televisão brasileira. 
Os adolescentes da amostra citam que copiam os estilos de roupas, calçados, cabelos 
e assessórios como bolsa, pulseira, celular e óculos. Nesse panorama, e diante da influência da 
cultura midiática, conforme ressaltamos no primeiro capítulo deste estudo, na sociedade de 
consumo os adolescentes e os jovens são os mais atingidos pelo bombardeio capitalista 
veiculado pela TV brasileira, pois a moda é, dentre as formas de consumo, uma maneira de 
dar visibilidade às novas identidades dos indivíduos nessa faixa de idade.  
Com o propósito de averiguar o poder das mensagens audiovisuais no cotidiano dos 
estudantes, o item a seguir revela a influência de programas televisivos no comportamento 
dos adolescentes, considerando as reações habituais a partir da repetição de falas dos 
personagens.  
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Quadro 7 – Distribuição pela situação de repetição de falas dos personagens  
Imita falas de personagem da 
televisão no cotidiano 
Frequência de 
ocorrência 
Sim  33 
Não  26 
 
 
No Quadro 7, a maioria dos adolescentes da amostra (55,9%)  revela que 
habitualmente imita os personagens da TV em seu cotidiano. Desses, mais da metade dos 
estudantes são do sexo feminino. Já os adolescentes que afirmam não repetir falas de 
personagens representam 44% da amostra. Foi solicitado aos adolescentes que, na escolha da 
opção ‘sim’, descrevessem no espaço aberto quais as falas que habitualmente costumam usar. 
A pesquisa revela que as falas mais repetidas por esses estudantes são as gírias exibidas nas 
telenovelas - “Minha vida; benhê; amor; loógico; cara; put’z; amei amei amei; coisa lenta; é a 
treva; ô moral; pô cara; caraca meu; ninguém merece; que saco; beleza; irado; velho; arrego; 
não é brinquedo não; e aí; sou foda”.  
Dentre as respostas, é importante destacar os comentários de dois estudantes, ambos 
do sexo masculino: Um afirmou que habitualmente usa quase todas as falas do programa 
Pânico na TV. O outro que: “depende da situação. O personagem que estiver ensinando, 
passando alguma palavra positiva, eu posso até usar. Mas, palavras pejorativas que ensinem 
alguma coisa ruim eu não uso de jeito nenhum”. Como podemos perceber nos depoimentos, 
os dois adolescentes têm comportamentos diferentes diante do poder de influência da mídia 
televisiva. O segundo, aparentemente, demonstra mais maturidade com relação ao poder de 
persuasão midiática. 
Compete-nos contextualizar que a maioria das falas mencionadas pelos adolescentes 
é pronunciada pelos personagens das novelas Malhação e Rebeldes. Diante da revelação sobre 
preferência significante pelas telenovelas, convém mencionar a observação de Pais (1998, p. 
23), ao afirmar que jovens de classes populares podem levar a cabo um trabalho de estilização 
tendente que podem ser símbolos de classes sociais que não são as de sua origem. Esse ponto 
de vista vem ao encontro do pensamento de Pfromm Netto (2001, p. 110), quando revela que 
não há dúvida de que a televisão no Brasil desempenha um papel significativo na mudança de 
concepções tradicionais, estruturas sociais e padrões individuais e sociais de pensamento e 
comportamento. 
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Apresentamos, a seguir, a opinião dos adolescentes referentes à atitude dos pais 
diante a massificação das informações veiculadas pela TV brasileira. 
 
 
Quadro 8 – Distribuição pelo diálogo dos pais sobre a informação da TV  
Os pais conversam sobre as 
informações televisivas 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 36 
Não 23 
 
 
No Quadro 8, a maioria  dos adolescentes (61%) afirma, como é de se esperar, que 
seus pais mantêm um diálogo aberto sobre as informações que são veiculadas na programação 
televisiva. Por sua vez, 38,9% dos estudantes revelam que seus pais não falam sobre esse 
assunto. Tais resultados nos permitem supor que a ausência do diálogo dos pais, nessa e em 
outras situações, é reflexo da crise estrutural enfrentada pela família contemporânea. A esse 
respeito, Paulo (2006, p. 9) afirma que a sociedade tem-se modificado imensamente nos 
últimos anos, e tais modificações têm-se refletido diretamente sobre as famílias. 
Assim, conforme já abordamos no primeiro capítulo deste estudo, a família encontra-
se, atualmente, sobrecarregada pelas demandas impostas pela sociedade capitalista, e 
consequentemente, depara-se em um sentimento de distanciamento congênito. A falta de 
tempo dos pais tem afetado fortemente as relações no núcleo familiar. Obviamente, quanto 
mais os pais estão ausentes, mais os filhos ficam expostos aos apelos midiáticos. Dessa forma, 
o desenvolvimento dos filhos está pautado em valores de mercado e na formação de pequenos 
consumidores. 
Sendo assim, pode-se pensar que esses pais desconhecem a importância da adoção de 
práticas que levem à compreensão da realidade que envolve a sociedade. Além disso, 
conhecer, discutir e escolher o entretenimento dos filhos é direito dos pais. Crianças e 
adolescentes são pessoas em desenvolvimento, que precisam de ajuda tanto para selecionar 
quanto para compreender aquilo a que assistem (Ximenes, 2009, p. 04). 
Portanto, não é o Estado quem produz seus cidadãos, é a família quem os prepara, 
fazendo-os assimilar ideais, valores e normas que pautam a convivência social, de forma a 
fornecer o preparo intelectual indispensável ao progresso social. Dessa forma, ao cuidar do 
desenvolvimento de cada um de seus membros, a família os prepara para exercer as 
atribuições da plena cidadania perante toda a sociedade (Paulo, 2006, p. 39). 
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Sabendo-se da importância da escola, como rede social de apoio ao desenvolvimento 
dos indivíduos, conforme mencionamos no primeiro capítulo desta pesquisa, apresentamos a 
seguir os resultados referentes ao item que procura tomar conhecimento em relação ao diálogo 
professor/estudante sobre a programação televisiva. 
 
 
Quadro 9 – Distribuição pelo diálogo das professoras sobre a programação da TV 
A professora faz debates sobre a 
programação da TV 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 48 
Não 11 
 
 
O Quadro 9 revela que cerca de 81% dos estudantes afirmam que seus professores 
promovem debates sobre essa temática. Apenas 18,6% escolheu a opção ‘não’. Neste item, os 
inquiridos contaram com um espaço aberto onde citaram os programas abordados em sala de 
aula, que são: os telejornais (Globo Repórter, Jornal Nacional, Jornal da Record e Fantástico); 
as Novelas e os programas variados (Vídeo Show, No limite, BBB, Pânico na TV e Jogos de 
futebol). O resultado do item analisado vem concordar com o pensamento de Vieira (2006, 
p.13), ao afirmar que, embora exista um forte repúdio ao gênero telenovela, ele está presente 
no âmbito educacional, com seus saberes e poderes, de forma cada vez mais explícita, nos 
discursos dos educandos e de forma mais dissimulada nos discursos dos docentes. Conforme a 
mesma autora (op. cit. p. 20), não há como desenvolver a prática educacional de uma forma 
mais qualitativa se não houver um entrecruzamento da educação e da mídia. 
Partindo do pressuposto de que, na escola, os conteúdos curriculares asseguram a 
apreensão de conhecimentos e a reflexão sobre a realidade, cabe mencionar o pensamento de 
Moran (1994a, p. 236), quando afirma que a educação precisa estabelecer pontes entre os 
meios de comunicação e a escola, entre a sua forma de lidar com o conhecimento e a da 
escola. Conforme o mesmo autor, um dos caminhos é desenvolver com os professores formas 
de leitura crítica dos meios de comunicação, nas adversas áreas do conhecimento. Analisá-los 
tanto do ponto de vista estético, como de conteúdo.  
Neste panorama emerge, portanto, a Educomunicação, o campo de estudos 
interdisciplinares que integra Comunicação e Educação, temática esta, abordada no primeiro 
capítulo desta pesquisa. De acordo com Soares (s.d., p. 1), uma das ações da Educomunicação 
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é integrar às práticas educativas o estudo sistemático dos sistemas de comunicação. Em seu 
artigo ‘Mas, final, o que é Educomunicação?’ o autor (op. cit.) declara que a prática da 
Educomunicação cumpre o que solicita os PCNs no que diz respeito a observar como os 
meios de comunicação agem na sociedade e buscar formas de colaborar com nossos alunos 
para conviverem com eles de forma positiva, sem se deixarem manipular. Portanto, para 
complementar a informação dada anteriormente, apresentamos no quadro a seguir a opinião 
dos estudantes sobre a atitude da escola no tocante à qualidade da programação da televisão 
brasileira. 
 
Quadro 10 – Distribuição pela ação da escola sobre a qualidade da TV 
A escola debate sobre qualidade dos 
programas da TV 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 3 
Não 56 
 
 
Como se pode observar no resultado apresentado no Quadro 10, em contradição com 
as respostas do quadro anterior, a grande maioria dos adolescentes (94,9%) afirma que a 
escola não realizou nenhuma atividade para se refletir a qualidade dos programas exibidos na 
televisão. Apenas 5% dos estudantes, afirmam que os professores já realizaram atividades 
sobre programas televisivos. Esses estudantes citaram que os programas abordados durante a 
aula são os programas jornalísticos, as reportagens do fantástico e do globo esporte e ‘coisas 
interessantes para o estudo’. 
Diante desse resultado, pode-se pensar que o habitual diálogo provocado pelo 
professor em sala de aula aborda apenas os fatos corriqueiros de alguns programas da TV, 
pois, uma quantidade significativa de estudantes afirma que a escola não reflete sobre a 
qualidade da programação televisiva em sala de aula. Esta mesma questão foi apresentada as 
professoras e como iremos verificar mais adiante, o resultado diverge da identificada nas 
respostas dos estudantes. 
Pelos dados expostos, torna-se pertinente mencionar o pensamento de Moran (1994a, 
p. 233), ao afirmar que a educação formal, apesar de todos os avanços, separa corpo e mente, 
o sensorial do racional, o lógico do intuitivo, o concreto do abstrato, o visual do impresso. 
Emerge, nesse processo, a necessidade do desenvolvimento de uma atitude mais eficente 
da escola, de modo a adquerir uma consciência da importância do trabalho dentro de um 
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sistema da interdisciplinaridade, pois assim, o professor poderá produzir o conhecimento 
útil, portanto, interligando teoria e prática, estabelecendo relação entre o conteúdo do ensino 
e realidade social escolar (Lück, 2004, p. 34).  
Nesse contexto, a escola precisa trilhar numa perspectiva interdisciplinar, integrando 
as várias disciplinas com a realidade do aluno, de modo a superar a fragmentação do ensino. 
Dessa forma, o uso da TV em sala de aula deve ser encarado, segundo propõe Napolitano (2003, p. 
25), como um projeto, de preferência coletivo, partilhado entre os diversos profissionais de um 
estabelecimento escolar, pois o poder e a influência da televisão só podem ser revertidos em 
conhecimento escolar na medida em que o uso da TV seja uma consequência de um conjunto de 
atividades e reflexões partilhadas. 
Com a intenção de saber qual a rede de informação utilizada pelos adolescentes, no 
tocante à temática da sexualidade, apresentamos a seguir as escolhas dos mesmos por ordem 
de preferência. 
 
Quadro 11 – Distribuição sobre onde se informa de sexualidade 
Se informa sobre sexualidade Ordem de preferência 
Entre os Amigos  1º 
Na escola 2º 
Na família 3º 
Na TV 4º 
Outros 5º 
 
 
Quando questionados onde buscam informações sobre sexualidade, os estudantes 
dispunham das opções: na família; na escola; entre os amigos; na TV e outros; nesta última, 
poderiam citar outra fonte de acesso às referidas informações.  
Conforme os resultados apresentados no Quadro 11, a opção ‘entre os amigos’ foi 
citada pela grande maioria dos estudantes. Em seguida aparecem na escola, na família, e na 
TV. A Internet, revista e celular foram os outros meios citados pelos adolescentes da amostra.  
Os dados do item analisado apontam que os adolescentes não demonstram ter a 
família como referência principal para esclarecimento sobre assuntos ligados à sexualidade. 
Conforme a opinião dos estudantes, os amigos, como acontecia há décadas, ocupam o 
primeiro lugar quando se trata de trocar confidências, partilhar dúvidas e angústias.  Zagury 
(1996, p.130) esclarece que esse dado não significa a derrota dos pais, apenas confirma o 
crescimento dos filhos e seu caminhar rumo à independência. 
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De acordo com o referido quadro, a escola apresenta-se como segunda opção na 
escolha dos jovens quando se trata de buscar informações sobre assuntos ligados à 
sexualidade. Este dado ratifica a importância da escola como mediadora do conhecimento, 
diante do estudante que é o sujeito da sua própria formação, carecendo, dessa forma, que a 
instituição escolar desenvolva ações pedagógicas sobre orientação sexual, previstas nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), para auxiliar o estudante a encontrar um ponto de 
auto-referência por meio da reflexão sobre a temática.  
A família aparece, enfim, como a terceira opção na ordem de preferência onde os 
adolescentes buscam informações sobre sexualidade. Cabe registrar o pensamento de Zagury 
(op. cit., p. 37), ao afirmar que mesmo que no dia a dia o grupo de amigos pareçam ser os 
únicos que contam, “no fundo, ainda que encoberto por mil disfarces”, os pais continuam a ter 
uma influência e importância para os indivíduos na fase da adolescência.  
Conforme Zagury (op. cit., p. 168), uma das grandes preocupações dos pais sempre 
foi a vida sexual dos filhos. Embora nem todos os pais consigam ainda conversar abertamente 
sobre o tema, nos dias atuais, o número dos que se sentem à vontade para esclarecê-los e 
orientá-los aumentou. De acordo com a autora (op. cit., p. 169), na era da televisão, quando 
aos dez anos as crianças já estão bem informadas sobre reprodução humana, o ideal é que os 
pais sintam a liberdade para transmitir essas informações, tão fundamentais aos filhos.  
Segundo a mesma autora (op. cit., p. 171), uma coisa que atrapalha bastante a 
espontaneidade, a naturalidade dos pais é supor que os adolescentes ficam, transam, namoram 
sem parar. Essa é uma ideia que faz com que os pais vivam com medo. As doenças 
sexualmente transmissíveis, a gravidez precoce, a promiscuidade são algumas das razões que 
fazem os pais temerem tanto. Zagury afirma que é totalmente compreensível o medo que os 
pais apresentam, tendo em vista que a ideia que fica é a apresentada por alguns programas de 
televisão, dirigidos ao público adolescente, que dão a impressão de que os jovens, segundo a 
ótica de alguns deles, só vivem e agem, praticamente, em função de sexo. Entretanto, 
conforme afirma a referida autora (op. cit., p. 172), a maioria dos jovens tem, sim, liberdade 
sexual, mas são mais calmos em relação aos assuntos do que foi a geração dos pais.   
Com o propósito de saber se os estudantes costumam assistir à televisão com a 
mesma frequência no período das provas escolares, o quadro a seguir apresenta o resultado do 
item em análise. 
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Quadro 12 – Distribuição segundo o hábito de ver TV em dias de prova 
Assiste televisão com frequência na 
semana de prova 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 28 
Não 31 
 
 
Como podemos observar no Quadro 12, a maioria dos estudantes, (52,5%) revela que 
não costuma assistir televisão com a mesma frequência durante o período de provas. Por outro 
lado, cerca de 47% dos adolescentes afirmam ver televisão habitualmente na semana de 
prova. 
Para complementar a informação dada no item anterior, apresentamos a seguir o 
resultado relativo à atitude do adolescente nos dias de aula frente ao desejo de estar diante da 
TV. 
 
Quadro 13 – Distribuição segundo o hábito de ver TV em dias de aula 
Deixa fazer as tarefas para assistir 
TV 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 31 
Não 28 
 
No Quadro 13, a maioria dos estudantes (52,5%) afirma que habitualmente deixa de 
fazer as tarefas escolares para assistir à TV, e 47% da amostra afirma que não costuma deixar 
as tarefas escolares para ver televisão.  
Cabe considerar o pensamento de Zagury (1996, p. 54), ao afirmar que o grande desafio 
da escola hoje é, sem dúvida, conseguir conquistar a atenção e a motivação da criança e do 
jovem para o estudo, principalmente o jovem, que, nessa fase, se torna naturalmente atraído 
por muitas outras coisas.    
No item analisado no referido quadro, os adolescentes contaram com um espaço 
aberto onde puderam revelar, no caso da opção sim, se os pais dos mesmos advertiam sobre 
essa atitude. Apenas 19 alunos registraram as respostas: 15 responderam que os pais advertem 
e alertam que o estudo deve estar em 1º lugar; um apenas respondeu que advertem; outro que 
advertem e tiram a internet; e dois alunos responderam que às vezes advertem.  
Ao observarmos os resultados dos quadros 12 e 13, percebemos uma inversão com 
relação às respostas dos estudantes. No primeiro, a maioria diz não ver TV em dia de prova e 
no segundo a mesma quantidade afirma ver TV habitualmente em dias de aula. É pertinente 
registrar o pensamento de Zagury (p.34), quando afirma que na adolescência, também a 
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escola e todos os elementos que a compõem começam a ser vistos de outra forma. Conforme a 
autora, nessa fase ocorre um decréscimo, embora nem sempre acentuado, no interesse pelos 
estudos e na própria forma pela qual eles se portam com relação às obrigações escolares. 
Apresentamos a seguir os resultados relacionados com o acompanhamento dos pais 
no que diz respeito ao controle do acesso dos filhos à programação da TV aberta. 
 
Quadro 14 – Distribuição sobre o controle dos pais a programas da TV  
Os pais controlam o acesso a 
programas que exibem cenas de sexo 
Frequência de 
ocorrência 
Sim 19 
Não  14 
Às vezes 26 
 
 
Conforme podemos verificar no Quadro 14, a maioria dos adolescentes (44%), 
afirma que às vezes os pais controlam o acesso a conteúdos televisivos que exibem cenas 
inadequadas para menores de 18 anos de idade. O referido quadro revela que somente 32,2% 
dos adolescentes afirmam que os pais controlam esse acesso, e 23,7% afirmam que os pais 
não se preocupam em verificar o que os filhos estão vendo na televisão.  
Vale apresentar a opinião de um estudante, que, mesmo sem contar com a opção de 
espaço aberto no item, ao responder o questionário, revelou que os pais ‘só proíbem ver filme 
pornográfico’.  
De acordo com o resultado apresentado no referido quadro, se somarmos as respostas 
da opção ‘não’ com a opção ‘às vezes’ teremos um resultado significativo, em que cerca de 
67,7% dos adolescentes afirmam que seus pais não controlam, como deveriam, o acesso a 
programas inadequados para menores de idade.  
Esse resultado entra em contradição com a responsabilidade que deveria ser 
assumida pelos pais, pois estudos indicam que as crianças tendem a imitar aquilo a que 
assistem em filmes, desenhos, novelas e não distinguem ficção e realidade. Muitas podem ter 
comportamentos agressivos, fobias, ansiedade, obesidade, isolamento, submissão, apatia e 
erotização precoce. Por isso, é importante que os pais acompanhem a programação que entra 
em suas casas (Ximenes, 2009, p. 05). 
No tocante ao acesso a programação da TV aberta, assunto que será abordado mais à 
frente, no Brasil existem Leis que regulamentam as disposições relativas ao processo de 
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classificação indicativa das obras audiovisuais. De acordo com Napolitano (2003, p. 85), na 
década de 1990, o aumento de programas sensacionalistas, com apelo à violência explicita e à 
exploração da miséria humana, fez surgir uma luta de entidades civis e parlamentares 
querendo estabelecer formas legais de controle do conteúdo transmitido pela TV.  
Conforme observa Tavares (1998, p. 68), compete ao Ministério da Justiça baixar 
atos normativos classificando os conteúdos impróprios para determinadas idades. “É o que 
estabelece a Constituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente e as Portarias do 
Ministério da Justiça” (Ximenes, 2009, p. 06). 
Assim, com o propósito de verificar a opinião dos adolescentes com relação à 
percepção da classificação indicativa, sobre programas que exibem cenas impróprias para 
menores de idade, e sobre a importância da televisão para a sociedade, os itens seguintes 
foram disponibilizados aos estudantes de forma aberta.  
Quando questionados sobre a exposição de cenas de sexo em programas televisivos 
em horários não permitidos e se observam a faixa de classificação permitida para cada 
programa, os estudantes fizeram os julgamentos destacados a seguir: 
 
 
Quadro 15 – Distribuição da opinião sobre Classificação Indicativa 
Opinião sobre programas com cenas 
de sexo e se costuma observar a faixa 
de classificação 
 
Frequência de 
ocorrência 
Julga errado e sempre observa a 
orientação 
22 
Julga errado, mas, não observa 13 
Julga errado e às vezes observa 11 
Observa, mas se os pais permitirem, 
assiste 
5  
Julga normal e não observa 8  
 
 
O Quadro 15 apresenta que a maioria dos adolescentes (37%) afirma que acha errada 
a exibição de cenas indevidas para menores de idade em horários não indicados. Eles 
revelaram que sempre observam o alerta de indicação exibido no início dos programas 
televisivos.  
Por outro lado, 22% acham errado, porém não observam o símbolo de indicação. De 
acordo com o referido quadro, 18,6% dos estudantes julgam errado, e às vezes observam, 
enquanto que apenas 8% afirma que observa a indicação, porém, se os pais permitirem, eles 
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assistem. Já 13,5% dos jovens pesquisados afirmam que situações que exibem cenas de sexo 
na televisão são normais e eles geralmente não observam a símbolo de indicação de idade.  
Diante desta última observação, vale mencionar o pensamento de Moran (1994a, p. 
236), quando afirma que as imagens televisivas criam novas relações, novos significados, que 
antes não existiam e que passam a ser considerados aceitáveis, "naturais", "normais".  
Sabe-se que telespectadores de todas as faixas etárias assistem à programação 
televisiva, e o acesso a cenas de conteúdo sexual pode se tornar um forte estimulante da libido 
nas crianças e adolescentes. Na visão de Marcondes Filho (1991, p.33), a indústria do 
erotismo veiculado nos meios de comunicação transforma a imagem da mulher em produto de 
consumo voyeurista, que reduz sua feminilidade e sua sexualidade a uma representação ou 
projeção imaginária das fantasias masculinas, deixando-lhes apenas o signo do objeto. Esse 
feminismo exibicionista, caricaturado de ideia abstrata de prazer sexual se torna um modelo 
industrial e mercadológico de estética sexual vista pela sociedade, cenas estas, que são 
reproduzidas em diversos programas televisivos.  
Torna-se, portanto, de fundamental importância, para o desenvolvimento saudável de 
crianças e adolescentes, a orientação dos pais observando e acompanhando as indicações da 
classificação por faixa de idade. 
Diante da problemática, e com o objetivo apresentar mais detalhes sobre a 
Classificação Indicativa, o Ministério da Justiça, através da Secretaria Nacional de Justiça, 
publicou em 2009 uma cartilha dirigida às famílias e aos proprietários de veículos 
audiovisuais, apresentando as regras de veiculação de conteúdos audiovisuais quanto à 
adequação de horário, local e faixa etária (Ximenes, 2009, p. 02). 
A Classificação Indicativa tem como objetivo prestar uma informação consistente 
aos telespectadores sobre conteúdos de obras audiovisuais. Os símbolos informam a partir de 
que idade uma obra é recomendada. Essa indicação é feita com base na quantidade e nos 
níveis de violência, drogas e sexo, que podem alterar, de alguma forma, o comportamento de 
indivíduos que ainda estão em fase de desenvolvimento. Apresentamos a seguir a figura que 
apresenta as categorias de classificação: 
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Figura 2- Faixa de classificação sobre controle de programação da TV 
                                                                                     
                                Fonte: (Ximenes, 2009, p. 03).  
 
 
As Categorias de Classificação Indicativa foram publicadas na Portaria nº 1.220, de 
11 de julho de 2007. A Classificação é realizada por analistas de áreas como Psicologia, 
Direito, Comunicação Social e Pedagogia. A avaliação do conteúdo é feita em três etapas: 
análise de cenas de sexo, drogas e violência; identificação de temas; e da idade para a qual a 
programação não é recomendada (op. cit., p.07). 
Assim, o Ministério da Justiça tem realizado campanhas informativas nos meios de 
comunicação para alertar os pais sobre a influência que as obras audiovisuais podem ter na 
formação de crianças e adolescentes e informá-los sobre a classificação indicativa como uma 
forma de selecionar os programas aos quais os filhos assistem. 
Conforme Ximenes (op. cit., p. 13), não cabe ao Ministério da Justiça aplicar 
punições. Os responsáveis pela obra devem estar atentos às Portarias 1.100/2006 e 1.220/2007 
do Ministério e, no caso de descumprimento, podem ser punidos de acordo com a 
Constituição Federal e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que definem regras 
claras para essa situação. O Ministério da Justiça e o Ministério Público estão sempre em 
comunicação para assegurar uma Classificação Indicativa correta às obras audiovisuais.  
Por fim, foi disponibilizado no questionário destinado aos estudantes, um espaço 
onde pudessem emitir opiniões livres a respeito da importância da televisão para a sociedade. 
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A partir das observações registradas pelos estudantes, foi possível distribuir o resultado da 
seguinte forma:  
 
Quadro 16 – Distribuição da opinião sobre a importância da televisão 
Sobre a televisão é importante para 
a sociedade 
Frequência de 
ocorrência 
É importante porque informa sobre a 
atualidade 
42 
É importante, mas, tanto tem o lado 
negativo quanto positivo 
10  
É importante porque informa é um 
meio de entretenimento 
4 
É importante porque é um meio de 
aprendizagem 
2 
É importante porque é um meio de 
entretenimento 
1 
 
 
Quando questionados sobre a importância da televisão para a sociedade, a grande 
maioria dos adolescentes (71%) afirma que a televisão é importante porque informa sobre os 
acontecimentos atuais da sociedade. Conforme apresenta o Quadro 16, cerca de 16,9% dos 
estudantes revelam que a televisão é importante, porém tanto tem o lado positivo quanto o 
negativo.  
O referido quadro revela também que 6,7% vê a televisão como meio de informação 
e entretenimento. Cerca de 3% dos estudantes vê a importância da TV por ser um meio de 
aprendizagem, e apenas 1,6% vê a televisão como meio de entretenimento. O referido quadro 
apresenta que a imagem que os adolescentes têm sobre a televisão condiz com a sua função 
principal, que é a de informar.  
A grande maioria dos estudantes atribui importância à televisão pelo fato de ser o 
meio que informa sobre os acontecimentos do dia a dia.  
Outro resultado que merece destaque é a afirmação de que a mídia televisiva é 
importante para a sociedade, porém ela tem o lado positivo e o negativo. A opinião dos 
estudantes confirma os pensamentos de autores anteriormente referidos no primeiro capítulo 
da pesquisa que tratou da influência da mídia televisiva no comportamento do adolescente. 
Guareschi (2004, p. 14) alerta que a comunicação é duplamente poderosa, tanto porque pode 
criar realidades, como porque pode deixar que elas existam pelo fato de serem silenciadas. 
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Por sua vez Freire & Guimarães (2003, p. 25) entendem que os meios de comunicação não 
são bons nem ruins em si mesmos.  
Entretanto, o grande desafio é saber a quem servem esses meios. Já Enricone (1992, 
p. 64) revela que a mídia tem o poder de agir nas funções e nas disfunções sociais. A referida 
autora afirma que os meios de comunicação social têm um modo positivo de agir sobre os 
indivíduos e sobre a sociedade, apresentando-se como funções. Há, outrossim, os malefícios, 
no momento em que os meios provocam o desvirtuamento dos valores, a inversão da ordem e 
do bem estar social.  
O que se percebe, então, é que a TV é o meio de maior incidência social sobre a vida 
desses telespectadores. A esse respeito Giddens (2005, p. 372) revela que os estudos 
sociológicos sobre a televisão têm dedicado uma enorme atenção aos noticiários. Os estudos 
apontam que uma fatia considerável da população não lê jornais; assim, os noticiários da TV 
representam uma fonte essencial de informações sobre o que acontece no mundo. Conforme o 
autor, as notícias não são de fato o que ocorreu em determinado dia ou determinada semana. 
Elas são uma construção complexa que exerce uma influência regular sobre o seu conteúdo. 
Por isso, a precisão nos noticiários pode e deve ser estudada (op. cit., p. 373). Sobre esse 
assunto, Napolitano (2003, p. 82), também alerta que os telejornais e a imprensa em geral não 
apenas registram os fatos, mas têm o poder de criá-los. 
Em suma, e de acordo com Guareschi (2004, p. 19), o crescimento e a abrangência 
dos meios de comunicação e informação estão, claramente, desbancando e relativizando o 
controle exercido por outras instituições, como a escola, as igrejas e as famílias. Vale 
mencionar o pensamento de Guareschi (op. cit., p. 16), ao afirmar que talvez seja no campo da 
cultura onde se percebe mais claramente a importância fundamental dos meios de 
comunicação. Conforme o autor, os meios estão sempre presentes e são fatores indispensáveis 
tanto na criação como na transmissão, mudança e legitimação de determinada cultura.  
Desta forma, a mídia televisiva desempenha um importante papel quando socializa, 
informa e transmite a cultura entre sociedades.  
 
 
4.4 Análise das falas correspondente à percepção das professoras  
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Os resultados apresentados neste tópico foram colhidos a partir de entrevistas 
realizadas com professoras das escolas pesquisadas, as quais responderam às questões por 
escrito.  
Faremos, inicialmente, uma breve descrição do perfil profissional das entrevistadas:  
• A professora de Língua Portuguesa leciona há 26 anos, é formada em letras, tem 
54 anos e está identificada, na pesquisa, por professora A. 
• A professora de artes atua na escola há 05 anos, é formada em Geografia, tem 41 
anos e, na pesquisa, está identificado por professora B. 
A seguir, apresentam-se as análises fazendo a referência pertinente ao quadro teórico 
exposto anteriormente e utiliza-se a unidade de registro tendo o objeto como base, no qual 
descreve as percepções, que estão organizadas em cinco categorias. 
 
4.3.1 Sobre a influência da mídia no comportamento e na aprendizagem dos alunos 
 
As inquiridas foram questionadas quanto à influência midiática no cotidiano dos 
adolescentes e os aspectos que causam maior impacto no comportamento dos adolescentes. 
De acordo com a percepção das professoras, o adolescente atual é veementemente 
influenciado pela mídia. Para as entrevistadas, o predomínio do poder da mídia se dá pelo fato 
de os estudantes serem instigados ao consumismo e à repetição de falas e atitudes de 
personagens da TV. A professora A afirma que os alunos são induzidos ao consumismo, 
erotização precoce, falas e atitudes. A professora B afirma que os adolescentes são mais 
influenciados ao consumismo, à repetição de falas e atitudes.  
Diante dessa percepção, pode-se afirmar que os meios de comunicação impõem 
fortes valores e doutrinam o estilo de vida desses indivíduos. Conforme descrevemos no 
primeiro capítulo deste estudo, a influência dos meios de comunicação atinge também a vida 
escolar dos alunos, pois, as mudanças envolvem toda a sociedade e a escola não está excluída 
desse processo.  
Dessa forma, o resultado vem ao encontro do pensamento de Penteado (1998, p. 28), 
quando afirma que os meios de comunicação estão na escola, não só como recursos auxiliares, 
mas na cultura dos alunos que deles se servem. A este respeito Freire (1979, p. 35) alerta que, 
quando o ser humano pretende imitar a outrem, já não é ele mesmo. Assim também a imitação 
servil de outras culturas produz uma sociedade alienada ou sociedade-objeto.  
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Entretanto, para o autor, o erro não está na imitação, mas na passividade com que se 
recebe a imitação ou na falta de análise ou de autocrítica. E partindo deste pressuposto Moran 
(1994a, p. 237) afirma que a dificuldade crucial consiste em navegar entre tanta informação, 
em encontrar conexões, relações, em situar, contextualizar, enfim, compreender. 
As professoras foram indagadas se essa influência pode prejudicar a aprendizagem 
dos alunos. Na opinião da professora A, a mídia televisiva não causa prejuízo aos alunos, pois 
ela contribui com a educação dos alunos, na medida em que aborda temas de interesse da 
adolescência, como por exemplo: drogas e a violência. Conforme a referida professora, a TV 
mostra os acontecimentos de forma que os adolescentes se conscientizem sobre a realidade, e 
os pais trabalhem a partir dos primeiros anos, alertando sobre essa realidade.  
Essa afirmativa vem ao encontro da reflexão abordada anteriormente neste estudo, ao 
destacar a importância da inclusão dos meios de comunicação na educação. A esse respeito, 
Moran (1994b, p. 21), em seu artigo intitulado ‘Os Meios de Comunicação na Escola’ afirma 
que os Meios de Comunicação desempenham também um importante papel educativo, 
transformando-se, na prática, numa segunda escola, paralela à convencional. 
Entretanto, a professora B afirma que os adolescentes são influenciados pela 
mensagem da TV, pois “somos produtos do meio. Logo a mídia ‘vende’ informação que lhe 
convém”. A opinião da referida professora vem ao encontro do pensamento de autores da 
psicologia social e da sociologia, referidos anteriormente, que investigam mais a fundo as 
mensagens dos textos da mídia e o grande impacto que esta produz na sociedade.   
A este respeito, Silverstone (2002, p. 111) afirma que os espaços em que vivemos, 
tanto no nível interno como externo, são dificultados pela vida que levamos e pela pressão da 
mídia em nossas mentes e almas.  
Conforme Guareschi & Biz (2005, p. 38), na sociedade atual não existe quem não 
tenha uma relação profunda com a mídia, onde ela não interfira de maneira específica, pois a 
mídia é o coração da sociedade, sob cuja égide vivemos.  
Portanto, esse resultado vem ao encontro da teoria apresentada no primeiro capítulo 
deste estudo, onde revela a existência de duas tendências diante do poder da mídia: Uma que 
reflete sobre sua força persuasiva e manipuladora, e outra, que sem negar tal realidade, 
divulga as informações de bens culturais e serve como uma das ferramentas na aquisição do 
conhecimento. 
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4.3.2 A escola diante da influência da mídia de massa  
 
Quando questionadas sobre ações concretas que possibilitem a reflexão sobre as 
mensagens da TV na escola, ambas as professoras responderam que costumam desenvolver 
atividades escolares que estimulam os alunos a interpretarem a verdade sobre as mensagens 
midiáticas. 
 
 
No papel de educadora em salas de aulas e também a escola dá oportunidade de 
abertura. As reflexões são feitas através de palestras, aulas, debates entre alunos e 
professores, chamando a atenção dos adolescentes que eles entendam as 
mensagens, e eles possam levar esses ensinamentos a comunidade (disse a 
professora A). 
 
 
Por sua vez, a professora B respondeu que a instituição procura conscientizá-los 
através de projetos, textos, palestras, voltadas aos valores espirituais – éticos e humanos. E 
acima de tudo, voltado ao respeito e ao amor ao próximo. 
Antunes (2005, p. 12) alerta que a educação atual demanda por um novo educador 
que oriente seus alunos como coletar as informações, sobretudo, de que maneira transformá-
las em conhecimento e, dessa forma, ampliar suas inteligências. Em “Os quatro pilares da 
Educação”, Jacques Delors (1996, p. 89) afirma que à educação cabe fornecer os mapas de 
um mundo complexo e constantemente agitado, e ao mesmo tempo, a bússola que permita 
navegar através dele. A este respeito, Gadotti (2000, p. 8) afirma que, diante da infinidade de 
informações existente, a escola deve ser a bússola que oriente a navegar no mar do 
conhecimento, rumo à educação integral. 
Com a intenção de se refletir sobre a contribuição do professor como agente de 
mudança na sociedade atual, o item analisado traz inicialmente a seguinte frase: ‘O professor 
deve agir em sua prática pedagógica como agente transformador, modificando a realidade 
social’. Diante dessa afirmativa, as inquiridas foram questionadas sobre a postura das mesmas 
frente à massificação dos meios de comunicação, sobretudo da televisão.   
A professora A afirmou que:  
 
 
Sendo o professor um transformador de ideias, diante do real é trabalhar esse lado 
bom e o lado ruim, é colocar o aluno para pensar, agir diante de algumas situações, 
dando suas opiniões. É uma prática de prevenção usando subsídios através da 
mídia, pois os alunos é o que mais vê de prazer, a televisão e a internet. 
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Já a professora B afirma que os educadores devem manter-se bem informados sobre 
o que acontece no Brasil, no estado, na cidade e no mundo. Logo, vejo “tudo” que está na TV 
para melhor formar os nossos alunos (disse a professora B).  
Sobre esse assunto, Freire (2007, p. 29) afirma que a prática educativa exige 
pesquisa. É preciso pesquisar para conhecer o que ainda não se conhece e anunciar a 
novidade. Segundo o autor, isso implica o compromisso da educadora com a consciência 
crítica do educando. 
Conforme Fernandes (2000, p.76), para empreender qualquer mudança no sistema 
educativo, é necessário contar com a participação e empenho dos professores, com a sua 
sensibilidade e capacidade de inovar, hoje considerada um componente essencial da 
competência profissional do professor. Para Antunes (2008, p. 12), o professor precisa ir além 
de sua missão, transformando-se em um analista de símbolos e linguagens, um descobridor de 
sentidos nas informações.  
 
 
4.3.3 Práticas educativas sobre a qualidade dos conteúdos da TV 
 
As entrevistadas foram questionadas se já realizaram algumas atividades sobre a 
qualidade dos programas exibidos na televisão brasileira. Ambas afirmaram que sim.  
A professora A relatou que os programas mais abordados em sala de aula são: 
novelas, documentários, filmes, que se relacione com temáticas ligadas à família, álcool, 
drogas, doenças sexualmente transmissíveis, entre outras. Por sua vez, a professora B afirmou 
que os temas trabalhados são assuntos veiculados nos telejornais, programas livres, 
telenovelas e minisséries. 
Estando a TV presente no dia a dia dos alunos, influenciando seu processo cognitivo 
e ampliando seus conhecimentos, necessário se faz que o professor aproveite esse recurso em 
sala de aula, fazendo dela uma aliada no ensino e aprendizagem. Essa é uma das funções da 
Educomunicação, conforme mencionado no primeiro capítulo deste estudo.  
Sobre as práticas educomunicativas na sala de aula, Soares (2002, pp. 20-21) afirma 
que a integração educação/comunicação volta-se para as reflexões em torno da relação entre 
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os pólos vivos do processo de comunicação (relação entre os produtores, o processo produtivo 
e a recepção das mensagens), assim como, no campo pedagógico, para os programas de 
formação de indivíduos autônomos e críticos frente aos meios. 
Napolitano (2003, p. 43) alerta que se o professor está interessado em incorporar um 
novo material de aprendizagem, é melhor que ele planeje essa incorporação e se prepare 
previamente para extrair o máximo possível desse material. A este respeito, Freixo (2002, p. 
189) afirma que a introdução dos meios audiovisuais no ensino deve ser acompanhada com a 
exigência de uma formação de professores nos domínios técnicos e pedagógicos. Conforme o 
autor, o professor precisa dominar não só a manipulação dos instrumentos, mas conhecer os 
aspectos pedagógicos da exploração do material audiovisual. 
Ciente dessa realidade, o professor deverá utilizar a informação televisiva em suas 
aulas, não apenas como mais um recurso tecnológico, mas, sobretudo, como ferramenta de 
apoio ao aprendizado dos conteúdos. Para tanto deverá modificar sua metodologia de trabalho 
e, para poder integrar esse meio em seu cotidiano didático, deverá saber analisar a cultura 
televisiva e a real influência dos audiovisuais no desenvolvimento de aspectos cognitivos, 
sociais e emocionais, e a relação destes no processo de aprendizagem. 
Napolitano (2003, p. 44) alerta que antes de utilizar a TV em sala de aula, é 
necessário que o professor leve em conta algumas questões prévias, entre estas, conhecer a 
cultura televisual do aluno para que possa trabalhar sem impor programas ou fontes 
completamente estranhas ao universo do grupo. Assim, o professor deverá utilizar o poder de 
fascinação que a TV exerce nos jovens para trazê-la para suas aulas como fonte de estudo e 
como meio de aprendizado. 
 
4.3.4 Dialogo professor/alunos sobre o tema sexualidade  
 
Com o intuito de verificar como as escolas pesquisadas tratam as questões inerentes à 
sexualidade, as entrevistadas foram questionadas se esta temática é abordada em sala de aula. 
Ambas as professoras revelam que costumam falar sobre esse assunto com os seus alunos. A 
professora da escola A afirma que a educação atual deve adotar uma política de prevenção 
para não deixar que a sexualidades dos alunos seja iniciada de forma errada. A referida 
professora cita dois problemas, que podem atingir os adolescentes, caso não sejam orientados 
corretamente: A gravidez na adolescência e as doenças sexualmente transmissíveis. Sobre a 
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questão, a professora da escola B afirma ser importante abordar a temática sexualidade em 
sala de aula para que os alunos se tornem cidadãos conscientes e livres.  
Sabe-se que a noção de sexualidade entrelaça elementos da história dos indivíduos e 
envolve valores construídos socialmente. A abordagem dessa temática na família, como 
também na sala de aula, muitas vezes, entra no campo dos assuntos delicados devido à sua 
relação com valores, tabus, crenças, cultura e religião. Nesse contexto, à escola cabe o papel 
de informar cientificamente sobre o assunto, o que dá o dever de os professores promoverem 
uma reflexão sobre o assunto e procurarem esclarecer as dúvidas dos alunos, e assim, orientar 
corretamente os jovens como proceder. 
Dessa forma, alternativas didáticas que visem à abertura ao diálogo entre aluno-
professor, mostram-se necessárias para minimizar as dificuldades dos docentes em lidar com 
os chamados “assuntos delicados”, bem como com seus dilemas pessoais e os dos alunos. 
Assim, aproveitar assuntos referentes à sexualidade veiculada na mídia televisiva, pode ser 
um aliado para a abertura ao diálogo sobre o conteúdo educativo.   
Além do mais, a orientação sexual é mencionada como um dos temas transversais a 
ser trabalhado nas escolas tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) quanto nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s). Adotando essa perspectiva, o tema, que se 
enquadra nas problemáticas sociais, deve ser integrado na proposta educacional, como forma 
de contemplá-lo diante de sua complexidade ao universo educativo. 
 
 
4.3.5 Resultado anual sobre o rendimento escolar dos alunos investigados  
 
Com o propósito de averiguar o desempenho escolar anual dos alunos investigados, a 
pesquisa questiona sobre a quantidade de alunos que passaram de ano, dos ficaram em 
recuperação, dos que foram reprovados, quantos continuam estudando e se algum desistiu do 
estudo.  
No tocante ao item que procura verificar quantos passaram de ano por média, 
podemos observar que, na escola A, a turma pesquisada tinha 40 alunos matriculados, dos 
quais 32 participaram da pesquisa. A professora da referida turma revela que 80% dos alunos 
desta turma passaram de ano sem ter que fazer recuperação. Da mesma forma, a professora da 
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Escola B revelou que 80% dos alunos da turma pesquisada também foram aprovados por 
média. Assim, apenas 20% dos estudantes fizeram recuperação. 
No tocante a reprovação, apenas um aluno da escola A não atingiu a média final 
necessária para passar de ano. Os demais continuaram estudando no nível médio na mesma 
escola, o que não aconteceu com a escola Escola B: 10% dos alunos não se matricularam na 
referida escola. Isso nos leva a considerar que esses alunos mudaram de escola no ensino 
médio, visto que, de acordo com as entrevistadas nenhum aluno desistiu de continuar os 
estudos no ano de 2012. Os itens em análise continham um espaço aberto onde as 
entrevistadas poderiam fazer as observações que considerassem pertinentes, porém as 
inquiridas responderam objetivamente às questões, apresentando os registros numéricos na 
aferição do rendimento dos alunos. 
Considerando que a avaliação da aprendizagem está interligada com a avaliação do 
desempenho e com a avaliação do currículo, dentro do contexto escolar, é pertinente destacar 
que esta pesquisa não tem a pretensão de se fazer uma analise sobre os critérios, modelos e 
práticas adotadas no processo de avaliação das escolas pesquisadas, embora a análise do 
desempenho escolar não se resuma na mera verificação do ato de aprovar ou reprovar os 
alunos. Pois, dentro de uma concepção pedagógica moderna, a avaliação da aprendizagem, 
contempla dimensões, e não se reduz apenas em atribuir notas, assunto este, que poderá ser 
abordado numa pesquisa posterior.  
Assim, as questões deste bloco procuram identificar se os resultados escolares dos 
alunos estão em consistência com as informações apresentadas na resposta do questionário 
dos alunos entrevistados, especificamente no tocante às atividades escolares e os dias de 
prova. Dessa forma, os posicionamentos trazidos demonstram que a frequência de acesso à 
mídia televisiva não apresenta interferência significativa no rendimento escolar dos 
adolescentes, tendo em vista que, em ambas as escolas, cerca de 80% dos entrevistados 
conseguiram passar de ano por média sem recorrer a teste de recuperação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Chegamos ao final do relatório desta pesquisa empírica. Com efeito, é pertinente que 
se retirem algumas conclusões apresentadas nas reflexões produzidas ao longo deste estudo, 
que por ventura tenham deixado alguma dúvida, até pela ausência de respostas conclusivas, 
tendo em vista a abrangência dos questionamentos suscitados.  
Convém afirmar que o nosso propósito não foi questionar a escola, tampouco os 
professores, mas, sobretudo, esclarecer em que dimensão a integração dos meios de 
comunicação, neste estudo sendo mais visada a televisão, pode constituir uma fonte geradora 
de debates e reflexões em sala de aula, indo além de um mero meio de transmissão de 
informação e entretenimento. 
Evidentemente, não temos a presunção de pensar que a problemática abordada tenha 
sido esgotada. Pelo contrário, temos a plena consciência de haver um longo caminho a 
percorrer sobre questões referentes à influência midiática, não só no cotidiano de 
adolescentes, mas de toda a sociedade, como parte resultante do alcance global das 
comunicações modernas. 
Todavia, vale expressar inicialmente o quanto foi gratificante desenvolver esta 
investigação que agora chega às últimas considerações. Satisfação maior desponta pela 
oportunidade singular de aprofundar leituras sobre as ciências humanas e sociais, sobretudo, 
os pensamentos que dizem respeito à interface Educação/Comunicação, área com a qual a 
pesquisadora tem intensa afinidade, devido à formação acadêmica em jornalismo e da pós-
graduação em psicopedagogia, o que possibilitou o acúmulo de conhecimento, que resultou na 
conclusão deste mestrado em Ciência da Educação.  
Em sua essência, nossa investigação nasceu de algumas interrogações iniciais, que se 
pautaram em questionamentos a procura de saber se o consumo de conteúdos televisivos, que 
transmitem cenas de sexo, conflitos familiares, violência e estímulo ao consumo de bens, 
interfere no comportamento dos adolescentes e, consequentemente, vêm a comprometer o 
nível de aprendizagem escolar desses telespectadores. 
Procuramos identificar a percepção de estudantes do 9ª ano do ensino fundamental 
sobre as informações que são veiculadas nesse meio de comunicação. Sobretudo, nos 
empenhamos por perceber a ação da escola frente à nova cultura midiática, que lança 
diariamente um bombardeio incontável de informações, contexto exposto precedentemente.  
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Só obtendo estas respostas, nos seria possível contribuir, de forma mais transparente, 
sobre os efeitos da televisão no comportamento e na vida escolar dos adolescentes do interior 
paraibano, já que o nosso objetivo principal foi provocar reflexões sobre a influência da mídia 
televisiva no comportamento e na aprendizagem de estudantes da rede regular do ensino 
fundamental de Santa Luzia, uma cidade do Sertão Paraibano, com aproximadamente quinze 
mil habitantes. 
Para alcançar os objetivos propostos neste estudo, adaptou-se um conjunto de 
procedimentos metodológicos, tendo como suporte a análise de conteúdo, que garantiram o 
êxito da pesquisa. Procurou-se ter conhecimento sobre a influência da informação televisiva e 
de suas mensagens no comportamento e na aprendizagem dos adolescentes; a forma como o 
conteúdo de programas televisivos que visionam são acompanhados pela família e pela 
escola; e encontrar, sob a ótica da interlocução da comunicação com a educação, estratégias 
para uma prática pedagógica mais eficiente para os dias atuais. 
A amostragem incidiu, conforme se afirmou anteriormente, sobre um total de 59 
estudantes de duas escolas com proveniência urbana, na faixa etária entre 12 e 16 anos de 
idade. A mostra, que representa 25% dos estudantes nesta série de ensino na cidade 
pesquisada em 2011, apresenta uma proporção muito aproximada entre alunos do sexo 
masculino e do sexo feminino. A maioria está na faixa etária entre 13 e 14 anos de idade, 
conforme mencionado na metodologia deste estudo. 
O recolhimento das informações foi realizado através de inquérito recorrendo ao uso 
de questionários com perguntas fechadas e abertas, com algumas opções de respostas 
múltiplas. O tratamento dos dados foi organizado em categorias, para os quais foram dados: 
procedimento quanti-qualitativo às percepções dos alunos e qualitativo às percepções das 
professoras. 
A investigação necessitava, portanto, de uma primeira parte que contasse com uma 
fundamentação teórica baseada nas ciências humanas e sociais, que permitisse a formulação 
das hipóteses do nosso estudo. E é nesse cenário, que os meios de comunicação de massa 
surgem como componente central, especificamente a televisão, enquanto meio privilegiado de 
informação e entretenimento, com suas características de rapidez, constância, massificação e 
de significativa penetração no cotidiano da sociedade, e que utiliza o efeito audiovisual para 
representar o real. 
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Nesse contexto, a comunicação televisiva passa a reordenar tempo e espaço, 
incorporando-se às condições propostas pelo processo de globalização. Com efeito, vem à 
tona o temor da influência altamente nociva da televisão na formação da personalidade do 
adolescente, tendo em vista a imaturidade emocional, que o torna mais vulnerável ao poder de 
persuasão da ideologia televisiva.  
Tais efeitos comprometem a formação de valores, que alicerçam a personalidade 
desses indivíduos em formação. E sobre essa fase da vida humana, Piaget e Inhelder (1976, p. 
260) esclarecem que a adolescência é o período da integração ao universo social adulto. Os 
autores sustentam que essa é a idade da formação da personalidade, e essa integração é 
necessariamente complementar à construção da personalidade do indivíduo. Daí a razão de tal 
temor. 
Assim, o quadro teórico proporcionado pela revisão bibliográfica foi oportuno para a 
formulação da problemática deste estudo ao identificar que a televisão apresenta-se como o 
veículo de comunicação mais presente no cotidiano dos adolescentes, e assim, como um dos 
passatempos mais praticados pelos jovens. No tocante ao tempo dedicado a programas 
televisivos, foi identificado que a maioria dos adolescentes da amostra (64,4%), passa mais de 
quatro horas por dia diante da TV. 
A pesquisa revela que a televisão continua a assumir uma presença significativa no 
cotidiano infanto-juvenil, apesar do acesso a outros meios de comunicação. Verifica-se 
também que o índice mais elevado de horas diante da TV acontece na fase inicial da 
adolescência, na faixa entre 13 e 14 anos de idade, a qual corresponde à idade da maioria dos 
alunos pesquisados.  
Quanto à centralidade da televisão no espaço doméstico, foi identificado neste estudo 
que o local de destaque reservado à televisão nas casas dos inquiridos continua sendo a sala 
de estar, já que este foi o local apontado onde habitualmente eles assistem à TV. 
Conforme se verificou, entre os programas preferidos, as telenovelas apresentam-se 
com um acentuado destaque, estando presente na maioria das respostas dos adolescentes. 
Assim, o enredo da narrativa das novelas Teens, Rebelde e Malhação, possui maior poder de 
sedução no cotidiano desses telespectadores. Com efeito, as narrativas ficcionais dessas 
novelas mantêm uma sintonia com o adolescente focando no seu imaginário uma estética 
social moldada nos padrões de alunos de classe média alta.  
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Ao abordar assuntos que se referem ao cotidiano dos personagens - calcados nos 
moldes da beleza, em relacionamentos amorosos e no consumo de bens - as narrativas das 
telenovelas reforçam o interesse poderoso do mercado capitalista, mostrando um mundo cheio 
de fantasias e com finais felizes, realçando os valores de uma juventude privilegiada 
financeiramente. A esse respeito Vieira (2006, p. 52) afirma que Malhação, como telenovela 
voltada para adolescentes, procura retratar, em seus capítulos diários, um perfil midiático 
constituído em um imaginário social do que seja um adolescente em seus aspectos 
comportamentais e culturais. 
Todavia, frente a esse contexto, a programação predileta dos inquiridos abre espaços 
para temas geradores de discussão em sala de aula, pois o enredo das telenovelas apontadas 
pelos adolescentes, no formato atual, gira em torno de aspectos referentes à família, à escola e 
à vida social. Assim, atitudes e comportamentos dramatizados pelos personagens, que 
interessam ao universo do adolescente, podem tornar-se assuntos iniciadores de debates sobre 
diversos temas atuais como: namoro, virgindade, gravidez na adolescência, anabolizantes, 
traição, separação de pais, entre outros.  
Nessa perspectiva, a proposta da Educomunicação, apresentada no primeiro capítulo 
deste estudo, torna-se pertinente por possibilitar a utilização desses conteúdos veiculados na 
mídia televisiva como recurso pedagógico a partir da abordagem de temas que promovam a 
autoanálise e a capacidade de expressão dos estudantes, abrindo, desta forma, novos caminhos 
para a ambientação de temas sociais na vida escolar dos adolescentes.  
Na sequência de preferência, os adolescentes citaram o programa de videoclipe 
musical ‘Top 10’ e o programa humorístico ‘Pânico na TV’, o que nos leva a supor que a 
preferência dos adolescentes seja por programas de entretenimento, que oferecem momentos 
de descontração para esses telespectadores. Em relação ao entretenimento por meio de 
programas humorísticos, Vieira (2006, p. 49) alerta que esses tipos de programas, muitas 
vezes, levam o adolescente a divertir-se ou relaxar. No entanto, deve haver certa preocupação 
com programas que oferecem riso fácil por meio de humilhações, estereótipos e preconceitos, 
pois podem gerar efeitos de sentidos distorcidos ou mesmo negativos, contribuindo para a 
formação dos valores questionáveis.  
Ao analisar as respostas relativas à percepção dos alunos sobre a influência da mídia 
televisiva no que se refere ao consumo, modismo e imitação de modos de expressão de 
personagens da TV, percebeu-se que a maioria dos adolescentes já comprou algum produto 
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influenciado pela publicidade da TV e acompanha o estilo de vida massificada através do 
modismo televisivo. Deste total, mais da metade representa adolescentes do sexo feminino. A 
pesquisa revela, portanto, que o público feminino da amostra apresenta-se como o mais 
exposto aos apelos das mensagens publicitárias. A este respeito Baudrillard (2003, p. 96), 
observa que: 
 
O convite à complacência feminina exerce-se especialmente sobre as mulheres. Tal 
pressão exercida sobre as mulheres realiza-se através do mito Mulher. Isto é, da 
Mulher como modelo coletivo e cultural de complacência. (...) “Vende-se mulher a 
mulher... ao pensar que ela olha pela higiene e se perfuma, se veste, em suma, 
“cria”, a mulher consome-se”.  
 
 
 
Conforme o autor, se a mulher se consome é porque a sua relação se encontra 
alienada pelos signos midiáticos, signos estes que constituem o Modelo Feminino de ser.  
No tocante à imitação de falas e atitudes dos personagens da TV, a maioria dos 
adolescentes da amostra revela que usualmente imita os personagens da TV em seu cotidiano. 
Nota-se que a linguagem oral utilizada por esses estudantes está embasada nas gírias das 
telenovelas, em particular da novela Malhação. Para Vieira (2006, p. 73), a linguagem 
utilizada na referida telenovela tem como cerne o nível popular embasado em uma cultura de 
massa. 
Sendo assim, o nosso estudo identifica o constatado em pesquisas realizadas em 
outros estados do Brasil e em outros países, sobre o consumo televisivo por adolescentes.  Os 
referidos resultados assemelham-se ao investigado no interior paraibano. Desta feita, ficou 
demonstrado no nosso estudo que as mudanças ocasionadas pela cultura de massa global, que 
atingem os grandes centros urbanos, também afetam a vida cotidiana de comunidades no 
interior, neste estudo, a santalusiense, abolindo, assim, o espaço territorial e as fronteiras fixas 
entre as sociedades. Para Brigagão e Rodrigues (2002, p. 56) esses são os efeitos da 
globalização eletrônica.  
Quanto ao aspecto da relação da família/escola diante da cultura midiática, tratado 
nos objetivos, observa-se que, na percepção da maioria dos entrevistados, os pais mantêm um 
diálogo aberto sobre as informações que são veiculadas na programação televisiva. Por sua 
vez, 38,9% dos estudantes revelam que seus pais não falam sobre esse assunto. Conforme já 
mencionado, essa constatação nos permite presumir que essa ausência de diálogo é 
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consequência da crise estrutural enfrentada pela família contemporânea, pois a falta de tempo 
dos pais, devido às demandas impostas pelo capitalismo, tem afetado fortemente as relações 
no núcleo familiar. Por conseguinte, os filhos ficam mais expostos aos apelos midiáticos.  
No tocante à promoção de debates na escola, sobre a qualidade de programas 
televisivos, o estudo aponta que os assuntos explorados em sala de aula são geralmente os 
fatos corriqueiros de alguns programas da TV, pois uma quantidade significativa de 
estudantes afirma que a escola não reflete sobre a qualidade da programação televisiva. Esse 
resultado entra em contradição com as respostas das professoras, que afirmam ser essa 
temática refletida em sala de aula. 
Com efeito, os resultados aqui apresentados nos direcionam para a compreensão de 
ações relevantes rumo à fusão mídia-educação, uma vez que a realidade atual delineia uma 
situação em que estudantes e profissionais de educação vivenciam momentos instigantes 
quanto ao conhecimento institucionalizado versus o conhecimento midiático, especificamente 
para este estudo, o da televisão.   
Dessa forma, o estudo aqui analisado apresenta alguns matizes sobre a necessidade 
da interface educação e comunicação nas escolas, no sentido de promover, de forma mais 
eficiente, a introdução de conteúdos veiculados na mídia em espaços educativos. Essa 
experiência irá descristalizar práticas tradicionais do cotidiano e permitir a manifestação de 
vozes e a construção da autonomia de modo que o aluno se sinta envolvido e conectado com a 
sua realidade.  
Nessa perspectiva, o inventário feito no estudo nos permite perceber a relevância de 
se refletir, em sala de aula, os conteúdos veiculados na mídia televisiva, de modo a 
proporcionar uma aprendizagem de qualidade e significativa para a vida cotidiana do 
educando. O sentido de aprendizagem significativa, no pensamento de Antunes (2005, p. 15), 
refere-se ao processo pelo qual uma nova informação se relaciona de maneira não arbitrária e 
substantiva (não-literal) à estrutura cognitiva do aprendiz. A aprendizagem significativa, 
assim, contrapõe-se à aprendizagem mecânica ou automática, quando, nesta última, as novas 
informações são adquiridas sem interagir com conceitos relevantes existentes na estrutura 
cognitiva.  
Diante dessas constatações, a nossa pesquisa confirma a suposição inicial ao se 
verificar que a mídia televisiva tem o poder de influenciar o lado subjetivo dos 
telespectadores, de uma maneira sutil e cumulativa, de tal forma que a formação de conceitos 
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e atitudes, se não forem acompanhados e orientados pela família e pela escola, podem estar 
sendo feitos pela televisão, comprometendo desse modo com a formação de valores humanos. 
Por vezes, a pesquisa evidenciou que os conteúdos televisivos que transmitem cenas de sexo, 
conflitos familiares e violência, difundidos nas telenovelas, e, o estímulo ao consumo de bens, 
propagados nos comerciais da TV, interferem no comportamento dos adolescentes. Assim, os 
meios de comunicação impõem fortes valores e doutrinam o estilo de vida do adolescente. 
Entretanto, a hipótese que se levantou sobre a exposição frequente a programas 
exibidos na mídia televisiva, que estes vêm a comprometer o nível de percepção dos 
conteúdos didáticos repassados pela escola, foi negada nesta situação. Conforme assinalam as 
professoras de ambas as escolas, a frequência de acesso à mídia televisiva não apresenta 
interferência significativa no rendimento do conteúdo escolar, tendo em vista o elevado nível 
de aprovação, sem que estes estudantes tenham recorrido a testes de recuperação.  
As inquiridas foram questionadas sobre quantos estudantes foram reprovados em 
2011. Foi averiguado que apenas um aluno não atingiu a média final necessária para passar de 
ano. Ademais, nenhum estudante desistiu de continuar a estudar no ano de 2012.  
Ao confrontar as conclusões proporcionadas pela investigação empírica nos 
depoimentos de professores e alunos, podemos constatar que a ação do conteúdo televisivo 
assume, como benefício, para esses telespectadores, uma melhor percepção da realidade 
social. Frente a esse contexto, entende-se que a influência dos meios de comunicação atinge a 
vida escolar dos alunos, na medida em que as mudanças atuais envolvem toda a sociedade e a 
escola não está excluída desse processo. Dessa forma, o resultado confirma a importância dos 
meios de comunicação na escola, já que a mídia influencia a cultura dos alunos que dela se 
servem. 
A partir do que foi apresentado e discutido nesta investigação, conclui-se que a 
televisão, por ser o meio de comunicação mais popular do país, de uma maneira geral, acaba 
por influenciar e interferir no modo de viver dos estudantes, mesmo que seja 
excepcionalmente a incitação de consumo de produtos e ideais, tais como: comportamentos, 
modo de vestir, de falar e de agir.  
Torna-se necessário, no entanto, identificar como os adolescentes, que vivem o 
período mais delicado de seu desenvolvimento psicossocial, estão lidando com os valores em 
circulação e de que forma estes jovens estão assimilando e aplicando esse saber em suas vidas 
em sociedade. Sobre essa preocupação, Enricone (1992, p. 53) sinaliza ser importante estudar 
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os valores morais dos adolescentes da nossa cultura para conhecer quais são as suas crenças e 
consequentes modos de agir, já que deste modo poderíamos planejar, de maneira mais 
cuidadosa, uma educação que tenha uma função relevante de desenvolvimento “sadio” do 
jovem. 
É preciso, portanto, atenção a todas as manifestações acerca da programação 
televisiva. Nesse sentido, tecer diálogos constantes, no ambiente escolar, envolvendo o 
conhecimento da comunicação, da sociedade, do próprio conhecimento científico e, 
principalmente do indivíduo, frente a uma sociedade cada vez mais globalizada, irá privilegiar 
a educação. Assim, um profissional da educação, engajado em seu compromisso de 
educomunicador, deve reconhecer que seus educandos precisam saber ler, de forma eficiente, 
as mensagens midiáticas que lhes chegam, pois, se continuamente estão expostos a elas, é 
preciso decodificá-las para que, assim, o indivíduo ultrapasse o nível da consciência ingênua e 
atinja o nível da consciência crítica (Vieira, 2006, p. 38). 
De acordo com o pensamento de Freire (2008, p. 27-28), a esperança, talvez a única, 
para uma profunda transformação na produção dos meios de comunicação de massa que 
temos nos dias de hoje é a escola. É no processo de formação que a escola deve assumir-se 
como motor do conjunto indivíduo-família-sociedade, que está a real chance de produzirmos 
pessoas conscientes da importância dos meios de comunicação, de como usá-los em benefício 
delas e de como não se deixar usar por estes veículos quando isso lhes for nocivo. Assim, 
formar alunos conhecedores dos meios de comunicação, a ponto de poder interferir nos 
produtos oferecidos pelos veículos, é um dos objetivos que se deve perseguir diariamente no 
processo escolar.   
Em suma, o fato de que os alunos assistem à TV durante muitas horas todos os dias, 
e que a televisão influencia na sua formação parece óbvio. Entretanto, o que ainda não está 
claro para a educação é que a escola tem um papel social que extrapola os conteúdos das 
matérias clássicas de ensino (Azevedo, 2003, p. 7). 
Nessa concepção, o desafio deve ser não somente transformar a televisão, mas 
também mudar a educação. Trata-se de avançar com o ideal de uma televisão com serviço 
público de qualidade, a favor dos interesses gerais da sociedade, sendo mais cidadã e menos 
mercantilista. Trata-se de ensinar formando telespectadores mais críticos e ativos, capazes de 
realizar um uso eficiente da televisão.  
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Além disso, tendo em vista a problemática refletida ao longo desse estudo, podemos, 
então, compreender que, para superar a forte influência midiática no comportamento de 
crianças e adolescentes, faz-se necessário que aconteça, efetivamente, a parceria entre escola e 
família. Mais do que em outras gerações, pais e educadores, precisam retomar a atenção para 
a formação de valores saudáveis na educação dos filhos/estudantes. O desrespeito, a 
indisciplina, a violência e a falta de dedicação aos estudos, são indícios da não apreensão de 
valores éticos através da educação doméstica e escolar. 
Portanto, fomentar o resgate das virtudes humanas deve fazer parte da finalidade de 
pais e educadores na sociedade atual. E para que isso seja possível, ambos devem agir em 
complementariedade, transmitido os valores éticos essenciais para a promoção pessoal e da 
vida social. 
Nessa perspectiva, família e escola devem buscar possibilidades de estreitamento de 
relações, pois, somente com a união de esforços para a educação das crianças e adolescentes, 
será possível o encontro de elementos facilitadores de aprendizagens rumo à formação plena 
do cidadão.  
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Quadro do Questionário aplicado aos alunos 
DESIGNAÇÃO DOS 
BLOCOS 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS FORMULAÇÃO DE QUESTÕES OBSERVAÇÕES 
BLOCO A 
 
IDENTIFICAÇÃO 
-Recolher informações sobre 
gênero e idade dos 
entrevistados. 
Escola: 
Sexo:  
Idade: 
 
As questões deste bloco 
procuram identificar o perfil 
dos entrevistados. 
BLOCO B 
 
MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO 
-Identificar os meios que os 
adolescentes têm em casa; 
 
-Verificar quantas horas por dia 
assiste televisão e em que local 
da casa assiste; 
 
-Averiguar quais os programas 
preferidos. 
• Quais os Meios de Comunicação que 
têm em sua residência? 
• Quantas horas por dia você assiste 
televisão?  
• Em que local de sua residência você 
costuma assistir televisão? 
• Cite dois programas de TV de sua 
preferência.  
As questões deste bloco 
procuram identificar o acesso 
dos adolescentes aos meios 
de comunicação, aos 
programas televisivos e qual 
o destaque dado à TV na 
residência do entrevistado. 
 
BLOCO C 
 
INFLUÊNCIA E 
CONSUMO  
  
-Questionar se o entrevistado é 
influenciado pelo marketing da 
televisão; 
 
-Averiguar se o entrevistado 
costuma seguir o modismo; 
 
- Saber se imita falas de 
personagens da TV.  
• Você já comprou algum produto 
influenciado pela divulgação da 
televisão? 
• Você já adotou comportamentos 
apontados pela mídia como “produto 
que está na moda”? 
• Você usa palavras em sua fala 
influenciado pela fala de algum 
personagem da televisão? 
As questões deste bloco 
procuram identificar se o 
entrevistado é persuadido 
pelo marketing da televisão. 
BLOCO D 
 
FAMÍLIA E ESCOLA 
X MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO 
 
  
-Verificar se pais dos 
entrevistados conversam sobre 
as informações exibidas pela 
TV; 
 
-Averiguar se a escola realiza 
debates sobre a programação e 
qualidade dos programas 
televisivos; 
 
-Saber onde os entrevistados 
buscam orientações sobre 
sexualidade. 
• Seus pais conversam com você sobre as 
informações que são apresentadas na 
TV? 
• Sua professora ou professor já 
conversou com você sobre algum 
programa exibido na televisão? 
• Sua escola já passou algum trabalho 
escolar sobre a qualidade dos 
programas exibidos na televisão 
brasileira? 
• Onde você busca informações sobre 
assuntos ligados à sexualidade? 
• Seus pais já proibiram ou proíbem 
você de assistir determinados 
programas que abordam cenas de 
sexos 
 As questões deste bloco 
procuram identificar a atitude 
da família e da escola frete a 
massificação da TV e onde 
os entrevistados buscam 
informações sobre 
sexualidade. 
BLOCO E 
 
MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO E 
APRENDIZAGEM 
-Saber se o entrevistado deixa 
de realizar as atividades 
escolares para assistir TV.  
 
• Você costuma assistir televisão na 
semana de prova com a mesma 
frequência dos dias em que não tem 
prova? 
• Você já deixou de cumprir com as 
tarefas escolares porque estava 
assistindo TV? 
• Se a resposta for sim, os seus pais 
advertem sobre esta atitude? 
As questões deste bloco 
procuram identificar se a 
aprendizagem do 
entrevistado é prejudicada 
devido o acesso frequente à 
TV; procura ainda verificar a 
posição dos pais frente à 
problemática. 
 
 
BLOCO F 
 
OPINIÃO CRÍTICA 
-Recolher informações sobre a 
opinião do entrevistado com 
relação a censura e a 
importância da TV para a 
sociedade.  
• Qual sua opinião sobre os programas 
que expõe cenas de sexo em horários 
não permitidos? Você costuma olhar a 
orientação da faixa etária permitida 
para cada programa? 
 
• Você acha que a televisão é importante 
para a sociedade? Justifique sua 
resposta. 
As questões deste bloco 
procuram identificar a 
opinião crítica do 
entrevistado sobre a TV. 
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Quadro do Questionário aplicado às professoras 
DESIGNAÇÃO DOS 
BLOCOS 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS FORMULAÇÃO DE QUESTÕES OBSERVAÇÕES 
BLOCO A 
 
IDENTIFICAÇÃO 
  
- Identificar a instituição e o 
profissional. 
  
Escola que leciona: 
Habilitação acadêmica:  
Disciplinas e turmas que leciona:  
Idade: 
Anos de docência: 
Este bloco procura identificar 
a escola pesquisada e o perfil 
do profissional. 
BLOCO B 
 
 
COMPORTAMENTO 
E APRENDIZAGEM 
 
  
-Identificar se o entrevistado 
percebe as mudanças de 
comportamento dos alunos. 
-Questionar se o entrevistado 
percebe que os meios de 
comunicação pode influenciar a 
aprendizagem.  
Você acha que o adolescente atual tem sido 
influenciado pela mídia?  
 
Se a reposta for sim, em que aspecto: 
• consumismo. 
• erotização precoce 
• falas e atitudes 
• outro 
Você acha que essa influência pode prejudicar 
a aprendizagem dos alunos? 
As questões deste bloco 
procuram identificar se o 
entrevistado tem consciência 
das mudanças provocadas 
pela mídia no 
comportamento dos 
adolescentes e procuram 
identificar se o entrevistado 
tem consciências das 
mudanças provocadas pela 
mídia na aprendizagem dos 
alunos. 
BLOCO C 
 
 
REFLEXÕES 
SOBRE A MÍDIA NA 
ESCOLA 
  
-Verificar se o entrevistado 
provoca reflexões em sala de 
aula sobre a massificação dos 
meios de comunicação. 
  
O que você e a escola têm feito para refletir 
sobre essa problemática? 
 
O professor deve agir em sua prática 
pedagógica como agente transformador, 
modificando a realidade social. Diante dessa 
afirmativa, qual a sua postura frente a 
massificação dos meios de comunicação, 
sobretudo a televisão?   
 
Você já passou alguma atividade sobre a 
qualidade dos programas exibidos na televisão 
brasileira?  
 
Se a resposta for sim, quais os programas e 
assuntos abordados? 
 As questões deste bloco 
procuram identificar as 
atitudes da escola e do 
entrevistado diante da 
massificação dos meios de 
comunicação. 
BLOCO D 
 
 
DIÁLOGO 
SOBRE TEMAS 
TRANSVERSAIS 
Verificar se a escola apresenta 
um debate aberto com os 
alunos sobre a temática da 
sexualidade. 
Você fala sobre sexualidade com seus 
alunos? 
 
 
As questões deste bloco 
procuram identificar se a 
escola tem um debate aberto 
com os alunos sobre o tema 
sexualidade. 
BLOCO E 
 
 
DESEMPENHO 
ESCOLAR 
  
-Identificar o desempenho 
escolar dos alunos que 
participaram da pesquisa. 
  
  
  
Quantos dos alunos entrevistados passaram 
de ano por média? 
Quantos ficaram em recuperação? 
Quantos foram reprovados? 
Quantos se matricularam no ensino médio? 
Algum desistiu de estudar este ano? 
Se a reposta for sim, por quê? 
As questões deste bloco 
procuram identificar se os 
resultados escolares dos 
alunos estão em consistência 
com as respostas 
apresentadas no questionário 
dos alunos entrevistados, 
especificamente sobre o 
rendimento escolar. 
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PESQUISA REALIZADA COM ALUNOS DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 
ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa/Portugal 
Curso: Mestrado em Ciências da Educação 
Mestranda: Sonia Martins de Medeiros 
 
Escola: ________________________________________________________________ 
Sexo: (   ) Feminino (   ) Masculino                                   Idade (___) anos 
 
1. Quais os Meios de Comunicação que tem em sua residência? 
(  ) Televisão (  ) Rádio (  ) Jornal impresso (  ) Internet 
 
2. Quantas horas por dia você assiste televisão?  
(  ) 1hora   (  ) 2horas  (  ) 3horas  (  ) mais de 4horas 
 
3. Em que local de sua residência você costuma assistir televisão? 
(  ) na sala  (  ) no quarto (  ) na cozinha 
 
4. Cite dois programas de TV de sua preferência.  
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
5. Você já comprou algum produto influenciado pela divulgação da televisão? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
6. Você já adotou comportamentos apontados pela mídia como “produto que está na 
moda”? 
(   ) Sim (   ) Não 
Quais?______________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
7. Você usa palavras em sua fala influenciadas pela fala de algum personagem da 
televisão? 
(   ) Sim (   ) Não  
Quais?______________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
    ix 
 
8. Seus pais conversam com você sobre as informações que são apresentadas na TV? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
9. Sua professora ou professor já conversou com você sobre algum programa exibido na 
televisão? 
(   ) Sim (   ) Não  
Qual?__________________________________________________________________ 
 
10. Sua escola já passou algum trabalho escolar sobre a qualidade dos programas 
exibidos na televisão brasileira? 
(   ) Sim (   ) Não 
Se a resposta for sim, quais os programas abordados? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
11. Onde você busca informações sobre assuntos ligados à sexualidade? 
(   ) na família 
(   ) na escola 
(   ) entre os amigos 
(   ) na TV  
(   ) outros _____________________________________________________________ 
 
12. Você costuma assistir televisão na semana de prova com a mesma frequência dos 
dias em que não tem prova? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
13. Você já deixou de cumprir com as tarefas escolares porque estava assistindo TV? 
(   ) Sim (   ) Não 
Se a resposta for sim, os seus pais advertem sobre esta atitude? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
14.  Seus pais já proibiram ou proíbem você de assistir determinados programas que 
exibem cenas de sexo? 
 
(   ) sim 
(   ) não 
(   ) as vezes 
 
    x 
 
15. Qual sua opinião sobre os programas que expõem cenas de sexo em horários não 
permitidos? Você costuma olhar a orientação da faixa etária permitida para cada 
programa? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
16. Você acha que a televisão é importante para a sociedade? Justifique sua resposta. 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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PESQUISA REALIZADA COM PROFESSORES DE ALUNOS DO 9º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 
 
ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa/Portugal 
Curso: Mestrado em Ciências da Educação 
Mestranda: Sonia Martins de Medeiros  
 
Prezado (a) professor (a), você está recebendo um questionário como parte de uma 
pesquisa realizada em abril de 2011 nesta escola com alunos do 9º ano do ensino 
fundamental. O estudo tem como objetivo refletir sobre a influência da mídia televisiva no 
comportamento e na aprendizagem de alunos adolescentes da rede regular de ensino de Santa 
Luzia-PB. 
Obrigada pela colaboração. 
Escola que leciona ___________________________________________________________  
Habilitação acadêmica ________________________________________________________ 
Disciplinas que leciona _______________________________________________________ 
Turmas que leciona __________________________________________________________ 
Anos de docência ____________________________________________________________ 
Idade ______________________________________________________________________ 
 
QUESTIONÁRIO 
 
1. Você acha que o adolescente atual tem sido influenciado pela mídia?  
(   ) sim 
(   ) não 
(   ) as vezes 
 
Se a reposta for sim, em que aspecto: 
(   ) consumismo. 
(   ) erotização precoce 
(   ) falas e atitudes 
(   ) outros ________________________________________________________________ 
 
2. Você acha que essa influência pode prejudicar a aprendizagem dos alunos? 
(   ) sim 
(   ) não 
(   ) por quê? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
    xiii 
 
3. O que você e a escola têm feito para refletir sobre essa problemática? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
  
4. O professor deve agir em sua prática pedagógica como agente transformador, modificando 
a realidade social. Diante dessa afirmativa, qual a sua postura frente à massificação dos meios 
de comunicação, sobretudo a televisão?   
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
5. Você já passou alguma atividade sobre a qualidade dos programas exibidos na televisão 
brasileira?  
 
(   ) sim 
(   ) não 
 
Se a resposta for sim, quais os programas e assuntos abordados? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
6. Quantos dos alunos entrevistados passaram de ano por média? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
7. Quantos ficaram em recuperação? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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8. Quantos foram reprovados: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
9. Quantos se matricularam no ensino médio? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
10. Algum desistiu de estudar este ano? 
(   ) sim 
(   ) não 
 
Se a reposta for sim, por quê? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
11. Você fala sobre sexualidade com seus alunos? 
(   ) sim 
(   ) não 
(   ) as vezes 
 
Caso a resposta tenha sido sim, responda por quê? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Caso a resposta tenha sido não, responda por quê? 
(   ) porque não estou preparado 
(   ) porque julgo não ser necessário 
(   ) porque não é minha área  
Outros motivos ______________________________________________________________  
  
